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o PS receia uma guerra "quiosque a quiosque". 

TRIBU NAL C O M MÃO 

• OPSachaquea 
Câmarado 
Funchal beneficia 
o PSD no capítulo 
autárquicas. 

A ndré Escórcio está 
descontente com a 
distribuição de espa­

ços. para comícios e quiosques 
da <Wllpanba. Em sua opinião, 
a Câmara do Funchal benefi­
ciou o PSD. Quando devia ter 
reunido com todas as candi­
daturas . Escórcio critica a 
cedência ao PSD do largo da 

. Assembleia para um comício 
a 9 de Dezembro, desde as 15 
às 24 horas. É receia confron­
tos nos quiosques laranja e 
socialistas que ficarão lado a 
lado, no cais e junto ao Parla­
mento. João Dantas reage: 
está tudo legal; o que o PS 
quer é ser assunto para os 
jornais. 
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P O N T O 

D E 
V 1ST A 

S. e a utilização do cinto de se­
. gurança em automóves li­

geiros, na Madeira, já deu 
tanto que falar, o que dizer da 
eventualidade dessa disposição ser 
eÃ'1ensiva aos autocarros? Se a se­
gurança de quem conduz foi moti­
vo de acesa discussão pública, com 
guerra aberta entre o Governo Re­
gional e o ministro da República, 
acerca da aplicabilidade na Região 
de uma legislação que é nacional, 
então o que seria se a lei viesse a 
atingir os transportes colectivos 
de passageiros? 

• A adopção de um sistema 
desse tipo num autocarro 
pode não ser a decisão mais 
correcta para fazer face 
a um acidente. 

Por agora, só os ingleses pensam 
nisso, mas ao nível da Europa po­
de ser que a moda pegue, até por-

, que a evolução tecnológica que ho­
je atinge o mundo automóvel, a to­
dos os níveis, bem como o 
progresso em matéria de estradas, 
são factores determinantes para 
que os aspectos de segurança se­
jam minuciosamente contempla-o 
dos pelas entidades competentes. 
E neste âmbito está naturalmente 
o cinto de segurança. 
Só que neste aspecto, há ,que ter 
uma ponderação maior. E que a 
adopção de um sistema desse tipo 
num autocarro pode revelar-se preo­
cupante, envolve muita gente e po- . 
de não ser a decisão mais correcta 
para fazer face à eventualidade de 
um acidente. Aconteceu agora vir a 
público uma abordagem após o aci­
dente que matou dez turistas norte­
americanos, mas a verdade é que 
se tratou de um entre muitos em 
todo o mundo. 
É certo que a temática deve ser 
analisada pormenorizadamente, 
tendo em conta os prós e os con­
tras, mas é capaz de haver uma 
certa predominância de desvanta­
gens por estarmos perante a exis­
tência de um espaço normalmente 
com muitas pessoas e por isso mes­
mo o cinto poder funcionar muito 
mais como obstáculo do que pro­
priamente cOpIo protecção, sobre­
tudo em zonas onde a orografia 
não ajuda muito pela sua irregu­
laridade. Mas deve adimitir-se a 
análise dessa problemática. 

H. C. 

A segurança nos transportes volta à cena.~ 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

o cir1to volta a ser «vedeta». Agora nos autocarros. 

TRANSPORTES PÚBLICOS 

Ingleses querem 
cintos de segurança 

• Um acidente em Inglaterra, 
levantou a questão do uso 
do cinto de segurança nos 
transportes públicos. 

. N uma semana, tris­
temente marcada 
por dois graves acF 

dentes de viação, em Fran­
ça e na Grã-Bretanha, com 
um saldo -<ie mortes que ul­
trapassou, no conjunto, as 
três dezenas, forçosamen­
te, discute-se a segurança 
nos transportes rodoviá­
rios. 

No caso particular do 
Reino Unido, um grave aci­
dente com um autocarro de 
passageiros, provocou a 
morte a dez pessoas. Os jor­
nais ingleses noticiavam on­
tem, a existência de muitos 
pedidos, jUlito das entida­
des governamentais, para 
a instalação de cintos de 
segurança nos autocarros. 

Nos mesmos meios de 
informação é salientado o 
facto, do Governo inglês 
não poder tornar obrigató­
ria a utilização de cinto de 
segurança nos autocarros, 
sem o acordo dos outros 
países da União Europeia. 

"Questão da 
segurança é vasta" 

Na Região, os casos ,de 
acidentes graves nos trans­
portes públicos, não são tão 
raros como desejaríamos. 
Já morreram pessoas em 
despistes e ao saltar das via­
turas. 

O DIÁRIO pretendeusa­
ber a opinião de alguns po­
líticos madeirenses acerca 
deste assunto. 

Carlos Fino, qeputado 
socialista, lembrou um ca­
so registado no Funchal: 

"Há uns anos, um autocar­
ro despistou-se na Rua Pe­
dro José de Ornelas e mor­
reram oito pessoas. Pode­
ríamos colocar a questão 
dos passageiros usarem, ou 
não, cinto de segurança. 
Talvez nesse caso o resul­
tado fosse outro". Porém, 
Carlos Fino.vai mais longe 
na análise e lembra que "se 
a manutenção dos auto car­
rosfosse controlada por 
uma entidade independen­
te, talvez não houvesse pro­
blemas de travões, no aci­
dente em causa, e não fosse 
necessário culpar o nioto­
rista, que faleceu". 

Em relação à Madeira, a 
aplicação de uma medida 
como a proposta em Ingla-

. terra, não merece grande 
apoio. O deputado socialis­
ta lembrou que "os auto­
carros andam a dez ou do­
ze quilómetros por hora, no 
centro da c;idade. Nesse ca­
so, a utilização de cinto não 
terá grande ràzão de ser. 
Por outro lado, a utilização 
de cintos de segurança em 
todos os lugares dos auto­
carros, iria limitar o núme­
ro de lugares disponíveis e 
obrigar a que todos os pas­
sageiros estivessem senta- . 
dos. Provavelmente as em­
presas que operam dentro 
das cidades teriam que ad­
quirir mais viaturas e isso 
iria agravar os problemas 
de circulação". 

.Para Carlos Fino, deve­
ria encontrar-se uma solu­
ção de "compromisso. Por 
exemplo, limitar a utiliza­
ção de cinto aos passagei-

ros que viajam nas filas da 
frente, porque estão mais 
expostos". 

"O cinto vai 
desaparecer" ' 

Em termos gerais, o de­
putado socialista pensa que 
este "caso é só uma parti­
cularidade da situação da 
segurança nos transportes 
públicos. O problema deve 
ser analisado na sua globa­
lidade, tendo em conta a 
formação dos funcionários 
e a manutenção dos auto-
carros", referiu. ' 

O secretário~geral do 
PSD, Jaime Ramos, foi o 
principal "paladino" da lu­
ta contra o uso do cinto de 
segurança, dentro das lo­
calidades. Em relação aos 
transportes públicos é ain­
da mais radical. Não acei­
ta, de forma alguma, tal im­
posição. 

"Sou contra o cinto de 
segurança nos transpprtes 
públicos ou privados. E des­
necessário e uma falsa 
questão de segl.ll'ança, ex­
cepto em zonas de alta ve­
locidade, como as auto-es­
tradas. Dentro de poucos 
anos, a legislação do cinto 
de segurança, a nível co­
munitário , deverá ser revo­
gada porque os automóveis, 
de uma maneira geral, pas­
sam a ter os "air-bags" que 
protegem muito mais", dis­
se. 

No caso da Região, o lí­
der da bancada parlamen­
tar dos sociais democratas 
lembra que "os acidentes 
mais frequentes, são as 
quedas de ribanceiras. Nes­
tes casos, as pessoas que 
se salvam são as que não 
têm cintos". 

Para Jaime Ramos, o 

que há a fazer, em termos 
de segurança nos trans­
portes públicos, é "contro­
lar o consumo de álcool pe­
los condutores, o que está 
a ser feito. Por outro lado, o 
horário de trabalho dever 
estar condizente com as 
suas capacidades físicas, 
para não haver excessos de 
horas de condução. Por úl­
timo, a assistência técnica 
às viaturas, deve ser mais 
completa e consciente", 
lembra. 

"Transportes 
são seguros" 

Ricardo Vieira, do CDS­
-PP pensa que "a sinistrali­
dade nas estradas, na Re­
gião e até no País, não é de­
vida aos transportes 
públicos . Deve-se, funda­
mentalmente, aos índices 
de álcool, às condições das 
estradas e outras. Mas, ne­
nhuma das razões tem a 
ver com os transportes pú­
blicos. À partida penso, por­
tanto, que a proposta dos 
ingleses não tem razão de 
ser". 

O deputado centrista 
acredita que "não há razão 
para aplicar uma medida, 
como a obrigatol'iedade dos 
cintos nos autocarros, uma 
vez que hoje não há razões 
para que as pessoas que 
andam nos transportes pú­
blicos se sintam inseguras". 

Embora os próprios 
construtores de autocarros 
afirmem ser bastante difí­
cil readaptar as viaturas à 
utilização do cinto, talvez 
seja um motivo de discus­
são nos próximos tempos. 

Se o cinto nos ligeiros 
foi o "bico de obra" que se 
viu o que seria nas "ca­
mionetas"". 

JORGE'SOUSA 
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ACONTECE 

H O J E 

Só para con-dutores Nélio Mendonça 
recebe socialistas ' 
O presidente 
da Assembleia " 
Regional recebe hoje, 
pelas 12.30 horas, os 
delegados da Cimeira 
Atlântica dos Socialistas 
Europeus. 

• o uso de cintos de seg!Jrança em ' 
autocarros, por parte dos 
condutores, divide . 
trabalhadores e patrões. Quanto 

, à sua aplicação à passageiros, é 
algo fora de questão. 

U· ma questão algo 
, fora do comum 

veio recentemente 
. a público na Grã-Breta­

nha: deve ou não ser de­
cretada a obrigatoriedade 
do uso do cinto de segu­
rança pelos passageiros 
dos autocarros? O tema 
veio a lume devido a um 
acidente em que 10pesso­
as perderam a vida. 

A primeira vista, esta 
medida pode parecer algo 
absurda. A começar pelos 
inúmeros problemas de 
movimentação no interior 
dos autocarros, que a 
adopção de um tal sistema 
traria, o facto de, na mai­
oria dos países, os auto­
carros que circulam nas 
zonas urbanas transpor­
tarem, em áreas especial~ 
mente concebidas para o 

, efeito, um grande número 
de passageiros em pé, tor­
naria a obrigatoriedade do 
uso do cinto para os pas­
sageiros que viajassem 
sentados uma medida des­
tituída de sentido. Tal, tal­
vez, já não seja o caso dos 
transportes públicos que 
circulam fora das cidades, ' 
interligando as localida­
des, pois a velocidade mé­
dia é muito maior e a uti­
lidade de um ,cinto de se­
gurança bastante mais 
notória. 

Na Madeira, no entan­
to, os principais respon­
sáveis do sector, entre pa­
trões e trabalhadores, não 
estão de acordo com o uso 
obrigatório do cinto de 
segurança. Alguns con­
sideram mesmo pouco 
aconselhável o uso do cin­
to por parte dos conduto­
res. 

Para Jardim Faria, do 
conselho de gerência da 
empresa «Horários do 
Funchal», o uso do cinto 
por parte dos passageiros 
não tem q\1,alquer razão 
de ser, pelas razões já ,aci­
ma descritas: tendo espa­
ços reservados para um 
número considerável de 
passageiros viajando em 
pé, a «Horários do Fun­
chal» considera destituída 
de sentido, de utilidade e 
de praticabilidade a insta­
lação de cintos de segu­
rança para os passageIros 
sentados. De res,to, a ve­
locidade média a que os 
autocarros circulam é, de 
acordo com Jardim Faria, 
bastante baixa, cerca de 
16 Km' por hora, garante 
este responsável. 

Jardim Faria acha, por 
outro lado, UIl).a medida 
adequada o uso do cinto 

de' 'segurança, por parte 
do condutor. Esclarece 
que as dezasseis últimas 
viaturas de transporte de 
passageiros (Volvos ad­
quiridos no corrente ano), 
encomendadas pela «Ho­
rários do Funchal» vêm já 
equipadas com os cintos 
de segurança, e que a em­
presa pretende recomen­
dar o seu uso obrigatório 
aos condutores. «É uma 
medida que já existia em 
outros países da CE, e nós 
achámos que o ,cinto de se­
gurança seria uma mlildi- . 

da adequada de protec-
ção»'. ' 

Segundo referiu este 
responsável, as restantes 
viaturas já existentes de, .' 
verão ser equipadas com 
cintos de segurança para 
os motoristas, adequada­
mente seguros à estrutu-

, ra do própriQ autocarro 
(não apenas às cadeiras). 

Condutores 
estão contra 

Pedro Correia, presi­
dente do S'indicato dos 
Trabalhadores dos Trans­
portes Rodoviários da Re­
gião Autónoma da Madei­
ra já não está, sequer, de 
acordo com o uso do cin­
to de segurança por parte 

, dos motoristas dos ,auto­
carros. Nem nas carreir,as 
que circulam dentro das 

áreas urbanas, nem no 'ex­
terior. Passageiros, então, 
Iiem falar: o uso do cinto, 
para este dirigente sindi­
cal, seria mais contrapro­
ducente, para a prevenção 
de acidentes, do que ade­
quado. Isto porque, opina, 
mesmo nas carreiras pa­
ra fora da cidade, em ca­
so de acidente (por exem­
plo se o autocarro caísse 
e ficasse à borda ' d~ uma 
ribanceira), o cinto de se­
gurança pOderia dificultar 
ainda maIs a saíçla dos 
passageiros de dentro do 
veículo. E, como existem 
pouquíssimas zonas onde 
se circule a altas veloci­
dades, o uso do cinto pe­
los passageiros, embora 
pudesse limitar a ocor­
rência_de ferimentos nos 
mesmos, provo,cados por 
travagens bruscas, não se­
ria justificado. 

Cinto, sim, mas só para os condutores. 

Quanto ao uso obriga­
tório do cinto pelos moto­
ristas, Pedro Correia é 
contra, e considera que 
uma medida dessas tam­
bém teria implicações ne­
gativas em termos de se­
gurança. Revela ter tido 
contactos com motoristas 
de autocarros a quem a 
medida hão agrada. E diz 
que a mesma é contestada 
porque o condutor de um 
autocarro tem necessida­
de de ter os movimentos 
livres, parà executar de­
terminadas manobras com 
s'egurança. Com um cinto, 
diz Pedro Correia, o mo­
torista fica excessivamen­
te «preso» ao assento, e à 
forma como executa as di­
tas manobras pode resul­
tar em erros desagradá- ' 
veis. 

L.R, 

Na Cimeira, que hoje 
priIicipia, os temas 
«Autonomia e 
Desenvolvimento» , 
e «A Europa, Regiões e 
Periferias», estarão em 
discussão. 

Fundação do PSD 
entrega prémios 

A Fundaçao Súcial­
-Democrata 
da Madeira entrega 
pelas 17 horas, na Rua 
dos Net.os, 66, prémios 
aos melhores estudantes 
da RAM no Ensino 
Básico e Secundário. 
Serão distinguidos 
também os melhores 
alunos 
da área de 
jornalismo/ comunicação 
social e o autor do 
melhor artigo sobre 
Autonomia, publicado 
na imprensa diária. 

Exposição 
de Danilo Gouveia 

Encerra hoje ao público 
na Galeria da Imprensa 
Regional, uma 

, exposição de pintura do 
artista madeirense 
Danilo Gouveia. 
Durante duas semanas, 
o consagrado pintor 
revelou ao público as 
suas criações a óleo, ' 
numa mostra que voltou 
a evidenciar todo o seu 
potencial criativo. Se 
ainda não viu os 
quadros, aproveite este 
últirilO dia. 

Jardim inaugura 
ampliação, no CHF 

O presidente do 
Governo Regional 
inaugura pelas 12 horas, 
a ampliação 
do Hospital da Cruz 
de Carvalho, onde 
ficarão instalados 
serviços de consulta 
externa. 

Lista PSD à CMF 
reúne com Dantas 

, Os membros da lista do 
PSD, candid~ta à CMF, 
reúnem hoje às 10,horas 

'~ com j oão DaÍÍtas e os 
vereadores social­
-democratas. 

3 
• 
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GUERRA DOS E SP A ç OS PARA A CAMPANHA 

A acamara PS diz que 
facilita o PSD 

• o PS abriu a guerra dos espaços 
para a campanha eleitoral. O 
presidente da Câmara 
funchalense acusa: "O que eles 
querem é ser notícia nos jornais". 

LuIs CALISTO ' 

O PSD cO'nseguiu da 
Câmara Municipal 
dO' Funchal O' largO' 

em frente à Assembleia Le­
gislativa'para rim comíciO' nO' 
dia 9 de DezembrO'. E esta é 
uIl:!.a das frentes da guerra 
aberta a respeitO' dO's espa­
ÇO's a O'cupar pelas diferen­
tes candidaturas. Uma O'utra 
frente prende-se cO'm O' casO' 
dO' cais da cidade: ladO' a la­
dO', estarão pavilhões dO's ri­
vais sO'cial-demO'cratas e so­
cialistas. André EscórciO' diz 
aO' DIÁRIO temer que a si­
tuação prO'picie O' confrO'ntO'. 
~O'ã(). Dantas diz que quem 
assim pensa está a arrancar 
de má fé para O' actO' eleito­
ral. 

Cais e Assembleia 
em disputa . 

A questão nasceu cO'm a 
, respO'sta da Câmara aO' pe­

didO' de licença da candida­
tura sO'cialista para ocupar 
a entrada dO' cais e a parte , 
sul da rua AntóniO' JO'sé de 
Almeida, com quiosques de 
prO'paganda. Além da reser­
va dO' largO' juntO' aO' Parla­
mentO' para um comíciO'. Que 
O'S sO'cialistas também apO'n­
tavam para O' dia 9, cO'mO' 

disse O'ntem ao DIARIO An­
dré EscórciO'. O O'fíciO' cama­
ráriO' dirigidO' à rua dO' SurdO' 
explicava: O'S lO'cais em cau­
sa fO'ram reserVadO's antes 
pela candidatura de VirgíliO' 
Pereira. MesmO' assim, as 

, bancas dO's sO'cialistas pO'de­
riam ser mO'ntadas. Só que 
aO' ladO' dO's espaçO's reser­
vadO's para O'S quiO'sques la-, 
ranja. 

Reservar espaços 
para daqui a 4 anos 

André EscórciO' reage: 
"Mais uma vez, fica de­
~O'nstrada a falta de capà­
cidade de diálO'gO' da actual 
gestãO' camarária". NO' en­
tender dO' candidatO' sO'cia­
lista, manda O' sensO' demo­
crático que não seja privile­
giada a primeira carta que 
chega à câmara. "Se é as­
sim, vamO's já reservar O'S 
espaços para daqui a quatrO' 
anO's". 

Opina EscórciO': "A atitu­
de cO'rrecta da câmara seria 
convO'car as diversas candi-' 
daturas ' para uma reuniãO' 
e, a partir dai, definir O'S es­
paçO's que mais interessas­
sem a cada uma delas". 

O presidente da Câmara, 

da sua parte, faz a leitura da 
situação: "Os pedidO's deram 

'entrada na Câmara, alguns 
lO'gO' em JunhO'. O PartidO' 
SO'cialista veiO' depO'is pedir 
uns lugares que já estavam 
cedidO's a O'utras fO'rmações, 
ficandO' sujeitO', pO'rtantO', aos 
que ficaram dispO'niveis". 

O critériO' fO'i O' de dar aos 
partidO's tO'da a infO'rmaçãO' 
relativa aos sítiO's' ainda nãO' 
O'cupadO's, para acertO's dO' 
'prO'grama de cada qual -
cO'ntinuaJO'ão Dantas. Para 
quem O' que se passa é "O's 
sO'cialistasestarem a querer 
fazer nO'tícia de assuntO's 
que nãO' O' justificam". 

PS teme confrontos 
quiosque a quiosque 

Para ,O' cabeça-de-lista dO' 
PS, O' factO' de estarem auto­
rizadas bancas adversárias 
ladO' a ladO', nO' cais e em 
frente aO' ParlamentO', traz 
alguns perigO's. "Não vai ser 
fácil a transmítissão aO' elei­
tO'radO' de mensagens sem a 
gritaria e a iminência de con­
flitO's verbais que a cO'lO'ca­
ção ladO' a ladO' de duas can­
didaturas rivais prO'vO'cam. 
Duas candidaturas O'U mais: 
julgO' que as O'utras, quandO' 
sO'uberem desta situação, re­
agirão mal". 

"Mas,cO'mO', é que se há­
de temer esses cO'nfrO'ntO's 
quandO' se pretende uma 

, campanha civilizada?", in­
surge-se O' presidente JO'ãO' 
Dantas. "Se eles já BstãO' 
cO'm esse espíritO' arruacei­
rO', é pO'rque nãO' pensam 

André Escórcio quer que a distribuiçãO' dos espaçO's para a campanha seja 
reequaciO'nada. 

agir de bO'a fé. AchO' que, de­
pO'is de 19 anO's de demO'cra­
Cia, as pessO'as devem saber 
O' que é que querem. Uma 
cO'isa sãO' O'S cO'míciO's, que 
não devem acO'ntecer pertO' 
uns dO's O'utrO's, pO'r causa 
dO's discursO's; O'utra cO'isa é 
a simples distribuiçãO' de 
prO'paganda. Então já não se 
tem feitO' issO' nO' Funchal, 
cO'm bancas umas aO' pé das 
O'utras? Já O'uviu falar de 
cO'nflitO's?" 

"O .PS quer nomes 
e fotos nos jornais" 

André EscórciO' diz achar 

, estranhO' que O' PSD, a 5 de 
JulhO' últimO' - quandO' re­
servO'u espaçO's - , tivesse 
uma tão realista previsão da 
data das eleições autárqui- . 
caso QuandO' essa data só fO'i 
cO'nfirmada publicamente a 
22 de SetembrO'. Mais: "Co­
mO' é que O' PSD cO'nsegue 
reservar, a distância tal, 
uma zO'na privilegiada cO'mo 
a da Assembleia Legislativa 
para O' seu cO'míciO', em níti­
dO' desrespeitO' pelO's O'utrO's, 
istO' é, das 15 às 24 hO'ras?!" 
Para EscórciO', issO' significa 
que O'S O'utrO's partidO's, se 
quiserem fazer comíciO's nes­
se dia, nO' mesmO' lO'cal, "te­
rão de pensar nas 9, 10 ou 11 
da manhã". 

Nova carta 
à câmara 

Também aqui JO'ão Dan­
tas tem a sua argumentaçãO': 
"Desde há muitO' tempO', tal­
vez desde JaneirO', tO'da a 
gente O'uve falar em 12 de 
DezembrO' cO'mO' data prO'­
vável.para as eleições au­
tárquicas. É lógicO' que O'S 
partidO's escolhessem um dia 
para O' seu cO'míciO' fO'rte, nO' 
lO'cal preferidO', para evita­
rem ser preteridO's. NO's O'u­
trO's anO's fO'i assim. De nO'­
VO', lá está O' PartidO' SO'cia­
lista a querer criar assuntO' 
que lhes pO'nha ds nO'mes e 
fO'tO'grafias nO's jO'rnais". 

O númerO' um da lista 
funchalense doPS insiste: 
"O que é lamentável é que 
nãO' haja capacidade demo­
crática e, acima de tudO', O' 
bO'm sensO' de reunir as pes­
sO'as e distribuir O'S espaçO's 
públicO's pO'r tO'dO's. O Parti­
dO' SO'cialista nãO' sO'licitO'u, 
por exemplo, O' largO' dO' Cha­
fariz. PO'rque, tradiciO'nal­
mente, O' PSD instala-se lá". 

A reacção prátiéa dO' PS a 
estes prO'blemas fO'i O' enviO' 
de uma carta à Câmara Mu­
nicipal dO' Funchal, prO'tes­
tandO' cO'ntra a situaçãO'. E 
atacandO': nãO' surpreende, 
uma vez mais, a incapacida­
de dO' entendimentO' daquilO' 
que deve ser "O' relaciO'na­
mentO' cO'rdatO' na vivência 
demO'crática" . 

De mO'mentO', a pO'siçãO' 
de André EscórciO' é esta: 
"Não aceitamO's a fO'rma co­
mO' fO'ram distribuidO's O'S lo­
cais para a campanha. Es­
peramO's que O' presidente 
da câmara cO'nvO'que as pes­
sO'as para uma reuniãO' e, . 
pO'rque já tem idade e tem­
pO' de serviçO' para issO'; .. cO'm­
preenda que demO'cracia 
não é gerir cO'm atitudes pre­
pO'tentes e unilaterais". 

NãO' vai haver reuniãO' al­
guma. "A câmara já tO'mO'u 
a sua decisãO''' , afirma J O'ãO' 
Dantas. "Os espaçO's já fO'­
ram distribuidO's, está tudO' 
esclarecidO', nãO' venha O' 
PartidO' SO'cialista levantar 
falsas questões apenas para 
apllfecer nO's jO'rnais" . , 

Largo em frente à ~R: tO'dO'sO' querem para <> cO'míciO' de encerramentO'. 

QuantO' aO"largO' períO'dO' 
das 15 às 24 hO'ras de reser­
va para um comíciO', explica 
O' presidente: "Então a mO'n­
tagem das estruturas - pal­
CO', sO'm - nãO' leva O' seu 
tempO'?" 

E aguardar e ver se O'S de­
senvO'lvimentO's vãO' O'U nãO' 
merecer O' impacte que JO'ão 
Dantas diz pretender O' PS. 
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Virgílio fez um manifesto 
privilegiando as ribeiras 
• Ribeiras sem lixo: um dos 

objectivos que aparece a abrir os 
"princípios para um programa" 
que o PSD-Funchal apresentará 
aos eleitores. 

o s textos para o ma- . 
nifesto estão já mi 
tipografia. Na ca­

pa do documento, uma foto 
do Funchal e outra de Vir­
gílio Pereira, cabeça-de-lis­
ta, com os slogans "o ho­
mem da nossa cidade -
Funchal de alto a baixo". 

"A aposta certa - novas 
soluções para novas ne­
cessidades" - diz-se ainda 
na primeira página. 

A segunda página é pre­
enchida por uma fotogra­
fia com os nove candidatos 
efectivos à Câmara do Fun­
chal, apresentados como 
"a qualidade de uma equi­
pa - a dinâmica de novas 
soluções". 

Contra a miséria 
e a pobreza 

Segue-se um. texto assi­
nado por Virgilio Pereira, 
sob o título "Um compro­
misso com os eleitores do 
concelho do Funchal". Aí, 
a candidatura laranja pro­
põe-se actuar "onde hou-

ver focos de miséria ou zo­
nas de pobreza", com a 
promessa da tentativa de 
melhorar a qualidade de 
vida nas zonas periféricas 
do concelho. 

"No Funchal, de alto a 
baixo, nós procuraremos 
empreender uma política 
de ambiente que salva­
guarde a saúde de todos", 
acrescenta o "compromis­
so". É com a questão am­
biental ainda que arran­
cam os "princípios para 
um programa", que o ma~ 
nifesto eleitoral levará até 
à população e a que '0 

DIÁRIO teve acesso. A si­
tuação das ribeiras, que os 
recentes temporais vieram -
colocar em evidênCia, con­
tinua a merecer a atenção 
dos candidatos social-de­
mocr~tas . "Água límpida, 
ar puro, ribeiras sem lixo, 
ruas e jard-ins atraentes 
não podem ser apenas de­
sejos", diz o texto. "Às por­
tas do século XXI, a defe­
sa do ambiente não é uma 
moda: É uma cruzada fun-

damental para a nossa so­
brevivência" . 

Da bancada e 
televisão 
para campos e pistas 

o manifesto dedica um 
capítulo à Educação e à 
Cultura. "Educar é ensinar 
e aprender" e "a aposta 
cultural é um desafio nas 
suas vertentes cultura po­
pular e cultura erudita" -
eis outros "princípios pa- . 
ra um programa"_ 

Quanto ao despórto e à 
dinamização da vida cívi­
ca, o PSD compromete-se 
a "transferir os cidadãos 
das bancadas e das televi­
sões para a pista e campos 
de prática desportiva". O 
ponto é uma "aposta nas 
infra-estruturas necessári-

, as à prática do desporto 
para todos, da escola ao 
trabalho, passando por to­
das as idades e classes so­
ciais". 

Nos seus princípios pro­
gramáticos, a equipa de 
Virgílio Pereira diz-se dis­
posta a contribuir para a 
resolução do problema ha­
bitacional. Isso mediante 
a recuperação dos imóveis 
degradados e a construção 
de cerca de 400 fogos, 
além do apoio às coopera-

tivas de habitação econó­
mica e os contratos de de­
senvolvimento de habita­
ção. 

Conservar 
o que está feito 

Outro objectivo assumi­
do pelo PSD é aquilo a ql,I,e 
o manifesto chama de 
"conservação das infra-es­
truturas já feitas e conti­
nuação das que estão em 
curso". 

Um "gabinete técnico" 
é o que .tencionam consti­
tuir os candidatos laranja 
com vista ao apoio às po­
pulações das áreas perifé­
ricas da cidade, nomeada­
mente zonas altas e bair­
ros municipais. 
. O programa do PSD­

Funchal prevê o tratamen­
to qualitativo da Zona Ve­
lhada Cidade e conser­
vação adequada do patri­
mónio histórico e cultural. 
Daí que vá ser elaborado 
um plano integrado para a 
Zona Velha que mereça 
ajuda comunitária. 

Melhores relações 
câmara-munícipes 

Outro aspecto aborda­
do é o das relações da câ­
mara com os munícipes , 

G U D A V I E R A N A ANTR'AL 

Funchal tem táxis ' a mais 
O Funchal tem táxis 
. a mais. Esta men­

sagem foi trans­
mitida ontem pelo .presi- ' 
dente da AN'Í'RAL à eq ui­
pa da UDP candidata à 
Câmara Municipal do 
Funchal. 

A cabeça de lista por 
aquela formação partidá­
ria, Guida Vieira, no âmbi­
to da pré-campanha eleito­
ral, reuniu-se ontem com o 
presidente da ANTRAL, 
Virgílio Pereira, de quem 
ouviu uma ampla exposi­
ção sobre a actual situação 
do serviço de táxi e dos 
problemas que trânsito 
que afectam os profissio­
nais do sector. 

Licenças a torto 
e a direito 

"A ANTRAL considera 
que existem no Funchal 
entre 100 a 150 táxis a 
mais", revelou a candi­
data, acrescentando que 
se chegou a esta situação 
devido à. falta decritéri­
os na atribuição de licen-

ças, as quais, frisou, são 
feitas "a t.orto e a direi­
to ", tendo colocando o 
Funchal no topo das ci­
dades europeias ,com o 
mais elevado índice de tá­
xis. 

Apesar·do tom crítico, 
Guida Vieira disse que o 
presidente da ANTRAL 
reconheceu que a situa­
ção para os profissionais 
de táxi "já esteve muito 
pior", no que respeita a 
espaços, a licenças e ao 
trânsito, tendo mesmo 
acentuado que "esta Câ­
mara tomou algumas me­
didas que ajudaram a re­
solver alguns dos proble­
mas" . 

A ideia que Guida 
Vieira recolheu das in­
formações fornecidas por 
Vírgílio Pereira leva-a a 
concluir que "nos próxi­
mos dez anos a câmara 
não deve passar mais li­
cenças", evitando assim 
que a crise se apodere do 
sector, com os táxis pa­
radol3 nas praças por fal­
ta de clientes. 

Com estas reuniões de . 
trabalho sector a sector, 
a equipada UDP preten­
de ficar com uma ideia 
da cidade real e dos seus 
problemas , procurando 
encontrar as necessárias 
sóluções. 

Segundo Guida Vieira, 
a sua equipa tem já 
ideias formadas sobre co­
mo deve ser regulamen­
tado o trânsito citadino. 
Na perspectiva da UDP é 
precisar encerrar mais 
ruas ao trânsito e dispo­
nibilizá-las para os cida­
dãos, bem como evitar a 
todo o custo que o Fun' 
chal seja atrofiado pela 
circulação dos automó­
veis particulares e ainda 
priveligiar uma maior flu­
idez dos transportes pú­
blicos e serviço de táxi. 

Coragem 
para mudar 

Um trabalho que, na 
sua opinião, só será con­
cretizado "se houver a co­
ragem de sentar à mesa 

todos os sectores interes­
sados", embora 'a candi­
data à Câmara esteja 
consciente de que medi­
das desta nature2;a ar­
rastem sempre descon­
tentamentos para uns e 
sejam aplaudidas por ou-
tros. ' 

Guida Vieira é defen­
sora da deslocação dos " 
parques de estacionado 
para privados para a pe­
riferia do Funchal, liber­
tando assim a cidade à 
circulação dos transpor­
tes públicos, nos quais ; 
na sua maneira de ver, 
deveriam ser, também, 
incluídos os táxis. "Não 
estamos contra as pesso­
as que possuem carro, 
mas quem os tem deve 
pensar que uma grande 
parte da população tem 
apenas os transportes pú­
blicos para todas as suas 
deslocações", justifica a 
candidata. . 

Guida Vieira diz que a 
proposta ila equipa 'da 
UDP é muito concreta e 
estende-se a toda rede vi-
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Virgílio Pereira já tem o manifesto no prelo. 

que o PSD quer humani­
zadas. Para o que será di­
namizada uma desburo­
cratização dos serviços. 
"A câmara tem de ser a 
casa de todos e qualquer 
munícipe", 'diz o texto. 
"Procuraremos evitar as 
visitas continuadas aos 
serviços, com a conse;: 
quente perda de tempo e 
de paciência". Um gabi­
nete de informação e aten­
dimento e outro do consu­
midor resolverão esses 
problemas - acham os 
candidatos laranja. 

Neste capítulo,_será pri­
vilegiado "um diálogo re­
gulaI' com os representan­
tes dos trabalhadores", 
que serão tratados "com a 
dignidàde que merecem". 

O manifesto eleitoral de 
Virgílio Pereira e sua equi­
pa avança com um apro­
fundamento da política de 
trânsito: "'Procuraremos 
dar prioridade aos peões, 

aos transportes públicos e 
à melhoria das condições 
de circulação e estaciona­
mento". 

Relações 
com todos 

Intercâmbio com outras 
edilidades e entidades ex­
teriores à M&deira e polí­
tica de cooperação com as 
juntas de freguesia , Go­
verno Regional e demais 
instituições e entidades 
madeirenses - eis outros 
vectores da política que ~ 
PSD colocará em prática, 
se vencer as autárquicas 
de Dezembro. 

Com o manifesto eleito­
ral, a candidatura social­
democrata distribuirá um 
desdobrável contendo o re­
sumo das intenções que 
quer mostrar ao eleitora­
do. A demora é o trabalho 
da tipografia. 

Lufs CALISTO 

A equipa da UDP diz quem tem faltado coragem para tomar 
, medidas concretas sobre a circulação automóvel no Funchal. 

ária do Funchal. "Faça­
se um estudo pormenori­
zado. É preciso tomar 
medidas radicais e não 
mudar parà situações de 
remedeio. Há anos que 
andamos com remedei­
os", acusa. 

Solicitada a avançar 
com as suas propostas _ 
para resolver o proble­
ma, Guida Vieira aponta, 
praticamente, as mesmas 
medidas que têm sido de­
fendidas por outras ges­
tões da autarquia: apelar 
aos particulares para que 
deixem os seus carros em 

casa. Mas insiste que tem 
faltado coragem para tra­
tar o assunto com a ex­
pressão e a dimensão exi­
gidas. 

Não está com fantasi­
as quanto às possibilida­
des que a sua equipa tem 
de chegar à Câmara. Pre­
fere ser realista a sonhar 
com a cadeira presiden­
cial dos Paços do Conce­
lho. Diz que a sua meta 
"é tentar "meter" um ve­
reado~"na autarquia. 
Um objectivo que sabe . 
não ser fácil de alcançar. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 
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Tribunais de Familia e Círculo 
arrancam em 1994 

• A Madeira 
terá, em 94, 
mais dois 
tribunais. O de 
Círculo e o de 
Família .. 

O Funch{LI vai ter, 
em 1994, mais dois 
tribunais. Quem o 

afirma é Mário Morgado, 
director-geral dos Serviços 
Judiciários, que se encon­
tra, desde ontem, na Re­
gião , a participar numa 
conferência, cujo tema é, 
precisamente, "Os Tribu­
nais". Este encontro reúne 
cerca de cem profissionais 
ligados ao sector da ~usti­
ça, entre' eles o vice-presi­
dente do Conselho Superi­
or de Magistratura, Octá­
vio Paulo, que debatem a 
reforma que o Governo 
pretende ver infroduzi\ia 
nos tribunais, já a partir 
de ide Janeiro de 1994. 

Está a decorrer no Funchal uma conferência sobre a nova reforma judiciária. 

Mário Morgado referiu 
que os tribunais a serem 
introduzidos na Madeira 
vão entrar em funciona­
mento em Março, no caso 
do Tribunal de Círculo, e, 
já em Janeiro, o Tribunal 
de Família. 

Sobre este último tribu: 
nal , o director-geral dos 
Sérviços Judiciários adi­
antou que «se não for pos­
sível arrancar no primeiro 
mês do ano, será ao mes­
mo tempo que o Tribunal 
de Círculo, que tratará dos 
assuntos mais importan­
tes». Este serviço absorve­
rá quatro rp.agistrados. 

Juízes 
·duplicam 

O Tribunal de Círculo 
funcionará no Edifício 
2000, «que estará pronto 
em Fevereiro próximo ». 
Qúanto ao de Família exis­
tem duas hipósteses: ou fi-

. ca instalado no actual pré­
dio do Tribunal de Traba­
lho, «depois de totalmente 
remodelado», ou, na se­
gunda hipótese, no Palácio 
da Justiça, nos espaç.os 

ocupados, hoje, pelas con­
servatórias, que passam 
também para o Edifício 
2000. 

A nova reforma judicial 
vai dotar o Tribunal Judi­
cial do Funchal com o do­
bro dos' juízes. 

Sobre esta matéria, Má­
rio Morgado revelou que o 
Funchal, como comarca de 
grande movimento, au­
mentará de três para seis 
magistrados efectivos. «Tí­
nhamos aqui três juízes, 
cada um deles com duas 
secçÕes de processos, isto 
é, estes profissionais ti­
nham um trabalho acres­
cido». 

Independência 
do,s tribunais 

Os seis juízes serão divi­
didos por processol? cíveis e 
por processos de crime. «Pas­
samos a ter magistrados es­
pecializados, ao contrário do 
que tem acontecido até ag(}-
1'8», explicou Mário Morgado, 
que ontem visitou os diversos 
tribunais da cidade, ficando 
bastante sensibilizado com o 
trabalho desenvolvido pelos 
mesmos. «Levo da Madeira a 
melhor impressão dos pr(}­
fissionais da Jlli)tiça». 

Outro tema que iráes-

tal' em foco, hoje, nesta 
conferência, a decorrer no 
Instituto do Bordado, Ta­
peçarias e Artesanato da 
Madeira, será a indepen­
dência dos tribunais face 
ao poder político. Recorde:. 
se que há quem defenda 
uma fiscalização ao órgão 

. 'de soberania que um tri­
bunal representa. 

Rá divergências nesta 
questão. De um lado, está 
a posição do Mi,nistério da 
Justiça, do outro, a do Con­
selho Superior de Magis­
tratura. 

O director-geral dos Ser­
viços Judiciários, que tra­
balha junto a Laborinho 
Lúcio, ministro da Justiça, 
refe.re que «nfnguém põe 
em causa a independência 
dos tribunais e dos juízes, 
mas o modelo vigente não 
garante uma boa gestão do 
sistema. Temos que pen- . 
sar numa nova composição 
dos órgãos de cúpula da 
Magistratura» . 

«O nosso sistema não 
garante», defende Mário 
Morgado, «a efectiva ges­
tão do sistema». 

Actualmente, uma par­
te importante do Conselho 

, Superior de Magistratura 
é integrada por pessoas 
que tinham responsabili-

LANÇADO ONTEM 

dades na Associação Sin­
dical dos Juízes. «Como,ór­
gão de gestão e de disci­
plina dos juízes, o CSM 
não consegue, actualmen- , 
te, gerir com eficácia a ac­
tuação dos juízes». 

O director-geral . vai 
mais longe, e afirma que 
«a lógica sindical é carac­
terizada por um contrapo- ' 
der, uma propensão para 
estar contra, constituir 
oposição, isto não pode 
acontecer no CSM, órgão 
que gere os juízes». 

. O Ministério da Justiça 
quer incluir, então, no Cori- . 
selho, personalidades po­
líticas, para que haja «um 
equilíbrio de "forças" den­
tro do Conselho Superior 
de Magistratura, salva­
guardando os interesses de 
ambos os lados». 

Quem não defende esta 
posição é, precisàmente, o 
vice-presidente do CSM. 

O juiz-conselheiro Octá­
vio Paulo opina que o me­
deIo vigente é adequado, 
afirmando «ser necessário 
não existir interferêl).cias 
do poder executivo no, po­
der judicial, porque não há 
Estado de Direito sem a t(}­
tal independência dos tri­
bunais». 

ROBERTO FERREIRA 

Madeira e Porto Santo em ,livro 

. o autor da obra em diálogo com a directora regional de Turismo. 

~ uma obra da auto-

E ria de Maurício 
Abreu, com textos 

do jornalista madeiren­
se e director de "O PÚ­
blico", Vicente Jorge Sil­
va. O livro foi lançado 
.ontem nas Ad egas da 

. Madeira Wine Campany. 
Retratos e textos que fa­
lam da Madeira e do 
Porto Santo ~ A directo­
ra regional de Turismo, 
Conceição Estudante , 
apadrinhou a cerimónia 
de apresentação da 
obra. 
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OBRA AVANÇA 

Cais no Porto Novo 
apoia o aeroporto 

o plenário do Gover, 
no Regional anun­
ciou a adjudica- . 

ção, através de concurso 
público, da empreitada de 
construção do molhe-cais 
do Porto Novo, que se des­
tina à atracação e descar­
ga de embarcações de re­
colha e transporte de iner­
tes, tendo em vista apqiar 
as obras de ampliação do 
aeroporto. Para além dis­
so, a decisão visa propor­
cionar objectivamente a li-

. bertação do porto do Fun­
chal de actividades menos 
consentâneas com a sua 10: 
calização, contribuindo as­
sim para uma significativa 
diminuição de tráfego ma­
rítimo e terrestre da zona 
e consequentemente da p(}­
luição sonora e atmosférI-
ca: 

Linha 
de crédito 

, Nà mesma reunião, o 
gabinete de Jardim abor­
dou diversas questões im­
portantes relacionadas 
com o recente temporal, 
sobretudo no que se refe­
re às diligências feitas no 
sentido de viabilizar, em 
concreto, )lledidas tenden­
tes a suportar os prejuízos 
entretanto avaliados. E foi 
Pereira de Gouveia quem 
falou sobre as negociaçõ- , 
es efectuadas junto à Ban­
ca a fim de ser estabeleci­
da uma linha de crédito, a 
juro ~special e a 7 anos, 
destinada a acorrer às ne­
cessidades das empresas 
no âmbito do comércio e 
indústria, bem como da 
agricultura e pescas. 

Esta decisão foi anunci­
ada no mesmo' dia em que 
o BANIF dava a cqnhecer. 
a 'abertura de uma linha 
enquadrada nessa pers­
pectiva, tendo o governo 

sublinhado o avanço das 
medidas, nomeadamente a 
bonificação de juros, apon­
tando também a adopção 
de um apoio modelado a si­
tuações idênticas vividas 
na comunidade. 

Subsídios 
ao ·ensino 

Também no sector da 
habitação, decorre. neste 
momento o concurso limi­
tado de urgência para a 
necessária construção de 
fogos em função dos a,con­
tecimentos necessários. 

Reunido na Quinta Vi­
gia, o Executivo atribuiu 
ainda diversos subsídios a 
estabelecimentos de ensi­
no particular e cooperati­
vo, no montante global de 
77 mil contos, para além 
de ter reanalisado o pro­
jecto do Centro de Feiras 
e Congressos, enquadrado 
no Polo Çientífico e. Tec­
nológico da Penteada, de­
vido ao que consíderou n(}­
tícias vindas a público. A 
conclusão, no entanto, foi . 
a de que há a maior poli­
valência possível, não ha­
vendo motivos para qual­
quer alteração. 

Fortaleza 
para a Região 

Entre o conjunto de de­
liberações do encontro de 
ontem, contam-se outras 
duas que se referem res­
pectivamente à aprovação 
da minuta de protocolo a 
celebrar com o Ministério 
da Defesa Nacional, que 
tem por objectivo proceder 
à cessão, a título definiti: 
vo, à Região, da Fortaleza 
do Ilhéu, e a minuta do 
contrato a celebrar com a 
Empresa de Cervejas da 
Madeira no âmbito ~o , 
SIBR. 

EFEMÉRIDE 

Dia do Annistício 

As principais autoridades da Região homenagearam 
os mortos da Grande Guerra. 

A· Liga dos Comba­
tentes prestou on­
tem homenagem 

aos mortos da Grande 
Guerra, com a deposição 
de uma coroa de flores jun-

to ao monumento da Ave­
nida do Mar e dasComu­
nidades. 

O acto assinala mais um 
aniversário do Armistício 
(1914-1918). ' 
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JORNADAS D E M E DI ( , NA N T E R N A 

• agradece trabalho 
e · timnanislllo dos lllédicos 

• Alberto João 
pediu aos 
médicos para 
humanizarem 
os serviços de 
saúde. 

A lberto João Jardim 
expressou a sua 
gratidão a todos os 

profissionais de saúde, em 
especial os de medicina in­
terna, pelo «excelelite tra­
'balho» 'desenvolvido na Re­
gião e apelou à manuten­
ção da «humanização» nos 
nossos serviços ,de saúde, 
O governante madeirense 
proferiu estas palavras, on­
tem, na sessão de abertu­
ra das II Jornadas de Me­
dicina Interna 'do Serviço 
de Medicina 1. 

Mas , o presidente do 
Governo Regional inicióu 
a sua intervenção recor­
dando Sá Carneiro, «o 
grande amigo que perdi», 
que costumava dizer-lhe 
que «quando se abre a bo­
ca não é para se falar do 
tempo». Jardim explicou 
que, quando .um político 
usa da palavra «tem de di­
zer alguma coisa que valha 
a pena -por muito discu­
tível ou contestável que se­
ja - ou, então, deve ficar 
calado». 

Jardim conta com os médicos para o manterem em forma na campanha eleitoral. 

Assim sendo, o chefe do 
Executivo referiu que não 
lhe cabia a ele, como polí­
tico e como governante, fa­
lar de medicina e de saúde 
em termos técnicos. Mas, 
era sua obrigação, sim, ex-

pressar a sua «gratidão 
institucional e pessoal» a 
todos os profissionais de 
saúde pelo bom trabalho 
realizado e apelar para 
que continuem a lutar pe­
la «humanização» dos ser­
viços hospitalares . . 

Com efeito, afirmoú que 
«há apenas umá coisa que 
não é de circunstância, que 
é dito com toda a sinceri-

POSTAIS 

Comunicado da: Presidência 
do Governo Regional 

..... Presidência do Go-

A verno começaram a 
chegar uns postais, . 

por enquanto quatro, cuja 
receita, para além do cus­
to dos selos, não tem des­
tino claramente esclareci­
do, mas que se sabe inse­
rir numa movimentação 
relacionada com matéria 
que o Governo investiga 
exaustivamente. 

Para que ninguém caia 
em qualquer ludíbrio, an­
tes das coisas apuradas, 
esclarece-se que tais pos-

. tais são irrelevantes face 
aos seguintes propósitos 
firmes do Governo Regio­
nal: 

. - proteger os ·direitos 
de todos os cidadãos, no­
meadamente os das érian­
ças; 

- em defesa destes di­
reitos, continuar a políti­
ca de Desenvolvimento In-. 
tegral e de Justiça distri­
butiva, . com os meios 

existentes e lutando por 
outros 'mais; , 

- no respeito pelo Es­
tado de Direito democráti­
co, aplicar a legislação so­
bre exercício da mendici­
dade, sem qualquer 
excepção; 

- não pactuar com de­
magogias e vedetismos 
perceptíveis, nem com 
aproveitamentos políticos 
de situações de pessoas 
mais desfavorecidas, nem 
com mascaradas de peda­
gogia, seja qual for o esta­
tuto pessoal ou institucio­
nal de quem tal promova. 

Logo que apurada toda 
esta matéria em questão, 
o Governo tornará públi­
cas as conclusões. 

Funchal, 11 de Novem­
bro de 1993 

O Adjunto para a Co­
municação Social 

Paulo Augusto Pestana 
Pereira . 

dade, porque traduz o sen­
timento da própria popu­
lação que aqui represento: 
devo agradecer a todos os 
técnicos de saúde todo o 
excelente trabalho no âm­
bito dos três serviços da 
Medicina Interna». 

Adiantou que, .«só tem 
recebido referências elo­
giosas dos destinatários 
dos serviços», quer no as-

pecto técnico quer no as­
pecto humano dos cuida­
dos prestados. 

Jardim afirmou também 
que, '«se, por vezes, há de­
sacordos e pontos de vista 
diferentes» isso não cons­
titui um «drama». Em seu 
entender, «a verdade é que 
os serviços, institucional­
mente, estão a funcionar 
bem apesar -das laCunas», 

TEM P O R A L 

que se devem, essencial­
mente, a deficiências e li­
mitações materiais. 

No entanto, «a Medicina 
Interna acaba por ser a 
deusa das outras especia­
lidades» porque propor­
ciona uma aproximação 
«mais íntima, mais direc­
ta, mais humana» entre o 
médico e o paciente, refe­
riu. 

CDS ,acusa 

O Governo Re­
gional está a 

«querer resol­
ver problemas financeiros 
seus à custa da calamida­
de que a muitos afectou». 
A afirmação é de Ricardo 
Vieira, líder do CDS-Ma­
deira. 

Este político responsa­
bilizou ainda «o Governo 
pelo adiamento para o ano 
de 94 das devidas compen­
sações às pessoas prejudi­
cadas», sublinhando que 
«o CDS receia que os pre­
juízos que os particulares 
tiveram nunca cheguem a 
ser compensados, como já 
aconteceu em outros aci­
dentes naturais na Região, 
por exemplo com-os danos 
que há cerca de dois anos 
as ribeiras causaram na 
freguesia do Faial e dos 

Governo 
quais as pessoas ainda es­
tão à espera dascompen­
sações». 

A este respeito salieIi­
tou: «O Governo Regional 
está apenas preocupado 
em fazer chegar aos seus 
cofres transferências do 
OE de 94, que depois vai 
gerir conforme entender, . 
à conta dos prejuízos que 
agora relata». _ 

O líder do CDS-Madeira 
diz «suspeitar de que os 
prejuízos ocorridos na 
agricultura, no comércio e 
na actividade económica 
em geral possam ser muito 
superiores, mesmo sem 
contabilizar os que resul­
.taram da falta de água». 

Ricardo Vieira conside­
ra «falso o argumento usa­
do pelo Governo Regional 
em relação a inventados 

prejuizos que a declaração 
de calaJUidade pública cau­
saria à economia». 

E explica: «Quando se 
sabe que os "tour opera­

. tors" conhecem a catas­
trófe e dão-na a conhecer 
aos mercados geradores 
de turismo, só a ignorân­
cia é.que se pode atrever 
a dizer de que é uma de­
claração formal , delimi­
tada e com efeitos imedi­
atos nas devidas compen­
sações por prejuízos 
afectaria o turismo» - su­
blInhou. 

Ricardo Vieira revelou 
ainda estar na disposição 
de apoiar o inquérito par­
lamentar solicitado pelo 
PS para apurar responsa­
bilidades quanto a tragé-
dia. ' 

JUAN FERNANDEZ 

Este aspecto é impor­
tante, segundo Jardim, 
porque «nós vivemos numa 
sociedade em que o consu­
mismo faz os seus estragos 
por todo o lado». 

Mesmo aqueles que pau­
tam a sua vida por valores 
e princípios são, muitas ve­
zes, levados a esquecê-los 
«num mundo em que se 
discute o imediato e aqui­
lo que é útil não no senti­
do de bem comum mas do 
utilitarismo serôdio», sali­
entou. 

Todavia; «os médicos 
não são apenas técnicos de 
medicina, mas dos mais de­
cisivos parceiros no que­
braJ' da solidão que as pes­
soas tantas vezes sentem», 
afirmou o presidente do 
Governo. E foi, precisa­
mente, neste sentido que 
lhes fez um apelo : «que 
nunca se perca nos servi­
ços hospitalares da Madei­
ra esta perspectiva dos va­
lores e da humanização». 

Acrescentou que, os ser­
viços de saúde regionais 
são, a nível mundial, um 
daqueles que. as pessoas 
menos se queixam da fal­
ta de humanização. E o 
ideal será que permane­
çam assim. 

E, para terminar, Jar­
dim afirmou que como 
«um dos desportos favori­
tos da vida portuguesa são 
fazer eleições todos os 
anos» ... conta com os mé­
dicos de Medicina Interna 
para o manterem em for­
ma para os «combates» 
que se avizinham. 

c V P 

Desfile 
de moda 

A.V. 

O Voluntariado de 
Apoio Bocial da 
Cruz Vermelha Por­

tuguesa, promove, amanhã 
pelas 15.00 horas, um desfi­
le de moda Outono/Inverno. 

O encontro terá lugar no 
Hotel Savoy, no salão Belle­
rue. Com o.propósito de an­
gariar fundos para o susten~ 
tácillo da instituição, o Vo­
luntariado de Apoio da Cruz 
Vermelha Portuguesa pre­
tende também, com mais e& 
ta iniciativa, dar a conhecer, 
a todos os presentes, os di­
ferentes aspectos relevantes 
da moda para estas estaçõ­
es. Os bilhetes para este de& 
file podem ser adquiridos nu­
ma roillote, que se encontra 
na Avenida Arriagà, como 
também nas boutiques par­
ticipantes. 

A organização, ao prepa­
rar este desfile, tem a preo­
cupação de apresentá-Io com 
a qualidade idêntica ao ex­
posto pelos estilistas. 
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N O PASSADO 

D. Pedro V 
H á exactamente 45 annos que baixava á sua 

«última morada o modêlo dos Reis Constitu­
cionaes, o saudoso Senhor D. Pedro V, por 

certo o mais querido de todos os monarchas briganti­
nos. 

Passou rapido como um metéoro, durou pouco como 
tudo quanto é bom. 

O seu espirito adeantado debalde procurou a felici- ' 
dade neste mundo de expiação. Não a encontrando, alou­
se para outras regiões mais puràs, deixando immerso 
em profunda dôr o povo portuguez, que elle muito amara. 

Morreu muito jovem ainda, depois de ter tragado até 
ás fezes um terrivel calix de amarguras. . 

O filho primogénito da Senhora D. Maria II viu-se 
proclamado rei aos 16 annos. p'hiü até terminar a re­
gência de seu pae, procurou no estudo e nas viagens os 
conhecimentos necessários para bem governar o seu 
paiz. 

O pezado encargo de reinar, o conhecimento de suas 
responsabilidades, Ç!bscureceram-lhe a fronte com um 
profundo veo de tristeza. 

Bem sabia esse espirito de eleição que a corôa é um 
penoso fardo, que só a inconsciencia ou a vaidade pó­
dem alliviar. ( ... ) 

( ... ) Quando em 1857 a capital foi assolada pelo ter­
rivel flagello da febre amarella, fugiram os grandes le­
vados pelo seu .egoismo. Mas o Rei ficou e as suas ho­
ras livres eram passadas nos hospitaes, vigiando o tra­
tamento dos enfermos e dirigindo a todos palavras de 
amor e consolação. Este rasgo de altruismo ainda mais 
querido o tornou do povo. 

Elle era bem o Rei amigo e protector, pondo acima de 
suas commodidades e até de sua propria vida, o bem es­
tar d'aquelles que estavam confiados á sua guarda. 

Alma tão límpida, ornada de tão bellos predicados, 
podia bem ter sido feliz. Mas a felicidade fugiu-lhe sem­
pre, purificando-lhe o espírito no cadinho da dôr. 

Tendo contrahido matrimonio em 1858, com a Se-

nhora D .. Estephania, princeza ornada das mais bellas 
virtudes, viu n'ella a companheira querida da sua fadi­
gosa vida, a confidente de suas alegrias e pezares. Amou­
a em extremo, e era no seu regaço que procurava con­
forto ás suas tristezas, allivio ás magôas, energia para 
continuar oaspero caminho. 

Nem essa felicidade, que a tantos é concedida, lhe 
foi possivel alcançar. A Rainha morria um anno após o 
casamento, deixando seu extremoso esposo mergulha­
do na mais cruciante dôr. 

Desde então ninguém mais o viu sorrir, o corpo al­
quebrou-se como se procurasse descançar eternamente. 
. Só os negocio.i? do Reino, o bem estar do seu povo, 
conseguiram distrahir seu espirito amargurado. 

Portugal, devido aos seus esforços, abandonou a velha 
rotina, entra,ndo em franco caminho do progresso. A' 
sua iniciativa se deve a construcção das primeiras li­
nhas ferreas. 

Tendo ido em viagem até o Alemtejoem 1861, voltou 
d'alli doente , com um typho, segundo uns, envenenado, 
segundo outros. . 

Nem uns nem outros tiveram razão. Aquelle espiri: 
to sublime, illuminado, não podia aqui permanecer muito . 
tempo. Purificara-se na dôr e abandonando o envolucro 
corporeo, fôra encontrar-se com a sua companheira que­
rida, emigrara para onde as misérias humanas se não 
fazem sentir. 

E 45 annos apoz a sua morte, ainda a nação chora a 
sua perda, ainda o povo portuguez relembra com sau­
dade esse Rei modelar. 

Teem saudades do Rei e do seu modo de governar. 
Relembram com pesar o magistrado escrupuloso, o ami­
go dos humildes, o prototypo da justiça. 

Deixaram inapagaveis recordações a sua caridade 
illimitada, o seu amor desinteressado e a sua "caixa ver­
de", symbolo da justiça com que a todos queria atten­
der». ( ... ) 

(Dia ~2 de Novembro de 1906) 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

D. Pedro V - rei jovem, amigo e protector 
dos·carenciados. 

------------------------------------------------------------------------------------. -----------------------------------------

CARTAS D O LEITOR 

No rescaldo: Responsabilidades, ninguém as quer! 

P ara o cidadão comum torna~se difícil entender de­
terminadas coisas relacionadas com a política, e o 
comportamento de certos políticos. Daí que re­

corra com frequência ao uso de adágios como: todos que­
rem é o poleiro, porta arrombada trancas na porta, sa­
cudir a água do capote etc. 

Pois é, muitos desses adágios ilustram perfeitamente 
a situação provocada pela "intempérie" . O Governo Re­
gional diz que a oposição se está a aproveitar política e 
eleitoralmente dos prejuízos provocados pelo mau tempo, 
o sr. presidente da Câmara Municipal do Funchal, afina 
pelo diapasão do Governo. O PS e o CDS que têm verea­
dores eleitos na Câmara, alguns deles tecnicamente qua­
lificados, nomeadamente engenheiros, estão a pôr-se de fo­
ra,nunca levantaram avozcontra :;t construção dessas 
obras no leito das ribeiras; aliás, parece que para além de 
uma queixinha sobre a faHa de um Gabinete nada fize- . 
i'am: 

'. Outros;há por aí, uns pseucto-intelectuais., lar,anjinhas 
travestidos de independentes, candidatosi:t'tachos, quedi- . 

i .. zem· que acerca d.p tempo:ral ningl,lém tem euJpa, mas ' 
. .. . ácusI!;ID'a,queles, 'que segundo eles ~empre estivél'am vo­
· eaCionados para ser ,do,contra: Estes cavalhefrQs e da­

i:nas, ·s.ão pópular.IÍl.ente conhe«idos pE(los "sobras", es-
" tão à·;espera que :so'bre algo p-() fundo do-tacho para po­

<lerem raspar, ou seja, stt9 os "rapà o. tacho"! '- outros 
há,6S defensores da,mlsericórdia das esmolas, o's tais 
q~~ii.ãoquereIIl que exista s.egurança social, para que 

as pessoas de "bem" possam cumprir a sua boa acção 
esmolando os pobres e miseráveis; só que agora utilizam 
desavergonhada:í:nente o termo "solidariedade", a estes as­
senta bem o adágio: Gato escondido com o rabo de fora! 

- É tempo dos políticos que estão no Poder, assim co­
mo os da Op.osição, que foram eleitos para os Órgãos 
Constitucionais, deixarem de tratar as questões públicas 
de maneira irresponsável e eleitoralista, o povo já os to­
pou, quando é parà inaugurar alguma coisa, nem que se­
ja dois kms de estrada, somos os maiores, e outros são 
uns tontos ... ! Quando as coisas dão para o torto ninguém 
é responsáveL! 

Finalmente: 
As chuvas arrastaram para o leito das i'ibeiras muitos 

metros cúbicos -de areia. Não se esqueçam os srs. da Câr 
.. mara Municipal do Funchal que cada moio de areia custa 
3.300$00. O cidadão comum que se debruça sobre a ri­
beira.está ate'nto aos camiões dos empreiteiros quede 
lá estão a sair carregados, que caminho é que leva esse 

. material? ' 
Como é que está a ser feitü o negóCio? ' . , 

.• Nãp se ·esqueçásr. presidente da Câniara Municipal <lo . 
-Funch'al que"existem pe,ssoas que precisam ·de recons­
truir à sua'casa e outras. preéisam de &é'r >indemni?:adas ' 
pelo.~pr~jú:ízos'eaHsados pela intempérie! . , , . 

., VíTOR MARTINS 
(TécNICO DE CONSERVAÇÃO E MANlHENÇÃO) 

----------~--~~----------------~--------------~~------. 
I •• ' 
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DIZ-SE 

"O Governo Regional deu mais apoio à Câmara 
socialista" . ' 

- Cândido Pereira, candidato do PSD à Câmara Mu­
nicipal do Porto Santo, ao Notícias da Madeira. 

"Tenho a impressão de que se pusessem a tia 
Celestina em ministro das Finanças, não faria tanta 
asneira na certa. Não porque se tenha doutorado 
no Massachusetts Institute of Technology. Mas por­
que tem o inato bom senso das donas de casa que ' 
nunca por nunca podem gastar mais do que aquilo 
que têm"·. . 

- Manuel Portugal no Jornal da Madeira. 

"Eu espero que numa sociedade em que há se­
paração de poderes, os juízes julguem segundo a 
lei e não segundo a opinião".. . 

-José Pacheco Pereira uo Diario de Notíciàs de ' 
Lisboa. . " .. ' 

, ': "O depoime~to de 'M;irio Soares a propÓsito dos 
8.0 anos de Álv-aroCunhal, além .del,lma homena­
gem; é umsbíal de ~eabi1ltação dos comunistas ' co­
mo pOte'nciais,)ial:c~",os dü Poder Executivo". ." 

. ,'- Anfónio José Teixeira no Diá~'io de Notícias de 'Lis-
boa'. ' 

Red~cção, Gerê~cia,Publici.dâde, Digitação, Paginação, 
Revisão e Digitalização: 
Rua da Alfâl).dega, 8 e 10 - 9000 Funchal; 

"CftixaPostal 4,21,9006 Ftlnchal Codex; -Telex: 7216,'1, 
.Telefs.: 220031{2 - 222653 - 230766 - 228369 - 230582 

, ~,Fax: 2'28912 (ffedàcçãoj ,~ Fax: 22~471 (Publicid~de) . 
,'. . ri- ... . L .', • ,',. 

. ' Depósito legal·II. 21521/82., I;Upressão: Gra:íiflla,deira , 

, TIRAGE~ l'lÉDIÁ EM OUTUBRO/93: 15.725 ExEMPLAIÍES . 

Associação Portuguesa 
do Controlo de Tiragem 

~I& 
Membro da Associação ii. • .ii 

da Imprensa Diária .. ~V 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 
9 
• 

A . N T IC O N C E P T I V O S T ES T A D OS N O P O R r O R I C O 

o USO e abuso das pessoas 
.. como «cobaias» 

MARIA FERNANDA BARROCA 

T alvez alguns não. saibam, mesmo 
quem a usa, como e para quê apa­
receu a pílula anticonceptiva. Ela 

foi criada com fins eugénicos e experi~ 
mentada, sem garantias, nas mulheres por­
to-riquenhas. 

Esta história é contada por Linda 
Grant na sua obra '.'Sexing the Millenni­
um", publicada em Setembro último. _ 

Para os norte-americanos que viviam 
uma vida bastante confortável, os porto­
riquenhos eram gente de segunda cate­
goria; em cada ciqco, quatro sofriam de 
tuberculose, eram analfabetos,não des­
frutavam de saneamento, nem água potá-
vcl. . 

A chamada "Lei Jones" de 1917, consi­
derava-os norte-americanos e isso foi uma 
defesa para eles, uma vez que a lei ame­
ricana em muitos Estados da América do 
Norte proibia a investigação sobre anti­
conceptivos. 

Porto Rico é uma ilha eminentemente 
agrícola e cuja economia muito débille­
va a estados de grande pobreza, esta si­
tuação ainda se viu agravada pelo tufão 
que em 1928 causou prejuízos incalculá­
veis. 

Logo vozes se levantaram acusando o 
aumento de população como o principal 
obstáculo ao crescimento económico. 

Temendo a fuga de porto-riquenhos pa­
ra os Estados Unidos, estes converteram a 
ilha num gigantesco laboratório para ex­
perimentar o controlo da natalidade. 

Como a principal cultura era a da ca­
na-de-açúcar e os proprietários estavam 
em vias de substituir a mão-de-qbra por 

máquinas mais rentáveis, foram e~es que 
. montaram nas suas plantações, clínicas 

cOm o fim de te'star os anticonceptivos. 
.Por influências inexplicáveis (ou tal­

vez não), em 1937, Porto Rico passou a dis­
por de legislação mais permissiva em ma­
téria de anticoncepção. 

Soube-se então que em 1956, um biólo­
go tinha descoberto uma pílula que esta­
va em vias de aperfeiçoamento e precisava 
ser testada. . 

Quem melhor que as mulheres porto­
riquenhas, desprezadas pela sociedade e 

de arranjar cobaias entre as porto-rique­
nhas. Elegeu um bairro pobre e começou 
os ensaios em cem mulheres. Foi um fra­
casso; e ela escreve: «Tivemos problemas 
coro algumas pacientes que deixaram de 
tomar a pílula. Algumas sentiam' náuse­
as, vertigens, dores de cabeça e vómitos. 
Estas recusaram continuar o programa. 
Duas foram esterilizadas. Um marido en- .' 
forcou-se, desesperado com a pobreza». 
Foram trinta as que abandonaram o en­
saio, e os resultados foram: a taxa de 
abandono do uso da pílula ultrapassou 

depatendo­
se com enor­
me pobreza, 
para servir 
de cobaias? 

. Até à al­
tura tinha si­
do difícil ar-

• Temendo a fuga de porto-riquenhos 
para os Estados Unidos, estes- . 
converteram a ilha lJum gigantesco 
laboratório para experimentar o 
controlo da natalidade. 

os 50%; 17%. 
têm efeitos 
secundários 
negativos. 

Mas os 
interesses 
económicos 

. aguçam o 
ranjar vo-
luntárias para os ensaios clínicos. 

Tentaram usar estudantes de medici­
na e perante a sua relutância em colabo­
rar, um professor de Farmacologia da Fa­
culdàde de Medicina da Universidade de 
Porto Rico, chegou a afirmar: "( ... ) se qual­
quer estudante de Medicina se mostrar ir­
responsável... utilizarei isso contra ela no 
momento. de lhe conceder o título". 

Foram tentados depois, ensaios em es­
tudantes de Enfermagem, mas o resulta­
do foi um rotundo fracasso - a recusa foi 
geral. 

Então a dr. ª Edis Rice-Wray, directora 
. médica da Associação para a Planifica­
ção Familiar de Porto Rico, foi incumbida 

engenho. As­
sim, em 1957 uma companhia farmacêutica 
de Chicago pôs à venda a «ambicionada» 
pílula, sem se importar com os efeitos se­
cundáriosquando havia interrupção no 
seu uso, ou com as implicações morais que 
isso iria trazer. 

Diz o dr. José Maria Cabral no seu li­
vro «Doença terminal- Valor da Vida Hu­
mana», na página 20: «Qualquer acção que 
atente diJ:ectamente contra a própria vida 
ou de outrem ou ainda que dificulte novas 

. vidas subordinando-as a algum interesse, 
reduzindo-as assim a valor de meio , so­
frerá de ilicitude grave». 

Mas a notícia correu célere e muitas 
cartas, contando histórias trágicas, come-

----------------------------------------------------------~ . 
JOÃO SALDANHA 

A s Eleições Autárquicas estão à por­
. ta e com elas vêm as promessas, o 

"brincar" com os sonhos e as ne­
cessidades de uma população numa Cam­
panha onde rios de dinheiro são gastos nu­
ma tentativa de convencer o eleitor. 

Preocupações têm surgido durante um 
ano inteiro sobre a apresentação da cidade 
do Funchal e. da Ilha em geral ao turista, 
com imensuráveis esforços de a manter 
limpa e atraente aos olhares destes. Po­
rém, é chegada a altura em que tudo isto é 
negligenciado. Carta4es poluem as pare­
des dos edifícios com dizeres repetitivos, 
que já todos conhecem e ignoram. 

Apesar de uma calamidade ainda fres­
ca acontecida nesta Região, os candidatos 
não poupam esforços em "impingir" um 
partido que diz fazer o que todos os ou­
tros prometem, deslogrando o sofrimento 

. das famílias afectadas apesar de se intitu­
larem solidários. Dizem ajudá-las nesta 
hora de necessidade mas isso não ajuda, 
poderão ser simples palavras cheias de in­
tenções e daí até realizá-las ... Elaborados 
os programas de Campanha de todos os 
partidos em luta pelas autarquias, os can­
didatos partem à conquista de um maior 
número de eleitores que já não sabem em 
quem confiar e que já se encontram exaus­
tos de quantas vãs promessas. 

Muitos há que apenas apontam os ma­
les que imperam nos órgãos governativos 
para que consigam "caçar" alguns votos, 
dizendo «se fos,se eU a governar isto não 
aconteceria>' . Porém, esta frase já o elei-

AUTÁRQUICAS 

A fé dos eleitores 
torado conhece e tem-na memorizada. Mu­
itos outros disseram-na no passado e ao 
acreditá-los elegeram quem agora vem pro­
duZindo esses mesmos males. Por isso e 
muito mais a população já só olha de sos­
laio aos clichés políticos e praticamente 
elege o candidato do partido que ápresen­
ta uma melhor fachada ou que mais abra­
ços e beijos dá durante as Pré-Camp~a e 
'Campanha Eleitorais . . O Governo do 
PSD/M muita coisa tem feito pela Região, 
isso é certo, indiciando o chamado "pro­
gresso da Região". Seus votos são sempre 
unâniJnes no 

córcio, o candidato à Câmara funchalense 
por este partido político, propõe-se partir 
do zero para resolver os problemas ine­
rentes à Cultura e ao Desporto, porém só 
vendo para crer. O CDS/ PP / M, através 
do seu líder regional Ricardo Vietra, ela­
bora rectificações às- propostas social-de­
mocratas com o intuito de as ridiculari­
zar com o s'eu humor aberto e mordaz. 
Quando tenta realizar uma verdadeira ac­
ção política é a: sua vez de ser ridiculari­
zado através dos votos contra da banca­
da "laranja". Preocupado com o ambiente, 

. Ricardo Vi-
edifício da 
Assembleia • 
Regional, ou 
melhor, no 
«Circo» co-
mo Jaime 
Ramos refe-
riu durante 

( ... ) a populáÇão já só olha de soslaio 
aos clichés políticos e praticamente 
elege o candidato do partido que ' 
apresenta uma melhor fachada ou que 
mais abraços e beijos dá. 

eira entra 
na corrida 
às autar­
quias ape­
nas com pa­
pel, justifi­
cando que o 
plástico é 

uma das in-
contáveis 'sessões para definir os destinos 
desta terra. O candidato "laranja" à Câ­
mara do Funchal, Virgílio Pereira, mos-­
tra-se muito preocupado com a desumani­
zação da cidade, ao que parece consoan-
te a época do ano. . . 

O PS/ M, o maior partido da Oposição, 
exerce a sua função da melhor maneira 
que o sabe fazer: «Sou contra». Limita-se 
a advertir os governantes do que se deve­
r:ia ter feito e como poderia ter sido feito, 
apresentando soluções que por sua vez le­
vam a maioria a votar contra. André Es-

prejudicial à 
Natureza. Não obt>tante,parece desconhe­
cer os problemas inerentes com a sua re­
ciclag,em e com os excessos de lixo. Se re­
almente quisesse atribuir um tom ambi­
ental à sua Campanha, limitava-se aos 
discursos. Todos os outros partidos polí­
ticos não escapam àS" respectivas críticas, 
visto todos apostarem em campanhas que 
.referem exactamente os mesmos probl'e­
mas sociais sem que para isso apresen­
tem grandes remédios, ou se os apresen­
tam não têm pernas para correr, porque 
se e quando chegam a um lugar de desta-

çaram a aparecer saudando o que julga­
vam ser a salvação da pobreza e da fome, 
dos partos mortais, dos casamentos des­
feitos com medo do aparecimento de no­
vos filhos, etc. O, mais estranho é que as 
cartas tanto vinham de pessoas analfabe­
ta,s, como de pessoas instruídas. 

O seu uso foi divulgado, escamotean­
doas consequências negativas que podem 
ter posteriormente à sua interrupção e ig­
norando que algumas dessas «cobaias» 
morreram e inclusivamente que os operá­
rios das fábricas que produzem tal produ­
to são afectados pela inalação das subs­
tâncias que entram na suá composição e 
andam espalhadas pelo ar. 

Não foi pOr este método que Porto Rico 
diminuiu a natalidade e os activistas do con­
trolo demográfico ficaram decepcionados. 

Mas pior; actualmente em Porto Rico 
enveredou-se pela esterilização que é um 
atentado ao direito natural, bem como à 
integridade física se for imposto pelo Es­
tado; se a esterilização for voluntária é do 
mesmo modo ilícita, pois vai contra o uso 
natural da capacidade sexual: a procria-
ção.. < 

Está provado, pelos cientistas, e li esta 
afirmação num diário do Porto, que os mé­
todos naturais são mais seguros que a pí­
lulá anticonceptiva tanto em vigor, ou os 
preservativos para evitar os filhos ou a 
transmissão de doenças. 

Não esqueçamos - o que vai contra a 
Natureza paga-se a alto preço, pois que é 
costume dizer: Deus perdoa sempre; o Ho­
mem perdoa às vezes; a Natureza nunca 
perdoa. 

que na vida política acima do que já pos­
suem, aludidas dificuldades económicas, 
entre outras, impedem as suas realiza­
ções, ficando o eleitor que acreditou e os 
elegeu impedido do seu desejo de ter vo­
'tado em alguém que realmente fizesse a · 
diferença. Com que ãnimo presenciam os 
madeirenses estas Eleições Autárquicas 
perante tal cenário, que mais parece uma 
"briga de comadres" onde todos constro­
em frases diferentes e que no seu âmago 
significam precisamente o mesmo? Em 
quem deve acreditar ou apostar o cidadão 
eleitor? Torna-se difícil perante tal dile­
ma, por isso muitos preferem o voto nulo 
ou a abstenção que têm vindo a crescer 
de ano para ano, não por um desinteresse 
do rumo que a Região ou mesmo o País 
tendem a levar mas por uma questão do 
não acreditar que algum dos candidatos 
possa mudar esse mesmo rumo. Não obs­
tante, muitos votos são adquiridos pelos 
partidos, principalmente pelo "laranja" 
na Região Autónoma, por vezes mais por 
amor à camisola do que propriamente pe­
lo que esse ou aquele partido tem feito pe­
la população. Não se critica nem se dis­
cute certas obras de beneficiação de que 
esta mesma população usufrui e que se 
tornaram necessárias, porém requer-se 
Uma melhor competência e principalmente 
uma Campanha Autárquica que não en­
gane ou que seja idealizada de uma for­
ma a que se possa cumprir com as pro­
messas feitas durante a "febre, da candi­
datura". 
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CORVETA 

«António Enes» 
D A MARINHA 

em missão de rotina 
• A corveta da Marinha de Guerra 

Portuguesa «António Enes» 
atraca hoje no porto do Funchal. 
Será no cumprimento de mais 
uma missão de rotina. 

Com uma guarnição 
constituída por 9 
oficiais, 15 sargen' 

tos e 66 praças, a corveta 
«NRP António Enes» é 
esperada esta manhã no 
porto do Funchal. Visita 
habitual do nosso arqui­
pélago, este navio deslóca­
se frequentemente aqui 
em missões de rotina e em 
viagens de apoio às unida­
des da Marinha de Guer­
ra "estacionadas" neste 
território. 

O «António Enes» faz 
parte de um projecto 
genuinamente português, 

, da autoria do engenheiro 
e construtor naval Rogé­
rio de Oliveira. Construí­
da na Empresa Nacional 
de Bazán de Construções 
Navais Militares, em Espa­
nha, esta unidade entrou 
ao serviço da Armada 
Portuguesa em 18 de 
Junho de 1971 e, até 1975, 
efectuou diversas missões 
em Angola, Moçambique, 
Guiné e Cabo Verde. 

Desde o fim da guerra 
no Ultramar que a «Antó­
nio Enes» tem sido atribu­
ída aos Comandos Navais 
do Continente e dos 

o elegante «5ea Princess» também marcará presença 
no porto. 

Açores para desempenhar 
diversas missões, nomea­
damente de busca e salva­
mento, vigilância e fiscali­
zação de águas territori­
ais e de Zonas Económicas 
Exclusivas (ZEE), para 
além de participar em ' 
exercícios nacionais e 
viagens de instrução . • 

Nesta corveta, e à 
semelhança do que acon­
tece na grande maioria 
dos navios da nossa Mari­
nha de Guerra, o arma­
mento é bastante limitado. 
Reporta-se apenas a um 
reparo duplo de peça 76.2 
milímetros e a outro repa­
ro duplo de 40 milímetros. 
Contudo, esta embarcação 
possui outros equipamen- , 
tos, tais como os radares 
de navegação e de aviso 
de superfície , sondas, 

CRUZEIROS 

NOVEMBRÓ 

12 - Sea Princess" 
britânico. De Tenerife 
para Leixões. Chega às 
09.00 e sai às 18.30 horas': 
(Blandy) 

CARGA 

NOVEMBRO 

12 - Pico Frio, portu­
guês. De e para Leixões. 
Vem fazer um carrega­
mento de banana. (ENM) 

12 - Fernão Gomes, 
português. De e para 
Lisboa., Transporta 
contentores e automóveis. 
(Marline). 

Inarfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

OJ[JJOJ[JJ 
HAMBURG 

Agência de Navegação Morais, Napoleão Serviços de linha 

_e-;::T_r_ân __ s __ it_o_, -::Ld::-a~':--:-_--l_&_s_o_a_re_s_, L_d_a_. ~ regular para: 

• Grupagens • Contentores • Portos do Norte da 'Europa 
,. Carga Maritima • Reino Unido 
-Recolhas e entregas • Canárias 

domiciliárias • USA/Canadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 
• Carga aérea. T,LA. 

\ ~QrtQ 5agt o 'ire < ' 'I' 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Conie'ntores 

Rua dos Tanoeiros, 8 • 9000 Funchal r 226727' Fax 226708 • Telex 72246 MFRETM P 

odómetro, sistema GPS de 
navegação, radiogonióme­
tI'O e transmissores e 
receptores de rádio. 
Quem foi 
António Enes? 

A personalidade que 
"emprestou" o seu nome a 
esta corveta foi um ilustre 
político, escritor e conhe­
cedor dos assuntós coloni­
ais da segunda metade do 
século XIX. 

António Enes, assim se 
chamava, nasceu em 
Lisboa, a 15 de Agosto de 
1848,. Fundador de alguns 
jornais e director de 
outros, como «O Pais» e «O 
Dia», este pensador portu­
guês foi, ao longo da sua 
vida, encarregado de vári­
os cargos importantes, 
como o de deputado, Minis­
tro da Marinha e illtramar, 
Comissário Régio em 
Moçambique e Ministro de 
Portugal no Brasil. 

Aquela personalidade 
também organizou e parti­
cipou em várias expedi­
ções nos territórios africa­
nos que estavam sob tutela 

A corveta «António Enes», que hoje nos visita, já 
realizou diversas missões em territórios africanos. 

portuguesa. A sua morte 
ocorreu no ano de 1901, em 
Queluz. Mas, voltando à 
corveta que hoje visita o 
nosso principal porto, 
resta-nos acrescentar as 
suas características técni­
cas, que são,: 84,6 metros 
de comprimento, lÓ,l de 

, boca e 3,8 de calado. A sua 
autonomia é ' de 8.800 
milhas, à velocidade de 14 
nós, possuindo, no entan­
to, capacidade para nave­
gar a 23,2 nós. 

Movimento 
Marítimo 

Depois de dois dias em 

que o porto do Funchal 
não recebeu qualquer visi­
ta, eis que nos chega esta 
sexta-feira, com dois , 
cargueiros e um paquete a 
acompanhá-la. Os dois 
navios de carga são os 
habituais «Fernão Gomes» 

, e «Pico Frio». 
Quanto ao navio de 

cruzeiros, é o sempre 
espectacular «Sea Prin­
cess», da afamada P&O. 
Agenciado para a Madeira 
pela «Blandy Brothers», 
este paquete britânico 
chega às 09 .00 e sai às 
18.30 horas. 

MIGUEL LuIs 

Ü ."tr •• "ell. 
~ TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

~ í,~ , .. """., -"' " ~ ,:: \ !)ç ·t 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

, • CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1 .º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 ({) 229630 - Funchal 

ILHOTRANS 
Actividades Transit6rias, tda. 

ILMOTRANS 

~ 
IlVIPOR.T..A.çAo / E::x:.PORT..A.çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOL~S DOMICILIÁRIAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

00 

FUNCHAL ;! , G 
Rua do Surdo, 26-2.º D - 23 14 16 - 231434 - 22 3818"":' Telefax 225205 

I 
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R E D E D E D R O G A SENTENCIADA 

Mãe e filho apanham 
23 anos de cadeia 

• Trinta e quatro anos de cadeia a 
cumprir, ditou a sentença de 
ontem, no Tribunal Judicial da 
Ponta do Sol. 

Condenados a prisão 
foram quatro dos 
doze arguidos, acu­

sados de tráfico e porte de 
droga, de uma suposta rede 
com ramificação internacio­
nal, gerida por mãe e filho, 
residentes na freguesia da 
Serra 'd' Água, concelho da 
Ribeira Brava. 

A rede agora julgada, 
foi desmantelada pela 
Polícia Judiciária, em 
princípios do ano passado, 
quando um dos portadores 

,foi apanhado com cocaína 
dissimulada num par de 
sapatilhas, no aeroporto do 

. Funchal. 
Recorde-se que a rede, 

que transportava 'os estu­
pefacientes desde a 

Venezuela, ' com vários 
destinos, nomeadamente 
Porto, Madeira, Espanha e 
Itália,' vinha actuando 
comprovadamente desde 
1990, tendo como principal 
cabecilha o arguido José 
Luís dos Santos Dinis, 
então emigrado .na Ve­
nezuela, que foi condena­
do a 12 anos de cadeia por 
associação criminosa e a 
7, por cada um dos seis 
crimes de tráfico que ali 
ficaram provados, totali­
zando 54 anos de prisão, 
que, em cúmulo jurídico, 
ficaram reduzidos a 16. 

A sua mãe, Maria dos 
Santos, também ficaram 
provados os crimes de 
associação criminosa e de 

tráfico dê estupefacientes, 
sendo condenada pelo 
primeiro, a 6 anos de 
cadeia e a 5, pelo segundo, 
ficando em 7, no cúmulo 
jurídico. 

O arguido José Teixeira, 
não escapou ao crime de 
associação criminosa, peÍo 
que, e apesar das atenuan­
tes por ter colaborado com 
a Polícia e o Tribunal, foi 
condenado a 4 anos de 
prisão, com mais 9 pelo tráfi­
co, reduzidos a 6 anos. 

Ao arguido Relva fica- " 
ram provadas as duas 
vezes que se envolveu no 
tráfico de cocaína, caben­
do-lhe 8 anos de cadeia. 
Todavia, a sua colaboração 
com o Tribunal, fez com 
que a pena fosse reduzida 
para 5 anos. . 

Em liberdade 

A Maria Gouveia, a 
mulher da tão falada bruxa-

LOMBO DA QU NTA 

ria, ficou absolvida. Mas 
levou o aviso do juiz-presi­
dente: é mais bonito ser 
pobre do que se mostrar rica 
e andar envergonhada. 

Absolvida também ficou 
,a Irene, a recepcionista da 
Pensão Caminhos de Ferro, 
no Porto, detida preventiva:­
mente até ao julgamento, por 
não se ter provado que a 
mesma tivesse conhecimento 
da existência do negócio da 

, droga. 
. Ao arguido Hélder, 
ficou provado o seu: envol­
vimento, por 3 vezes, no 
tráfico de cocaína, pelo 
que foi condenado a 2 anos 
e meio cada. No entanto, 
devido à ,sua colaboração 
com a Polícia e com o 
Tribunal, pois, sem as suas 

. alegações, esta rede não 
teria sido desmantelada, a 
pena f'oi c(i)mutada em 3 
anos, ficando' suspensa por 
4 anos. Recorde-se que foi 
este arguido que, ao ser 

Muitos danos em acidente 
com feridos ligeiros 

Ontem de manhã, no 
, sítio do Lombo da 

Quinta., freguesia de 
S. Gonçalo, verificou-se um 
acidente de trânsito forà' do 
comum. O sinistro registou­
-se, mais precisamente, na 
estrada principal que dá aces­
so à freguesia da Camacha. 

A posição em que ficaram os veículoS. 

Na subida, uma furgoneta 
"Peugeot 404", tinha à sua 
retaguarda um veículo ligei­
ro de passageiros de marca 
"Nissan", de 16 válvulas. 

A determinada altura, a 
furgoneta., por razões que se 
desconhecem, foi embater 
com alguma violência no 

muro-suporte da estrada, atr& 
vessando-se na via e capotan­
do do lado direito. Todavia, a 
mesma voltou à posição 
normal, exactamente quando 
o veículo que a seguia, não 

, conseguindo travar a tempo, 
se enfaixqu naquela. 

O condutor da furgoneta, 

que não identificámos, sOfreu 
ligeiras escoriações, razão por 
que foi transportado numa 
viatura particular ao serviço 
de urgências do hospital. No 
ligeiro de passageiros, condu­
zido pelo Nelinho do' União, 
viajavam outros três jogado­
res, que saíram ilesos. 

apanhado em flagrante 
no Funchal, vindo da 
Venezuela com droga, fez 
o telefonema para o José 
Luís, dizendo que tudo 
tinha corrido bem, dando 
assim azo a que este viesse 
'para a Madeira e fosse 
apanhado pela Polícia. 

A Rosalina, filha da 
Maria dos Santos e irmã 
do José Luís, foi absolvida, 
ficando, no entaiíto, o aviso 
de que nem sempre se tem 
sorte, e o que não se 
provou' agora poderá um 
dia vir ao de cima. 

A Conceição, mulher do 
arguido Mário, não obteve 
qualquer pena, uma vez 
que a droga que lhe foi 
apreendida era insignifi­
cante. O mesmo não acon­
teceu ao seu marido, que 

- foi condenado a 90 dias de 
multa, a 800 escudos diá­
r,ios, com a alternativa de 
60 dias de 'prisão. 

Também condenados a 

multa foram os arguidos 
Nélio e Ricardo, por consu­
mo de cocaína, cabendo ao 
primeiro 90 dias a 300 
escudos e ao segundo, 90 , 
dias 'a mil escudos. 

Apenas a Maria Gon­
çalves, mãe do José 'Luís 
Dinis, acatou a pena com 
menor serenidade. Este­
ve permanentemente a 
chorar, dizendo que não 
merecia aquele castigo. No 
entanto, terão ficado 
provados os seus contactos 
com os interessados na 
droga, que a ela recorriam 
quando o José Luís não s~ 
encontrava na Madeira. A 
Maria dos Santos, Ferreira 
Neto também dirigiu algu­
mas palavras, após a leitu­
ra da sentença: , "Ser mãe 
é difícil, desde o parto. 
Muito mais quando falta o 
pai. Veja se perdoa ao seu 
filho, o'crime em que ele a ' 
meteu". 

J, RIBEIRO ' 
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Nome ________ ~---__ 
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Telefone ____ _ 

~-------------~--------------------------~ 
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Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para 
o" Jogo de CasaR é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 
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Morada ___________ _ 
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CONCURSO 

~Telefone 
Emprego ________ _ 

Casa _________ _ 
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A Roda da Sorte - Apartado 4290 - 1507 LISBOA' CODEX 
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invasão· ·das ribeiras 
., 

• o temporal'destruiu tudo o que 
estava junto ouno leito das 
ribeiras. A liçijo parece não ter 
servido. Novas construções se 
erguem. Dois engenheiros e um 
geógrafo dão as suas versões. 

JUAN FERNANDEZ 

De um dia para o ou-
, tI'O a Madeira «mer­

gulhou» numa tra­
gédia: cinco pessoas mor- ' 
tas e três desaparecidas e 
um prejtúzo na ordem dos _ 
6,4 milhões de contos. . :. 

De quem é a culpa? O 
Governo diz que a chuvada 
foi muito forte, o Serviço de 
Protecção Civil fala em fal­
ta de prevenção. 

E as ribeiras? Não esta­
rá aqui o. cerne do proble­
ma ? Do.is engenheiros e 
um geógrafo, por nós con­
tactados, dizem que sim. 

O eng. º Arli.n.d<;> Oliveira 
é de opinião que «as ribei­

. ras não invadiram as insta­
lações e habitações, mas 
sim ao contrário». 

Na sua perspectiva «a ' , 
culpa da existência de mui­
tas construções anárquicas, 
no leito e nas margens das 
ribeiras, não é apenas da 
Câmara Municipal do Fun­
chal, mas também do Go­
verno Regional». 

E realça: «A autarquia, 
antes de autorizar e dar li" 
cença à construção de qual­
quer obrá, na zona de in­
fluência das ribeiras, ouve 
primeiro a opinião do Go­
verno Regional, com o ob­
jectivo de saber se é viável 
ou não a edificação». 

Depois de acentuár que 
«as pessoas que vivem nas 
zonas das ribeiras não po­
dem ser responsabilizadas 
pela tragédia,.visto que ali 
é o único local onde têm ca­
pacidade financeira para vi­
ver», o eng.º Arlindo Oli­
veira reafirma que «a cul­
pa só pode ser imputada a 
quem tem a jurisdição das 
ribeiras». 

Estudos 
na gaveta 

Mas o vereador socialis­
ta, na Câmara Municipal do 
Funchal, não se fica por 
aqui e dá exemplos do que 
considera «negligências». 

«Por exemplo, na ribei­
ra de João Gomes, antes de 
se f~zer o muro que está a 

poente para passar a es­
trada que vai ligar à Cota 
200, deveria cO)lstruir-se e 
. consolidar-se as muralhas 
a nascente. F9i isso que 

, provocou a inundação da 
Mercedes» ..:... frisou. 

Por outro lado, o 'eng. º 
, Arlindo Oliveiralembra que 
«a Câmara do Funchal soli­
citou um estudo à Secreta­
ria Regional do Equipa­
mento Social sobre o escoa­
mento de águas pluviais na 
cidade; contudo, até hoje, 

. esse trabalho não foi feito», 
sublinhando também que «a 
partir deste momento é im­
perativo que se faça um pla­
no de ordenamento das ri­
beiras, definindo regras de 
construção» . 

Destruir o que está , 
no leito 

Um engenheiro ligado 
ao Governo Regional, que 
solicitou o anonimato, é da 
opinião que «a melhor so­
lução para evitar proble­
mas como os que se verifi­
caram na sequência do te.Ql­
poral, passa pela demolição 
das infra-estruturas que fo-

,ram con,struídas no leito 
das ribeiras». 

Neste contexto adiantou: 
«As ribeiras foram feitas 
para levar as chuvas. Se 
não tivessem sido ocupa­
das, nada disto teria acon­
tecido. As ribeiras foram 
calculadas e dimensionadas 
devidamente para qualquer 
intempérie. A água, quan­
do encontra entraves, tais 
como construções no leito 
das ribeiras ou entulho, 
cria energia e quando con­
segue libertar-se, arrasta tu­
do o que estiver à sua fren­
te . Em vez de um caudal 
contínuo, passa a ser um 
caudal turbulento». 

Cabeceiras 
«carecas» 

Raimundo QuintaI tam­
bém aponta o dedo' àquel'és 
que deixaram que se cons­
truísse no leito das ribeiras, 

A «invasão)) das ribeiras continua a suscitar grande controvérsia. A de São João é um dos casos mais complexos. 

designadamente a Câmara 
e o Governo Regional, mas 
afirma que as responsabili­
dades não se ficam por 
aqui. 

«O Funchal tem uma ba­
cia de recepçãõ.:que está es­
calvada. As cabeceiras daS 
três grandes ribeiras, estão 
"carecas", Isto na sequên­
cia de fogos, e porque colo­
cou-se gado a pastar ~em 
qualquer respeito pela re­
generação da flora» - su­
blinhou. 

Neste contex:to o geó­
grafo, agora candidato pe­
lo PSD à Câmara do Fun­
chal, explica: «Para além 
disso há o canal de escoa­
mento de cada uma destas 
ribeiras, que não chega a 
ter 10 quilómetros e, nal­
guns casos, tem uma incli­
nação superior a 30 por 
cento. Finalmente temos a 
foz; qUe devia estar aberta, 
mas que, a partir dos anos 
40, quando se começou a fa­
zer a Avenida do Mar, foi 
estrangulada. A partir des­
sa altura começou a abusar­
-se do cànal de escoamen­
to, através de construções 
nas ribeiras». ' 

De acordo com Raimun­
do Quintal, as consequên­
cias das situações atrás 
mencionadas foram bem vi­
síveis na madrugada do 
passado dia 29: «Houve 
uma grande precipitação. 
Como não há florestação 
nas cabeceiras, e como não 

, houve infiltração quase ne-

nhuma e as raízes das ár­
vores não prenderam os so­
los, todo o material exis­
tente nas ribeiras foi trans­
portado, escorrendo de 
uma forma brutal. O facto 
do canal de escoamento, no 
troço entre a bacia de re­
cepção e a foz, estar es­
trangulado com a constru­
ção de ~stradas, armazéns 
e britadeiras, encarregou­
-se de fazer o resto». 

Aprender 
com a Natureza 

Depois de realçar que «a 
construção de muralhas, 
nas vertentes das ribeiras, 
não deveria ter sido feita 
em segmento de recta, mas 
sim tendo em atenção as 
curvas e as contracurvas 
naturais», o geógrafo ma­
deirense recordou .que «não 
se pode responsabilizar ex­
clusivamente a chuva pela 
tragédia, visto 'que em San­
tana choveu o dobro do que 
no Funchal e não aconteceu 
nada>; . . 

Perante tudo isto, Rai­
mundo Quintal frisa: «A par­
tir de agora é preciso apren~ 
der com o que aconteceu e 
domar a Natureza. Mas pa­
ra isso, temos de entendê-la 

, primeiro. Temos unia opor­
tunidade única para gerir as 
zonas altas e sobranceiras 
ao Funchal. Entre 1845 e 
1852 o governador José Sil­
vestre Ribeiro entendeu 
qual era o grande problema 

....... 

das ribeiras e desenvolveu 
um grande trabalho de flo­
restação das cabeceiras. Foi 
responsável para que du­
rante um século não hou­
vesse grandes cheias». 

Bairros para 
quem precisa 

Na perspectiva do geó­
grafo, «devia ser constituí­
da uma equipa pluridisci­
plinar que estudasse a si­
tuação actual das ribeiras ' 
e tivesse a coragem de di­
zer o que está mal», ressal­
vaJ).do que «é urgente a cria­
ção de um plano conjunto 
de gestão das bacias hidro­
gráficas das ribeiras do 
Funchal». 

Na sequência, defendeu 
que «os engenheiros que .fi­
zeram projectos em cima 
dos joelhos, e aprovaram 
obras que nunca deveriam 
ser aprovadas, deverão ser 
responsabilizados», subli­
nhando também qU,e «os 
desgraçados que foram vi­
ver para as ribeiras, porque 
não tinham outro sítio on­
de fazê-lo, não podem ser 
considerados como o bode 
expiatório». 

Aliás sobre este caso su­
blinhou todavia: «As pes­
soas .que vivem nas ribeiras 
devem ser realojadas em 
bairros sociais. Têm mais 
direito a lá viverem do que 
certas pessoas que pos­
suem condições económi­
cas para se candidatarem 

a cooperativas e não o fa­
zem. Se fôssemos fazer um 
inventário das pessoas .que 
vivem nos bairros' sociais e 
que já não têm necess ida­
de de fazê-Io, ficaríamos es­
pantados. Basta ver os car­
ros de luxo que têm esta­
cionados à porta de casa». 

E remata: «É preciso ter 
em conta que as aluviões ()s­
tão para a Madeira, como 
os sismos para os Açores. 
Os madeirenses têm de en­
tender, de uma vez por to­
das, que devem preparar-se 
para viver com estes pro­
blemas que a Natureza co­
locou. A prevenção é fun­
damental. A educação tam­
bém. Quem não cumprir, 
que seja multado e sirva'de 
exemplo. Para além disso, 
é essencial que a autarquia 
e o Governo Regional sejam 
fortes e não se deixem pres­
sionar pelos empresários. 
Só assim as ribeiras volta­
rão a ser o que eram, e tra­
gédias como as que aconte­
ceram na madrugada de 29 
poderão ser minoradas». 

Opiniões sérias e váli­
das. Porém, a realidade 
acaba sempre por ser dife­
rente da teoria. Uma das 
provas mais claras reside 
no facto de, alguns dias de­
pois do temporal , haver 
pessoas a construírem no­
vamente no leito das ribei­
ras , enquanto as edifica­
ções que já lá estavam e 
que ficaram destruídas, er­
guem:se novamente. 
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/ Parceiros sociais 
unânimes contra o ruído 

• Decorreu ontem um seminário 
sobre o ruído nos locais de 
t rabalho. Todos compreendem o 
problema, falta solucioná-lo. 

A Secretaria dos As­
. suntos Parlamenta­

res, que tutela o Tra­
balho, os siridicatos e as as­
sociações comerciais e 
industriais são unânimes em 
considerar o ruído uma praga 
que prejudica a saúde dos tra­
balhadores e que, por isso, 
deve ser erradicada. 

No seminário ontem reali­
zado, Brazão de Castro, se­
cretário regional dos Assun­
tos Parlamentares, demons­
trando total abertura para o 
problema., referiu que as con­
dições da trabalho ganham 
outra dimensão quando con­
templam o respeito pela saú­
de, higiene e a segurança. 

A qualidade de trabalho 
também é uma consequência 
das condições em que o fun­
cionário labora. A segurança 
no local em que 0 emprega­
do labora "estimula a criati­
vidade, desenvolve a .quali­
dade e o empenhamento pro­
fissional", considerou o 
secretário responsável pela 
tutela do Trabalho, citando a 
nova legislação comunitária 
sobre o assunto. 

Inspecção 
mais rigorosa 

Passando à prática, Bra-

zão de Castro defendeu a im­
posição do cumprimento de 
todos ~s normativos e da ava­
liação das condições de se­
gurança nas empresaS, pelos 
serviços de in,specção, que te­
rão uma acção mais ac­
tuante neste dominio. Contu- , 
do, esta actuação não deve 
ser o primeiro recurso. Nes­
te âmbito, o secretário pre­
tende uma adesão natural e . 
espontânea às preocupações 
deste campo. 

A necessidade de prepa­
rar as novas gerações atra­
vés de acções nas escolas e 
nos cursos de formação pro­
fissional, para que "se vá ge­
rando uma mentalidade nos 
futuros trabalhadores e em­
presários", foi, igualmente, 
outro assunto focado por Bra­
zão de Castro. 

Dirigindo-se aos trabalha­
dores, o secretário frisou a 
necessidade de aqueles terem 
em conta a prevenção; como 
factor pri- mordial de um bom 
ambiente !liboral, assumindo 
uma postura contra o risco, 
protegendo a saúde. 

Às associações comerciais 
e industriais, Brazão de Cas­
tro apelou para a necessidade 
de incutirem junto dos seus 
as-sociados, maior adesão 
para questões de saúde. 

A terminar, Brazão de 
Castro recordou, "mesmo em 
proximidade de eleições", 
que o êxito da concertação s0-

cial passa pela não transfe­
rência das lutas políticas e 
partidárias para assuntos de 
natureza da segurança dos 
trabalhadores, no local de tra­
balho. 

'Cooperação 
contra o núdo 

Representando a USAM, 
Diamantino Alturas consi­
derou que a colaboração en­
tre ,sindicatos, Governo e 
empresários seria o ideal 
para acabar com os proble-' 
mas de surdez provenientes 
das más condições de traba­
lho. 

Por seu turno, Rui JeL"Vis, 
representante da ACIF, opi­
nou que devem ser as em­
presas prestadoras de servi­
ços a disponibilizar equipa­
mentos a outras firmas que 
produzem ruído, para se cer­
tificarem que as condições 
de saúde no local de traba­
lho estão de acordo com as 
normas. É neste sentido que 
entra um factor considerado , 
determinante por Rui Jervis, 
"a responsabilização". . 

No evento, participaram 
ainda o director e o inspec­
tor regional de Trabalho, 
Rui Silva e Valentim Caldei- . 
ra, respectivamente, bem 
como o representante da 
ASSICOM, Carlos Gomes. 

JFRErTAS 

AUMENTOS SALARIAIS 

COlllbustíveis obtêlll 
O . "gás" 'po~sívél 

A 
direcção do Sindicato 
dos Rodoviários reu­
niu, ontem, na Direc­

ção Regional do Trabalho, com 
os representantes do paJronato 
'e do Governo Regional para 
negociar os aumentos salari­
ais para o sector dos combus­
tíveis. As várias partes acor­
daram num aumento dos salá­
rios na ordem dos 8 pontos 
percentuais e do subsídio de 
alimentação em 17 por cento. 

Pedro Correia., membro da 
direcção do ?indicato dos Ro-

doviários, afirmou que estes 
valores reflectem o que foi 
«possível» alcançar. Revelou, 
no entanto, que o sindicato faz 
sentir ao patronato e ao Go­
verno, desde há três anos a es-_ 
ta parte, que «as tabelas sala­
.riais são tão baixas que não 
se pode negociar em termos 
percentuais» . 

Quer no sector dos com­
bustíveis, que engloba os ser­
viços de pneumáticos, estaçõ­
es de gasolina e distribuição 
de gás, quer nos outros sedo-

res em que as negociações já 
foram concluídas, os resulta­
dos obtidos têm sido ~(razoá­
veis, mas apenas em termos 
de percentagens», salientou 
Pedro Correia. 

A este propósito, adiantou 
que, se o patronato e o Gover-" 
no continuarem a «teimar» em 
aumentos percentuais com ta-

, belas salariais tão baixas «só 
no ano 2500 poderemos nos 
aproximar dos salários dos 
trabalhadores europeus» . 

AV 
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TIM. O H . ' 

Dois anos de massacre 
• Faz hoje dois 

anos que 
ocorreu o 
massacre do 
cemitério de 
Santa Cruz. 

A o disparar sobre 
mais de dois mil 
manifestantes à en­

trada do cemitério de Santa 
cruz, em 12 de Novembro 
de 1991, o regime indonésio 
não matou somente duas 
centenas e meia de timo­
renses, Aniquilou também 
o seu maior aliado: o des­
conhecimento internacional. 
sobre Timor-Leste. 

A conclusão, retirada de 
um texto do professor ca­
tedrático Barbedo de Ma- o 

galhães, coordenador das 
jornadas de Timor da Uni-

o versidade do Porto, pode­
ria servir detesumo à evo~ . 
lução da questão timoren­
se desde o massacre de 
Santa Cruz, sobre o qual se 
completain dois anos sexta­
-feira. 

Esta opinião é subscri­
ta por L~ís Cardoso, repre­
sentante em Lisboa do Coo, 
selho Nacional de Resis­
tência Maubere (CNRM), 
que, em declarações à agên­
cia Lusa, considerou que o 
massacre representou uma 
«reviravolta» na posição da 

Comunidade Internacional 
relativamente à questão de 
Timor-Leste. 

«Desde o massacre que 
a resistência (timorense) 
foi so:rnando ganl).os», «con­
quistados com o sangue» 
dos que sucumbiram na ro­
magem ao cemitério de Di­
li: acrescentou Luís Cardo: 
soo De facto, nunca como 
nos últimos dois anos o 
nome do pequeno território 
Jnvadido pela Indonésia em 
7 de Dezembro de 1975 ocu­
pou tanto espaço em jor­
nais dos cinco continentes e 
nas agendas de alguns dos 
mais altos responsáveis po­
líticos do planeta. 

O sinal mais significati­
vo de que a visão do mun­
do sobre Timor-Leste se al­
terou veio da ONU: no es­
paço de um ano (entre 
Agosto de 1992 e Agosto de 
1993), as contínuas viola­
ções dos Direitos do Ho­
mem pela Indonésia foram 
condenadas em três reso­
luções de instâncias das Na­
ções Unidas, duas aprova­
das pela subcomissão da 
luta contra as medidas dis­
criminatórias e protecção 

. das minorias e uma pela 
Comissão dos Direitos do 
Homem. 

Apesar destas condena- . 
ções, a resistência.não con­
seguiu concretizar o sonho 
de ver a 47. ª Assembleia 

Geral da ONU, reunida em 
Setembro deste ano, a ana­
lisar a questão timorense. 

Valeu-lhe como conso­
lação o facto de o secretá­
rio-geral das Nações Uni-

. das, Butros-Ghali, ter apre­
sentado à Assembleia um 
relatório em que afirmava 
que o respeito. pelos Direi­
tos do Homem em ·Timor­
-Leste é «Uma condição "si­
ne qua non" para o pro­
gresso dás conversações»· 
entre Portugal e a Indoné­
sia. 

As derrotas políticas, o 
regime de Jacarta respon­
deu com a intensificação 
das acções contra a resis­
tência no interior do terri­
tório. 

Em 20 de Novembro do 
ano passado, a Indonésia 
infligia à resistência um 
dos mais duros golpes de 
sempre, ao capturar, numa 
casa dos arredores de Dili, 
o líder e símbolo da luta pe-' 
la independência, Xanana 
Gusmão. 

No plano externo, Ja­
carta apoiou a ideia de 
um «encontro de reconcili­
ação» entre tímorenses, lan­
çado pelo então líder da 
FRETILIN, Abílio Araújo, 
mas a iniciativa acabaria 
por ser adiada "sine die" 
quando o administrador 
apostólico de Dili, D. Xime­
nes Belo, disse que não 

PARLAM ENTO 

PSD convida Oposição 
a «ver» os fundos estruturais 

A aplicação dos fun­
dos estruturais po­
de ser observada 

pela Oposição. Diz o PSD. 
O PSD convidou on- ' 

tem todos os partidos da 
Oposição com assento par­
lamentar a constituírem 
uma delegação para, em 
conjunto com o Gover­
no, averiguar a aplicação 
dos fundos estruturais,no 
âmbito do segundo quadro 
comunitário de apoio. 

«O Plano de Desenvol­
vimento Regional (PDR) 
é uma oportunidade úni­
ca para os portugueses. O 
Parlamento deveíer um 
papel decisivo nessa opor­
tunidade e estar à altura 
das responsabilidades» , 
sublinhou o líder par­
lamentar do PSD, em con­
ferência de Imprensa, 
na Assembleia da Repú­
blica. 

Duarte Lima quer que 
toda a Oposição indique a 
sua delegação, «no prazo 
mais curto possível» , de 
modo a proceder a uma 
série de tarefJls, nomea­
damente a «reuniões in­
tensivas com o Gover­
no» sobre a aplicação do 
PDR. 

O líder da bancada so­
cial-democrata pretende 
que as delegações parla-

mentares .«procedam à 
demonstração dos efeitos 
de mod~rnização opera­
dos pelos fundos ' estrutuc 

rais nas áreas das obras 
públicas e comunicações, 
ambiente, educação, in­
vestigação e tecnologia, in­
dústria, formação profis­
sionàl e agricultura». 

Deste modo, Duarte Li­
ma pretende que o Parla- ' 
mento, com todos os par­
tidos que o integram, pro­
ceda à «análise dos 10 ' 
investimentos mais signi­
ficativos» em. cada uma 
das áreas apontadas . . 

«O interesse do país 
justifica que se feche a 
controvérsia sobre a apli­
cação do primeiro quadro 
comunitário de apoio, 
mesmo que isso se faça de 
uma vez com um balan­
ço exaustivo e objectivo, 
reconhecendo os benefí­
cios, apontando as vanta­
gens e inventariando os 
erros que naturalm.ente 
também ocorreram», sus­
tentou. 

Nesse sentido, o PSD 
pretende que as delega­
ções parlamentares façam 
«o inventário das situa­
ções em que erros de aná­
lise ou investimento não 
tenham permitido obter os 
efeitos desejados». 

De igual modo, o líder 
parlamentar social-demo­
crata pretende que as de­
legações. «analisem o nú~ 

. cleo essencial dos investi­
mentos que corporizarão 
o novo PDR e o 'seu im­
pacto no desenvolvimento 
do país». 

A última missão seria 
«apresentar as críticas e 
sugerir as melhorias ou 
aplicações alternativas 
que fundadamente pos­
sam constituir um acrés­
cimo de benefício nacional 
em relação aos recursos a 
disponibilizar no PDR;>. . 

Duarte Lima disse que 
o PSD está em condições 
de indicar até sexta-feira 
a sua dele'gação parla­
mentar, por si presidida e 
englobando mais nove de­
putados, e disponibilizou­
-se para se deslocar com 
a Oposição aos locais que 
seja necessário visitar. 

O líder , da bancada do 
PSD manifestou também 
a disponibilidade pa­
ra «proceder a este traba­
lho imediatamente», por 
forma a poder cOÍlcluí-lo 
em tempo útil daqui a qua­
tro ou seis semanas e 
para que todas as visi­
tas se processem na pre­
sença da Comunicação So-
cia~. . 

tencionava estar presente. 
De resto , e apesar do 

encontro ter sido inicial­
mente proposto por Abílio 
Araújo, as várias organiza­
ções que representaní a re­
sistência sempre se mani­
festaram contra a iniciati­
va. 

Olímpio Branco, tam­
bém da FRETILIN, consi­
dera que o termo «reconci­
liação» não se pode aplicar 
a este caso: «Só se faz re­
conciliação quando ambas 
as partes manifestaram 
abertura, e não quando 
uma das partes (a Indoné­
sia) dita as regras» . 

Recentemente, Jacarta 
ganhou um novo aliado em 
Portugal, a Associação de 
Amizade Portugal-Indoné­
sia, criada por um grupo de 
empresários do Norte, que 
têm vindo a desmentir gran­
de parte das notícias que os 

. órgãos portugueses de Co­
municação Social divulgam 
sobre a questão timorense. 

Entre operações típicas _ 
de «guerra fria», os minis­
tros dos Negócios Estran­
geiros português e indoné­
sio reuniram-se já por três 
vezes, sob os auspícios do 

\ secretário-geral da ONU, 
mas não atingiram quais­
quer resultados práticos. 

Na última reunião, rea­
lizada a 17 de Setembro em 
Nova Iorque, Durão Barro-

A recordação permanece. 

so e Ali Alatas VOn? a 
centrar-se na «velha'? ques­
tão das «medidas de cria­
ção de confiança» , sem que 
chegassem a acordo sobre 
as «questões de fundo», ou 
seja, o estatuto do territó­
rio. 

O único resultado prá­
tico deste terceiro encontro 
acabou por ser - como, 
aliás, já fora nos dois ante­
riores - a marcação de 
uma nova ronda de negoci­
ações, a 6 de Maio do pró­
ximo ano, em Genebra. 

Apesar da aparente au­
sência de progressos nas 
negociações, o CNRM 'con­

. fia nos esforços do Gover­
no português. 

Para Luís Cardoso, a 
actuação da diplomacia 
portuguesa «está cada vez 
mais forte», uma vez que 
esta tem tomado uma «po­
sição de firmeza contra a 
Indonésia». 

Mas nem só em Portu­
gal residem as esperanças 
da resistência: na própria 
Indonésia, tem viildo a sur­
gir «forças sociais que se 
opõem ao regime e apoiam 

A minha casa e eu 

a causa timorense» , acres- . 
centouLuís Cardoso. 

Além disso, a posição 
da nova administração dos 
Estados Unidos, liderada 
por Bill Clinton, já não é, 
como noutros tempos, de 
apoio quase incondicional 
ao regime de Suharto. 

Depois de Clinton ter 
manifestado a sua preocu­
pação pela situação em 
Timor-Leste, a Comissão 
das Relações Externas do 
Senado norte-americano 
aprovou uma emenda em 
que condic~ona a venda de 
armas à Indonésia ao res­
peito pelos Direitos do Ho­
mem no territórit;>. 

Porém, todas as evolu­
ções que à questão timo­
rense registou nos dois úl­
timos anos não foram sufi­
cientes para alterar 
substancialmente o dia-a­
-dia dos que resistem no ter­
ritório. 

A comprová-lo estão as 
palavras proferidas em Se­
tembro pelo administrador 
apostólico de Dili, D. Xi­
menes Belo: <<Vivemos co­
mo numa prisão». 

em busca do tempo perdido 

um símbolo de rigor 

0};/"' 
/'e~ 

N~:HassadO 
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DESCER A ESCADA DO PASSADO E ALCANÇAR OS MAIS 
LÚDICOS DESEJOS DE INFÂNCIA. CRIAR UMA HABITAÇÃO QUE 
ESTEJA EM PLENO CONTACTO COM A NATUREZA E QUE, AO 

\ , 
MESMO TEMPO, RESGATE LEMBRANÇAS DE OUTRAS EPO-
CASo 

Fabricamos: 
Cortinados - Edredons - Atoalhados 
Calhas para cortinados 

Comercializamos: 
Cama- Mesa e Banho 
Cerâmicas -'Vidros - Loiças e Móv~is 
Plantas decorativas e flores secas 
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A T L A N' T A 

Um copo moderado 
não mata cardíacos 

• Chegou-se 
agora à 
conclusão que 
urncopocom 
moderação não 
mata cardíacos. 

I nvestigadores que há 
anos vinham relacio­
nando o consumo de ál­

cool com as doenças do co­
ração começam a admit~r 
com relutância que os car­
díacos abstémios não per­
dem. nada em permitir-se 
um copo de veze.m quando. 

«Os dados recolhidos in­
diciam seguramente que um 
pouco de vinho às refeições 
é uma opção saudável», ad­
mitiu Curtis Ellison da UIii' 
versidade de Boston. ' 

As conclusões mais re­
centes sobre o consumo de 
vinho constituem mais uma 
peça do intrigan.te quebra­
cabeças que constitui o qua­
dro das doenças do coração. 

Os cientistas permane­
. cem perplexos com o facto 
dos franceses, por exemplo, 
consumirem insistentemen­
te croissants amanteigados, 
filet mignon a nadar em mo­
lho bearnaise e queijo Ca­
membert ou creme de cara­
melo, registando contudo 
uma das mais bltixas taxas 
mundiais de doenças cardí­
acas. 

A taxa de mortalidade 
anual em França por ata­
ques cardíacos decorrentes 
do bloqueio dás artérias co-, , .. 
ronarias e de apenas 75 por 
cada 100.000 pessoas. Nos 
Estados Unidos a taxa é 
mais do que o dobro: cerca 
de 200 por ~a 100.000 pe& 
soas. 

No entanto, a dieta habi­
tual dos franceses é muito 

. mais rica em gorduras ' do 
que a dos norte-americanos: 
os norte-americanos absor­
vem 22 por cento das calo­
rias nos alimentos gordos 
ao passo que os franceses 
vão buscar às gorduras 25 
por cento da carga calórica 
quê ingerem. 

,q 

Uma boa notícia para os cardíacos em espera 
de São Martinho. 

Os dados recolhidos su­
gerem cada vez mais que o 
chamado «paradoxo fran­
cês» resulta provavelmente 
de outra pl:\.ixão dos gaule­
ses: o vinho. 

Estudos da Associação 
Norte-A):nericana do Cora­
ção divulgados esta semana 
admitem que um copo de vi­
nho, ou mesmo uma cerVe­
ja, ou um whisky constitu­
em uma atenuante para as 
doenças cardíacas. 

Os cientistas afirmam no 
entanto que o vinho, seja ele 
branco ou tinto, protege 
mais que a cerveja e que e& 
ta faz melhor . que as bebi­
das brancas. 

Apesar dos dados agora 
coligidos, os investigadores 
abstiveram-se de recomen­
dar um copo diário,temen­
do os eféitos nocivos do abu­
so do álcool. 

As conclusões dos peri­
tos sugerem contudo que al­
guns doentes deveriam be­
ber um copo de vez em ' 
quando, ou pelo menos não 
deixar completamente de 
beber. 

Médicos de todo o mun­
do reunidos em Setembro 
em Jerusalém no âmbito do 
62. Q Congresso da Socjeda­
de Europeia de Arterioscle­
rose advertiram contudo de 
novo contra a gordura, su­
blinhando que adiar as do-

enças coronárias é prolon­
gar os anos bons da vida. 

«A nO,ssa guerra é redu­
zir mais e mais os níveis 
de colesterol», sublinhou 
um dos presentes no Con­
gresso, acrescentando que 
cada indivíduo deve ser 

. responsável pela sua pró­
pria saúde em vez de con­
fiá-la apenas aos cuidados 
médicos, que, nalguns paí­
ses, são suportados pelos 
dinheiros públicos do ber­
ço até à cova. 

A mensagem não é no­
va, mas a Sociedade Euro­
peia de Arteriosclerose en­
tende que não pode deixar 
de tentar passá-la, influen­
ciando os «media» para 'o 
facto de nalguns países se­
,rem as doenças coronári­
as um dos principais moti­
vos de mortalidade. 

Particularmente em 
Portugal, em cada 100 mil 
óbitos quase 150 são resul­
tado das doenças coroná­
rias, principalmente nos 
homens (mais de 100). 

Apesar de tudo e dos 
hábitos alimentares, a po­
pulação portuguesa não é 
das mais afectadas pelo 
flagelo , que na Irlanda do 
Norte reclama mais de 400 
em cada 100 mjl óbitos. 

'Numa lista de 35 países 
compreendendo especial­
mente a Europa, os Esta-

LONDRES 

dos Unidos e o Japão, é na 
Irlanda do Norte que mais 
se morre em consequência 
do excesso de gordura no 
sangue e portanto das do­
enças coronárias. 

Os níveis mais satisfa­
tórios registam-se no J a­
pão, com pouco mais de 
meia centena de vítimas 
por cada 100 mil óbitos, se­
guindo-se-Ihe a França, . 
com quase uma centena de 
vítimas, e Portugal. 

Os investigadores afÍr­
mam que, especialmente 
nesta área, mais vale pre­
venir que remediar, acon­
selhando dietas pobres em 
gorduras e principalmen­
te não fumar. 

O mercado alimentar de 
cada país é também res­
ponsável pela saúde dos ci­
dadãos. Os clínicos elogia­
ram os empresários que, 
reconhecendo as potencia­
lidades do negócio, avan­
çaram para linhas de pro­
dutos alternativos menos' 
ricos em gorduras . 

Para todos os presen­
tes, o rótulo «Low FaÍ» -
baixo teor de gorduras - é 
sinónimo de mais anos de 
vida com maior qualidade 
e mais alegria, que é como 
quem diz menos gorduras, 
artérias limpas, coração 
mais saudável. 

A arteriosclerose cons­
tibii um processo que atin­
ge, com o deeorrer do s 
anos, todos os indivíduos, 
consistindo essencialmente 
no envelhecimento do sis­
tema arterial. 

O tratamento consiste 
em primeiro lugar na pre­
venção: evitar os excessos, 
limitara actividade em fun­
ção das possibilidades do 
sistema circulatório, comer 
pouco e evitar abusar dO 
chá, café ou bebidas alco­
ólicas e não fumar. 

Todos os cuidados são 
poucos, porque os proble­
mas começam já no lac­
tante com ligeiríssimas le­
sões arteriais, tudo piora 
nos jovens, atingindo a sua 
plenitude mais tarde ou 
mai~ cedo. 

Amnistia Internacional 
condena tortura no Egipto 

O 
Governo egípcio 
continua a autori­
zar o «uso sistemá­

tico, em larga escala, da tor- . 
tura» no seu país, afirma a 
Amnistia Internacional em 
comunicado divulgado on­
tem, em Londres. 

Após um exame da si­
tuação no Egipto feito pelo 
Comité contra a Tortura da 
ONU, a Amnistia Interna-

cional (Al) rejeita o argu­
mento do Governo egípcio 
que considera «incidentes 
isolados» os vários actos de 
tortura registados no país. 

«Apesar das centenas de 
queixas contra a tortura féi­
tas todos os anos, o Gover­
no egípcio não mandou in­
vestigar essas acusações de 
maneira rápida e imparci­
al, como prevêem as regras 

internacionais em vigor», 
refere o comunicado daAl. 

A organização humani­
tária enviou documeBtos à 
ONU condenando os pro­
cessos contra civis julgados 
em massa em tribunais mi­
litares, que já condenaram 
39 pessoas à morte, entre 
elas 17 executadas des­
de Dezembro de 1992,no 
âmbito de processos «de 

uma injustiça gritante». 
De acordo com a Al, os 

presos são torturados du­
rante os seus depoimentos, 
os quais posteriormente 
são utilizados contra eles. 

A Amnistia apela ao Egip­
to para «parar imediata­
mente com os juigamentos 
de civis em tribunais milita­
res e a transferir esses pro­
cessos para tribunais civis». 
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E Q U A D O R 

Avalancha de neve 
matou 10 alpinistas 

S eis franceses, três 
equatorianos e um 
suiço foram sepulta­

dos, quarta-feira, por uma 
avalancha de neve num 
monte situado próximo do 
vulcão Chimborazo, o mais 
alto do Equador, informa­
ram fontes da Defesa Civil, 

Companheiros dos 10 
malogrados alpinistas, que 
permaneciam num dos re­
fúgios do Chimborazo, dis-

seram à Defesa Civil como 
a avalancha sepultou as vi­
timas, . 

A avalancha começou 
num local denominado co­
mo «Rei dos Andes Equa­
torianos» às 09:30 locais 
(14:30 na Madeira) a uma 
altitude de 6.319 metros 
acima do nível do mar. 

Até ao momento não fo­
ram reveladas as identida­
des das vítimas. 

c O R R U P .ç -Ã O 

Brasileiros acham-se 
-campeoes 

U m total de 58 por 
cento dos brasilei­
ros pensa que o 

Brasil é o campeão mundial 
na corrupção e que a prin­
cipal causa é a impunidade, 
revela uma sondagem di­
vulgada pelo Instituto Bra­
sileiro de Opinião Pública 
e Estatística (IBOPE), 

O estudo, ' divulgado 
quarta-feira pela estação de 
televisão «Globo», foi reali­
zado entre 29 de Outubro e 
3 de Novembro para collbe­
cer a opinião dos brasilei­
ros sobre a suposta rede de 
corrupção no Congresso, 

Para 56 por cento dos 
entrevistados, a principal 
causal da corrupção na vi-

da pública do país é a au­
sência de castigos sobre os 
que cometem crimes con- . 
tra o Estado e instituições 
públicas. 

De acordo com o docu­
mento, 46 por cento dos in­
quiridos disse que os elei­
tores brasileiros não sabem 
eleger políticos honestos, . 
ao mesmo tempo que ou­
tros 30 por cento denunci­
am as pressões feitas por 
empresários como as cau­
sas da corrupção. 

Curiosamente, cerca de 
29 por cento dos entrevis­
tados disse que se compor­
taria da mesma forma que 
,os acusados de enriqueci­
mento ilícito. 

H A I T I 

Aristide denuncia 
tráfico de cocaína 

O deposto presidente 
haitiano, Jean-Bertrand 
Aristide, afirmou quarta-fei­
ra que os militares do seu 
país o derrubaram em 1991 
por se opor ao tráfico de co­
caína no Haiti. 

Aristide disse em confe­
rência de imprensa que os 
traficantes de droga utili­
zam o Haiti como a sua ba­
se de operações e o seU po­
der é tão grande que já «se 
infiltraram nas esferas do 
Poder». 

. De acordo com o ex-pre­
sidente, os traficantes in­
vestem cerca de 200 milhões 
de dólares para conseguir 

os favores de vários polí­
ticos e militares haitianos. 

«O tráfico de droga é o 
elemento principal para en­
tender a oposição dos mili­
tares ao seu Governo», re­
feriu. 

O senador norte.-ameri­
cano John Kweey disse ter 
provas de que os trafican­
tes utilizam o Haiti para os 
seus negócios. 

Entretanto, o ministro 
canadiano dos Negócios Es­
trangeiros, André Quellet, 
reafirmou a vontade do'seu 
Governo em prosseguir os 
esforços para solucionar a 
crise política haitiana. 

JAPÃO E ALAS KA 

Sismos 
" . sem consequenclas 

U m sismo de 5,7 
graus de magnihi­
de na escala de 

Richter sacudiu ontem uma 
ampla zona de prefeitura 
de Iwate, Norte do Japão . . 

Não há notícias de viti­
mas nem de prejuízos ma-
teriais. . 

De acordo com o Insti­
tuto Meteorológico do Ja­
pão o sismo ocorreu às 
09:06 locais (00.06 na Ma-

deira) com epicentro re­
gistado a 40 quilómetros de 
profundidade do mal'. 

Outro sismo de 6,2 
graus de magnitude na es­
cala de Richter abalou tam­
bém ontem as ilhas do Ala& 
ka. Nã.o foram anunciadas 
vitimas ou danos materiais. 

O abalo ocorreu às ' 
02:29 locais (00:29 na Ma­
deira) a 185 quilómetros de 
Adak. 

" 
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G o L F o BÓSNIA 
Guerra revela baixos níveis 

de agentes químicos 

O secretario norte­
. . -americano da De­

fesa, ' Les Aspin, 
disse terça-feira que o Pen­
tágono aceita os relatos 
checos de que foram de­
tectados baixos níveis de 
agentes químicos durante 
a .guerra do Golfo. 

agentes químicos como vá­
lidos, apesar de não os con­
seguirem confirmar de for­
ma independente, afirmou 
Aspin. 

Clinton evoca 
raids aéreos 

MANÁGUA 

Bispos pedem 
plebiscito 

A 
Conferência Epis­
copal da Nicarágua 

. . pediu um plebiscito 
para que o povo se pronun­
cie sobre uma Assembleia 
Nacional Constituinte que 
aprove uma nova constitui­
ção ou se prefere somente ' 
reformas à actual lei fun­
damental do país. 

No entanto, disse não 
existirem evidências de 
que os químicos tenham si­

, do responsáveis por doen­
ças detectadas em vetera­
nos norte-americanos. 

Aspin disse aos jorna­
listas que não existem pro­
vas de que os iraquianos 
ou os aliados tenhàm utili­
zado armas químicas du­
rante o conflito. 

Os checos, que integram 
a coligação aliada, disse­
ram que oS .químicos pro­
vavelmente resultaram dos 
bombardeamentos aliados 
às instalações de armas 
químicas iraquianas. 

Aspin contestou esta in­
dicação, afirmando que os 
boletins meteorológicos 
mostram que os ventosso­
pravam em sentido contrá­
rio ao das tropas, pelo que 
não era possível qualquer 
contaminação, 

«O .que temos aqui é ou­
tro mistério», disse. «Se as 
detecções forem válidas , 
não sabemos de onde vem 
o agente». 

Os investigadores do 
Pentágono aceitam os re­
latórios checos sobre os 

No entanto, «uma cone­
xão com as doenças que 
afligem os nossos vetera­
nos é engànosa»,' acres­
centou. 

Entre os 500.00Ó norte­
-americanos que prestaram 
serviço no Golfo, milhares 
queixaram-se de. sintomas 
desconhecidos que acaba­
ram por ser identificados 
como síndroma do Golfo 
Pérsico. 

Apesar da declaraç~o 
de que o Iraque não usou 
armas químicas contra os 
aliados, investigadores nor­
te-americanos vão visitar a 
região do Golfo para de­
terminarem se esse tipo de 
armas foi utilizado contra 
os muçulmanos xiitas. 

O porta-voz da Comis­
são da ONU que verifica a 
destruição das armas ira­
quianas, Tim Trevan, dis­
se à agência norte-ameri­
cana Associated Press que 
uma equipa de oito a dez 
membros, que inclui médi­
cos, chegará ao Irão no do­
mingo. 

A equipa vai entrevistar 
refugiados iraquianos pa­
ra determinar a localiza­
ção exacta e a natureza 
dos alegados ataques e de­
verá recolher amostras 
sanguíneas, disse Trevan. 

ÁFRICA D O 

• O president'e 
dos EUA falou 
na resposta à 
ameaça sérvia. 

O presidente norte­
-americano, Bill 
Clinton, evocou de 

novo na quaría-{eirà a amea­
ça de raids aéreos contra 
as posições sérvias como 
resposta aos bombardea­
mentos contra Sarajevo. 

Em conferência deIim­
prensa, Bill Clinton consi­
derou ser necessário con­
seguir que as Nações Uni­
das aceitem como real a 
posição defendida pela 
NATO sobre o recUrso à for­
ça aérea no caso de Saraje­
vo ser seriamente atacada. 

_ O presidente norte-ame­
ricano considerou que as 
partes em conflito não es­
tão actualmente em condi­
ções de concluir um acor­
do, ponque cada um dos la­
dos espera resultados 
militares no terreno. 

«Face a uma tal situação, 
tudo o que podemos fazer é 
procurar que os custos hu­
manos sejam reduzidos ao 
minimo», acrescentou. 

SUL 

Acordo evita 
greve geral nacional 

A aliança tripartida 
do ANC, Partido 
Comunista (SACP) 

e da ,central sindical 
COSATU aprovou ontem 
um compromisso sobre 
uma cláusula laboral na fu­
tura legislação, evitando 
um~ jornada de greve na­
cional convocada para se­
gunda-feira pela COSATU. 

O aval da aliança foi in­
terpretado por observa­
dores como uma forma 
de «salvar a cara» da 
COSATU, que, à revelia ' 
do ANC e do SACP, con­
vocará a paralisação con­
tra o «Jock-oui» previsto 
no projecto de constitui­
ção provisória. 

O compromisso foi obti­
do no decorrer de conver­
saçõesentre o ANC e o Go­
verno ml;tntidas em Kemp­
ton Park, em simultâneQ 
com debate m'ultipartidá" 

\~ A África do Sul evitou a greve desta vez. 

rio que decorria ao nível . interina garantisse o di- aprovação pela aliança do 
do Conselho de Negocia: reito à .greve sem r.l:l.cQnhe-compromisso'fil'mado com .. 

· ções: , ceI' ao patr~nato o «lock- .. Ó Governo; . '. . 
· A platafo:rmaestabele. OU!». ·. '.' . ... . . O desanuviámentodes-
crua gavOOlt~, ;l,~S tra:b.alha~ : ~.. , .C;onÍl'a p ·t 'essÕ'es . do . t te ~cÍ1$o: d'épende 'ag0r,a, to 
d~és() di:V"1ft,Q/dór~c.tlrsê < ;. : AN~lr gm :setii.idóéohtr~~P" f . ava,1 das-8ís8,O,CiAçõesJnl"" :: .• 
. ã 'gPevé.in~, ~ã9 'f~p~de o .. ', a>~êõ~ral sjn:dicáPdêdôit.f,,·.. ttonais. àd:~e~oo'~Q ~ç~rdo; , .~. '. 
· «lóc~.,put;> pará fi11s. de .. ,«Be- ;· Ct)lLVocar parn. segunda-~ei-·; ônd(j o~et,trsQ n;o;<d.~~k~; . :. 
g()'ctâçãQcol~ctiva»~'AQ~ .. . ' ra'~umà]OFÍJiad~ ,de'greve ..-QUt»étréS(lJ;i.tó-oomo «:(UÍia 
SATU pretendia original: . geral nacional, que sera medída sujeita àleglslação 
mente que a Constituição agora revista depois da ' sobre relações laborais». 

O Episcopado nicara­
guense divulgou quarta-feira 
à noite Um c.omunicado em 
que relata os resultados de 
uma reunião de três diàs 
realizada em Bluefilds, Sul 
do país, em que reclama a 
consulta popular para se co­
nhecer a vontade do povo 
em matéria constitucional. 

Bill Clinton fala da Bósnia. 

Ao analisarem a reali­
dade do país, os bispos su­
blinharam ter constatado 
um «afastamento» entre os 
dirigentes políticos e o po­
vo, «que sofre por todos os 
desacertos e abusos da­
queles que manipulam a 
sua boa fé». Dados divulgados ontem 

pelos Estados Unidos indi­
cam que com o aproximar 
do inverno 2,8 milhões de 
pe'ssoas encontram-se em 
perigo na Bósnia e 4,3 mi­
lhõ.es em toda a ex-Jugos­
lávia. 

«São números assusta­
dores que mostram a am­
plitude do drama humano 
'na Bósnia», declarou o 
porta-voz do Departamento 
de Estado, Michael 

,McCurry. ' 
Só na capital bósnia, se­

gundo números compilados 

pelos EUA e ONU, o núme­
ro de pessoas em perigo, 
eleva-se a 431.000. 

Segundo este porta-voz, 
os Estados Unidos consi­
deram como pessoas em 
perigo os desalojados, os 
sem-abrigo, os mal-nutridos 
e todos os que, de um~ for­
ma ou outra, sofrem com os 

. combates. 
McCurry precisou que a 

ajuda humanitária norte­
-americana prestada à Bós­
nia desde 1991 se eleva ac­
,tualmente a 417 milhões de 
dólares. 

«O povo deve ser respei­
tado e escutado para que se­
ja ele a escolher o seu pró­
prio destino», afirmaram os 
bispos que acusam o Go­
verno e políticos da Oposi­
ção de próvpcarem instabi­
lidade' social que conduziu 
a população ao «estado de 
desespero». Durante a reu­
nião, o arcebispo de Maná­
gua, cardeal Miguel Oban­
do y Bravo, foi eleito novo 
presidente da Conferência 
Episcopal da Nicarágua por 
um período de dois anos. 

Convite 

A firma INDUTORA, Lda. em colaboração 

com a Robert Bosch, Lda.-Departamento de Ferra­

mentas Eléctricas têm o prazer de convidar todas aspes­

soaS ligadas à Construção Civil a assistir à apresentação 

das novas ferramentas eléctricas da prestigiada marca 

alemã B OSCH , que. serão de~ontradas por téc­

nicos qualificados. 

A apresentação destes novos produtos terá lugar 

na Quinta Lidosol nos dias 12, 13 e 14 de Novembro en­

tre as 10.00 e as 18.00 horas 

Agradecemos antecipadam.ente a presença de V. 

Exas~ 

A Gerência . 
',' . ~ ". 

. , 
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ÁRBITROS 

Santarém 
na Madeira 

O árbitro . de San­
tarém, Carlos Es­
triga, foi nomeado 

para dirigir, domingo, o 
jogo entre a Camacha e o 
Alverca, a contar para a 
nona jornada do campeo­
nato nacional de futebol 
da II Divisão B, Zona Sul. 

Neste escalão, em acti­
vidade estará dois juízes 
madeirenses, Emanuel 
Câmara no Lourinhense­
Oliveira do hospital (Zona 
Centro) e Cândido Gou­
veia no Atlético-O Elvas 
(Zona Sul). 

Quanto à III Divisão , 
também é de Santarém 
que :vêm os árbitros para 
os encontros em que 
Porto-santense (com 
Estremoz) e Ribeira Brava 
(Lusitânia) são anfitriões: 
Amílcar Mendes e Dias 
Lourenço, respectivamen­
te. 

Por outro lado, nos 
açores, o Câmara 'de 
Lobos terá num lisboeta, 
Francisco Lucas, o juíz do 
confronto com o Santa 
Clara, ao passo que o 
Elvenses-Machico será 
dirigido por João Torrão, 
e o Casa Pia-São Vicente 
tem designado António 
Eustáquio (Leiria) para 
árbitro. 

Por seu lado, o árbitro 
madeirense Jorge França 
estará num prélio da Série 
D, a ser derimido entre o 
União de Tomar e o 
Benavente. 

AMANHÃ 

"Escolas" . 
do Marítimo ' 

A s "escolas" de fute­
bol do C. S. Marí­
timo voltam ama­

nhã a ter actividade, para 
jovens dos 8 aos 12 anos. 
As "aulas" acontecem 
entre as 10 e as 12 horas" 
nos seguintes núcleos: 
Escola da Pena, Escola 
Horácio Bento Gouveia, 
Poliva:Iente dos Barreiros 
(junto ao Estádio) e Santo 
António (junto ao Campo 
da Imaculada Conceição). 

Abertas a todos os inte­
ressados, as "escolas" 
verde-rubras já constituem 
um marco na ocupação 
das manhãs de sábado 
para muitos jovens funcha- . 
lenses. 

CANICENSE 

Trabalho 
de volta 

O C'r u z a ,d o 
Canicense volta ao 

. traba:Iho com vista 
à nova época futebolís­
tica. 

Em princípio inte­
grante no Campeonato 
Regional da II Divisão, 
o Canicerise apresenta 
amanhã o seu "plantel", 
com concentração dos 
jogadores pelas 19 horas, 
na sede. 

• •• 
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• Amanhã 
É amanhã que o Nacionallutará para manter a vantagem conquistada· na Madeira 
sobre os austríacos do Paris Lodron; na Taça das Taças de voleibol. Os "a:Ivi-negros" 
chegaram ontem a Sa:Izburgo. 

-,· A ·CONTECEU o N T E 'M 

Maritimoe Nacional 
realizaram treino conjunto 

'. Aproveitando a longa paragem 
. dos campeonatos, "alvi-negros" 
e "verde-rubros" resolveram 
fazer um jogo que serviu de 
preparação para futuras 
"batalhas" . 

E m furição do inter­
regno acontecido 

. nos campeonatos. 
nacionais para dar lugar, 
aos trabalhos da selecção . 
portuguesa que procura 

' (ai~da) o J;llilagre da quali­
ficação para o "mundial" 
d8s Estados Unidos, as 
equipas do C. S. Marítimo 
e C. D. Nacional acorda­
ram na realização dum 
treino de conjunto, qúe 
ocorreu no campo de 
Sant.o António, durante a 
tarde de ontem. 

Colocados em campeo­
natos diferentes e com 
objectivos díspares, "verde­
rubros·" e "alvi-negros" 
procuraram acertar agu­
lhas com vista aos seus 
compromissos mais próxi­
mos, . pes~ embora o 
"conjunto" tivesse ofereci- . 
do. poucos motivos de inte­
resse,a· não ser na .Obser­
vação que ambos os trei­
nadores puderam fazer de 
alguns dos jogadores 
menos utilizados em cada 
uma das equipas. 

Por outro lado, Edinho 
não contou . para esta 
sessão de trabalho com 
Jorge Andrade, Edmilson 
e Humberto, todos ainda 
ausentes no Brasil em 
curto período de férias 
devidamente autorizado 
pela direcção maritimista 
(devem regressar à 
Madeira durante o dia de 
hoje), ' enquanto João 

Pinheiro está impedido de 
contar com o brasileiro 
Márcio, o único lesionado 
do plantel, e ainda 
Ladeira, mas este por razõ­
es disciplinares. 

Com Edinho a arbitrar 
o treino, as duas equipas 
apresentaram inicialmen' 
te as seguintes formações: 

Nacional: Jorge (guar­
da-redes sul africano que . 
se encontra à experiência); 
Ramos;· Festas, Babá e 
Paulito e Barreto; António 
Miguel, Luís Carlos e 
Roberto Carlos; Edmilson 
e Silvinho. 

Marítimo: Ewerton; 
Heitor, Paulo Duarte, 
Paulo Madeira e Eusébio; 
Soeiro; José Pedro, Vado 
e Gustavo; Ademir e Paiva. 

Com Uma duração de 90 
minutos divididos em dois 
períodos, o. treino conhe­
ceu a:Iguma movimentação, 
com Edinho e Pinheiro a 
testarem a:Igumas estraté­
gias tácticas, que devem 
ter agradado mais ao trei­
nador naciona:Iista, pois o 
Naciona:I organizou-se bem 
no seu esquema defensivo, 
anulando as tentativas 
contrárias, e utilizando o 
contra-ataque com eficiên­
cia, num dos quais conse­
guiria o único golo por 
intermédio de Edmilson. 

O Marítimo, com Paiva 
a ponta-de-lança, não 
en~ontrava soluções para 
chegar ao golo, a compro- . 

+ 

PORTUGAL 

Ladeira de fora. 

o var, de facto: a inexistên­
cia de outras opções para 
o seu ataque, pese embora 
o esforço de Vado, no meio 
do terreno, e as iniciativas 
de Ademir. 

Para o segundo período 
as duas equip,as vieram 
com poucas alterações: no 
Marítimo entrava Valido 
pa,ra o lugar de Gustavo 
(Edinho testava os três 
centrais que poderão jogar 
em Vidal Pinheiro - oVa­
Hdo, Paulo Duarte e Paulo 
Madeira), e no Nacional 
Pimenta, Vieira e Marco 
rendiam Jorge, António . 
Miguel e PaulitQ, respecti­
vamente 

No decorrer dossegun­
dos 45 minutos do "conjun­
to" os dois treinadores 
procederam a muitas alte­
rações. Deste modo, no 
Marítimo: jogaram ainda 
João Luís (em ' vez de 
.Paulo Madeira), Zeca 

(Soeiro) e Ladeira (Ade­
mir), enquanto no Na­
cional entravam Mar-qui­
nho (Barreto), Mucha-cho 
(Luís Carlos) e Bruno 
(Roberto: Carlos). . 

'Apenas um golo nesta 
se,gunda parte ~ para o 
Marítimo, mesmo·no deal­
bar do treino, num bom 
golo de José Pedro, termi­
nando o "conjunto" igua- . 
lado 'a um golo. 

Um treino que ofereceu 
boas indicações aos trei­
nadores de Marítimo e 

. Nacional e' voltarão a tr'ei­
nar juntos esta tarde, e 
novo do c,ampo de Santo 
António, pelas 16 horas. 

Brasileiros 
regressam hoje 

Os brasileiros Jorge 
Andrad_e; · Edmilson e 
Humberto, que se desloca­
ram ao Brasil neste inter-

regno do campeonato naci­
onal da I Divisão, numas 
mini-férias devidamente 
autorizadas pela ' direcção. 
do Marítimo e que servi­
ram para os jogadores 
resolverem alguns proble-

. mas de carácter pessoal, 
re'gressam ' à Madeira 
durante o <:lia de hoje. 
Com ~les regressa também 
Wil&on Gottardo, que foi 
recentemente sujeito no 
Brasil a uma intervenção 
cirúrgica ao joelho, em 
~rtude de uma lesão grave 
que sofreu no jogo com o 
Famalicão, indo agora 
continuar no departamento 
clínico do Marítimo a recu­
peração encetada ainda 
em terras de Vera Cruz. 

Ladeira 
suspenso 

Entretanto, o madeiren­
se Ricardo Ladeira encon­
tra-se suspenso de toda a 
actividade laboral. Ao que 
apurámos, João Pinheiro 
parece não ter gostado de 
uma atitude do jogador e 
afastou-o dos treinos. 

Um caso que está agora 
entregue aos responsáveis 
pela CQmissão Adminis­
trativa' do Nacional. 

Sul-africano 
à experiência 

Ontem, durante o treino 
de conjunto, o Nacional 
apresep.tou um guarda­
redes , sul-africano de 
origem madeirense. 
Chama-se Jorge e encon­
tra-se a treinar à experi­
ência nos "alvi-negros"·, 
não tendo transpirado 
nada acerca da sua even­
tual contratação. 

. D ·E P 01 S o A ESTÓNIA 

«Operação Itália»' 
preparada no Estádio da Luz 

O Estádio da Luz, em 
Lispoa, irá ' ser 

. palco d.a prepara­
ção da selecção portuguesa 
de futebol com vista ao 
encontro de 17 de Novembro 
frente à Itália, em Milão. 

O desafio de quarta-feira 
é decisivo para a classifica­
ção do Grupo Um europeu 

de apuramento para o 
MundiaJ EUA/ 94, com 
Portugal, Itália e Suíça a 
lutarem pelos dois «passa­
portes» disponíveis. 

Carlos Queirós irá rea:Ii­
zar sete treinos em solo lusi­
tano sempre à porta fecha­
da, e somente quatro com 
acesso à Imprensa, estando 

igua:Im!')nte agendada outrÇ!. apuramento para a fase final .alojada _ num hotel de 
sessão p~ãMilão na terça- do «Europeu» da categoria Carcavelos e irá realizar 
feira, 16 de Novembro. A , também frente à ltália:Ínas a sessões 'de treinos bi-diári-
selecção nacion,al ficará . 18 de NóvenÍbró, começa os .. as ' no Estádio Nacional, 
alojaq,a n~m . ~o,tei de trabalhos mais cedo, com a ' vi~jan'do éOIn QSo «àA'S » 
Lisboa, viajando ao. princí- , . concentraçãodejogadQres'a . para (MÍl~o) I!á.lia i16 .de 
pio da noit,e da próxima " 'ter acontecido na noite de , Novew;pr.01 ond~ os,joga- , 
segundl:j,-feira para Mil~o. ' . ontem. o _". . o '. dores serão ainda subme- . 

As~!eeçãp de«Éf'pel'!ll}-o.· . A e,qÚipà~t~einad.a PC!~ ", . tido:s o â'tr.ês~ovass~ss'ões' 
ças» (S~~2n, que"decide;p o José :'A1Qe~t9! C9ostÇ!. f~cí).~~ · , de traba~~~, .: ',,:: 

-- . ~ ,~,. ., ", 
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ROGÉRIO DE PAULA 

"Vamos para ganhar" 

Rogério Paula. 

O· DIÁRIO esteve no 
. último treino do Na-

cional antes da par­
tida para a Áustria e reco­
lheu as impressões dos "alvi­
-negros" sobre esta segunda 
eliminatória. O brasileiro 
Rogério de Paula, um dos 
elementos determinantes no 
jogo do passado sábado, re­
feriu-se às hipóteses da sua 
equipa: 

-' A vantagem do pri­
meiro jogo foi boa para nós 
para que tenhamos um pou­
co mais de tranqlúlidade re­
lativa na 'Áustria. Temos de 
ter o espírito de que a con­
centração, a união e a von­
tade de ganhar vai ter de ser 
a mesma. Não podemos ir . 
nem vamos com 6 objectivo 
de ganhar um "set" ... 

- Então? Querem ga­
nharojogo? 

- É. Queremos consa­
grar a vitória da primeira 
mão apesar de sabermos 
que no desporto as coisas 

são cada dia de um jeito di­
ferente. 

- O Paris Lodrou desi­
ludiu na sua apresentação 
no Funchal. Acha que foi 
uma tarde-não ou a equipa 
vale mesmo aquilo que jo­
gou ... 

- O que eles mostraram 
não foi um jogo de fraco ní­
vel. Talvez tenham ido um 
pouco abaixo porque 'não 
lhes demos tempo de respi­
rarem. Eles abalaram-se mil 

. pouco com a claque que foi 
ao pavilhão e com o nosso 
ritmo de jogo que foi forte já 
que se tivéssemos deixado 
a partida andar eles podiam 
ter crescido mais. Espero 
que possamos impor esse 
ritmo lá. 

'. ....., Que armas pode o Na­
cional jogar para garantir 
os seus objectivos? 

- Penso que temos de 
servir muito bem e temos de 
jogar com a homogeneidade 
do nosso grupo. Se servir­
mos e recebermos bem, o 
nosso jogo sai naturalmente. 

- O que é que há a te­
mer em relação aos austría­
cos? 

- Eles podem represen- . 
tar um perigo por jogl;Li'em 
em casa e' terem, por isso, 
um pouco mais de ânimo e 
disposição para disputar o 
jogo. Temos de contar com' 
isso e que não vamos en­
frentar tarefa fácil. ' . 

VAGNER ARAGÃO 

"Q mesmo empenho" 

P or sua vez, o luso­
-brasileiro Vagner 
Aragão, um dos atle­

tas há mais anos ao serviço 
do clúbe, perspectivou-nos 
assim a partida de amanhã: 

- Temos uma boa van­
tagem mas não podemos 
pensar nisso. Queremos ga­
nhar e não vamos pensando 
só em triunfar num "set" ou 
fazer os trinta e cinco pon­
tos que precisamos. 

- Como é que o Nacio­
nai deverá jogar para con­
quistar esse objectivo? 

- Temos de mostrar o 
mesmo empenho do primei­
ro jogo. Se jogarmos da mes- _ 
ma maneíra eles não têm hi­
póteses porque elTando pou­
co como nós fizemos é muito 
difícil vencer-nos. 

- O Paris Lodron é uma 
equipa aquém do que espe-
ravam? . 

- Sabíamos pouco des­
ta equipa. Têm um campeo­
nato semelhante ao portu­
guês e pensámos que deve­
ria ser do mesm? nível que o 
nosso. Esperava um pouco 
mais até por terem três es­
trangeíros. Talvez em casa 
jogUem melhor. Temos de 

,entrar com cuidado. 
-Apesar de tudo é uma 

equipa ao vosso alcance? 
- Sim. Já se provou que 

está ao nosso alcance. Mas 
isso não é tudo. Temos de 
jogar para vencer. 

~ Estão de alguma for­
ma receosos com o ambien-

te ou a arbitragem que vão 
encontrar? 
, - Não podemos estar 

preocupados com esses as­
pectos. Temos só de pensar 
que vamos jogar bem e que 
vamos ganhar. 

- Se jogarem como fize­
. ram na· primeíra mão, a eli­
minatória será resolvida a 
vQsso favor... . 

- Acho que sim. Se jo­
garmos com poucas falhas 
não temos como perder. 

- Acredita que essa exi­
bição se possa repetír ou es­
sã foi uma tarde em que tu­
do saiu bem? 

- Para dizer a verdade 
acho que a equipa ainda va­
le muito mais. É preciso não 
esquecer. que estamos com 
menos dois jogadores que 
são muito importantes. Te­
mos mais valor para mo's­
trar e podemos jogar melhor 
o que poderá acontecer na 
segunda fase do campeona­
to. 

EP 

Vagner Aragão. 
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N A C I O N A L' J Á E S T Á N A ÁUSTRIA 
"-

·A procura do ''passaporte'' 
sem contar com facilidades 

_ A equipa 'austríaca que o Nacional defronta amanhã em Salzburgo. 

: e O Nacional .decide amanhã 
frente ao Paris Lodron a 
passagem à segunda 
eliminatória da Taça das raças. 

EMANUEL PESTANA · 

A pós uma autêntica ' 
. maratona de quase 

doze horas, o Na­
cional já se encontra . na 
Áustria. Começada na ma­
nhã de ontem, a viagem dos 
nacionalistas só terminaria 
ao princípio da noite apÓs 
escalas em Lisboa e Zuri­
que. À chegada em Salz­
burgo' os "alvi-negros" fo­
ram encontrar uma tempe­
ratura na ordem dos dez 
graus embora sem chuva fi­
cando instalados no Novo­
tel City. Hoje, a equipa re­
aliza um treino de adapta­
ção ao recintp do Paris 
Lodron onde amanhã pelas 
18 horas locais (17 da Ma­
deira) a equipa decide a 
passagem à segunda elimi­
natória da Taça das Taças. 

Os mesmos seis 
da prim~ira mão 

Para o jogo de amanhã, 
o Nacional vai apresentar 
a mesma equipa que ven­
ceu brilhantemente os·aus­
tríacos no passado sábado. 
Ou seja: Jan Vojik, Márío 
Rodrigues, Vaguer Aragão, 
Rogério de Paula, Rogério 

. Lopes e Miguel Xisto. O 
checo Jaroslav Malcik se­
guiu viagem mas volta a 
não poder ser utilizado nas 

competições europeias por 
via de uma suposta dupla 
inscrição junto da C.E.V. 
feita por lapso do seu an­
tigo clube na Checoslová­
quia. 

O estado de espírito en­
tre os "al'vi-negros" é o me­
lhor possível. Atletas e téc­
nico transpiram confiança 
p.o apuramento embora 
sem optimismos e-xagera­
dos e cientes de que ainda 
falta um jogo l:l.lltes de po­
derem festejar a passagem 
à eliminatória seguinte. Pa­
ra já vive-se o objedivo de 
entrar em campo para ven­
cer o encontro e não ape­
nas procurar garantir a 
vitória num "set" ou os 
trinta e cinco pontos ne­
cessários face ao desfecho 
da partida realizada na Le­
vada. E, com a vantagem 
afadquiridà, é inegável 
que o favoritivismo pende, 
espera-se que de forma de­
cisiva, para a banda dos 
madeirenses. 

Austríacos 
ao alcance 

Para além de partirem 
à frente em termos de mar­
cador, os "alvi-negros" têm 
um perfeito conhecimento 
da formação austríaca que, 

por aquilo que foi dado 
ver, está perfeitamente ao 
alcance dos madeirenses. 

A actuação do Paris Lo­
dron e os números da der­
rota não se podem expli­
car apenas por uma tarde- . 
-não. A equipa manifestou 
algumas pechas que pode­
rão ser exploradas pelo 
Nacional. S)e os austríacos 
mostrar'am uma relativa 
eficácia em termos de ser­
viço e de recepção, já em 
termos de distribuição, ata- . 
que e bloco notaram-se al­
gumas deficiências . O 
"seis" utiliza preferencial­
mente a entrada da rede 
para as suas jogadas ofen­
sivas utilizando afacilida­
de de remate do seu joga­
dor letão, Redjinald Vis- . 
napou e a segunda linha 
onde pontifica Dieter Svo­
boda, mas falhou clara: 
mente no jogo rápido ao 
centro da rede onde os "al­
vi-negros" levaram grande 
superioridade. Por outro 
ll;l.do, o bloco do Paris Lo­
dron acabou por rtwelar-se 
algo permeável não ati­
nando com as acelerações 
dos locais o que poderá e 
deverá ser utilizado pelo 

. Nacional que tem como 
uma das características 
principais a velocidade 
que imprime ao seu fio de 
jogo. . . 

Se- os nacionalistas re­
petirem a exibição apre­
sentada sábado passado 
onde deno.taram grande 
concentração e cometeram 
poucos erros aos diversos 

níveis e se explorarem as 
fraquezas de um adversá­
rio que vai jogar sob a 
pressão de ter de vencer 
por três a zero, não lios ad­
mira que possam trazer na 
bagagem um resultado que 
sirva aos seus objectivos e 
dignifique uma modalida­
de que a nível das partici­
pações das equipas portu-

. gue'sasnas competições se 
tem pautado pelo quase 
sistemático afastamento à 
primeira eliminatória. 

Pavilhão 
lotado 

Por banda dos austría­
co.s, vive-se o sentimento 
de que a equipa ainda não 
está derrotada e tem ain­
da uma palavra a dizer na 
eliminatória. Daí que se 
perspective casa cheia no 
recinto do Paris Lodron 
com capacidade para cer­
ça de 800 pessoas que de­
verão púxar pela sua equi-

. pa na mira de uma revira­
volta no resultado do jogo 
da primeira mão. Mas ao 
contrário do que aconteceu 
na Levada há oito dias 
atrás, o ambiente não de­
verá ser tão "quente". É 
que a frieza daquelas pa­
ragens reflecte-se também 
na forma de viver os acon­
tecimentos desportivos. 
Mesmo assim aguarda o 
Nacional um clima algo 
hostil já que os madeiren­
ses só podem contar com 
o apoio da meia dúzia de 
elementos da sua comitiva. 
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C AR R O S SOLAR E S 

Honda "e~maga" recorde , 

O 
"Dream", um pro­
tótipo da Honda, 
venceu ontem uma 

corrida dê carros solares 
com um tempo 'recorde de 
35.27 horas num traçado 
de 3.000 quilómetros, atra­
vés da Austrália, de Dar­
win (Norte) e Adelaide 
(Sul). 

O tempo oficioso obti­
do pelo "Dream" corres­
ponde a uma média de 85 
kms/ horl;t e bate por nove 
horas o antigo recorde de 
44.09 horas, datado de 
1987, pertença de um pro­
tótipo da General Motors 
com o nome de "Sunray­
cer", que não participou 
este ano. 

O carro, fabricado no 
Japão, está avaliado em 
6,6 milhões de dólares, cer­
ca de 11 milhões e 122 mil 
contos. 

"Graças às boas condi­
, ções atmosféricas conse-

guimos que o nosso sonho 
. se tornasse realidade", 

afirmou Yutoka Otobe, di­
" rector d~ projectos da Hon­
da. 

Em menos de cinco 
dias, o "Dream", que che­
gou a atingir os 115 
kms/ hora, conseguiu con­
~luir a prova enquanto 
que a chegada do segun­
do classificado, "Spirit 
Of Biel III" estava pre­
vista para o final do dia 
de ontem. 

Steve Jonas, um dos 
responsáveis pela organi­
zação da prova, disse que 
o "Dream" terminou a 
prova com 200 kms de van­
tagem sobre o seu velho ri­
val desenhado pela Uni­
versidade de Biel, da Suí­
ça. 

Os 56 carros inscritos 
Iniciaram a travessia da 
Austrália no último dia 7 
de Novembro. 

o "Dream" na li.nha dê chegada. 

QUESTÃO DE EROTISMO 

A salvação 
do Sport Club de Viena · 

A Beate Uhse, uma 
cadeia multinacio­
nal de artigos eró­

ticos de origem alemã, po­
de ser a salvação para o 
clube austríaco de futebol 
Sport Club de Viena, que 
passa por graves dificul­
dades financeiras. 

A filial austríaca da em­
,presa, ofereceu -ao Sport 
Club de Viena uma <<Ínjec-

, ção» de capital de 600 mil 
dólares (cerca de 100.000 
contos), metade dos quais 
seriam emprestados de 
imediato para resolver os 
pagamentos aos jogadores 
da equipa de futebol. 

Polacos 
recusam 

«Somos uma empresa 
séria. A única coisa que 
exigimos foi o nosso nome 
colocado nas camisolas 
dos jogadores. Desta ma­
neira tentaremos eliminar 
os preconceitos que as pes­
soas ainda têm em relação 
aos nossos produtos» ­
afirmou um representante 
da multinacional. 

Os polacos Sylwia 

Nowk e Sebastian Kolan­
sinski podem boicotar o 
Mundial de Patinagem Ar­
tística; que começa em fins 
de Nov~mbro em Colorado 
Springs (Estados Unidos), 
por recusarem converter o 
seu programa romântico 
num espectáculo erótico. 

Segundo publicou o 
diário polaco Gazeta 
Wyborcza, o jovem par, 
campeão mundial júnior, 
acusa o presidente da Fe­
deração Internacional de 
Patinagem Artística, .0 no­
rueguês Olaf Poulsen, de 
ter exigido uma mudança 
radical no ponto culmi­
nante da sua actuação de 
uma interpretação român­
tica do estilo rumba. 

«Não me interessa a fi­
gura da noiva cândida e ro­
mântica, mas sim uma jo­
vem atraente, com os mús­
culos bem à mostra e 

, muito, erotismo. A rumba 
é uma dança de muito rit­
mo que deve ser interpre­
tada com brio e não de ma-

. neira lenta e insípida» -
afirmou Poulsen, depois 

, de assistir' a uma actuação 
de Nowak e Kolansinski. 
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RA M P A o A S CARREIRAS/EUROSOUSAS 

Título de campeão passa 
·pela florestal Santo/Poiso 

• Cumpre-se 
amanhã uma 
prova 

. importante 
do "regional". 

A 
Rampa das Carrei­
ras/ Eurosousas 
que se disputa ama­

nhã é a penúltima prova 
do Campeonato Regional 

, da especialidade. ' 
Prevista inicialmente 

como a prova de encerra­
mento da época de 93, e co­
mo tal de consagração dos 
campeões, a prova do C. S. 
Madeira terá afinal como 
factor de maior interesse 
a discussão em redor. do 
primeiro lugar do grupo pe 
Turismo, importante na 
discussão pelo título. Ain­
da assim, não será desta 
que ficaremos a saber 
quem será o campeão, is­
to porque matematica­
mente Miguel Sousa, Rui 
Conceição e Vasco Silva 
têm hipóteses de chegar ao 
final deste campeonato na 
primeira posição, pelo que 
esta rampa não vai deddir 
nada pois qualquer dos pi­
lotos pode recuperar na­
quela que será a última 
prova, a Rampa d'O Porto 
da Cruz que, recorde-se, 
foi adiada em virtude do 
temporal que assolol.). a R~ 
gião, passando assim a ser 
a prova de encerramento 
do campeonato e mesmo 
da presente temporada. 

Numa "pista" rápida, 
numa zona clássica e tra­
dicional do nosso automo­
bilismo - a Santo/ Poiso -
Rui Conceição terá a sua 
grande chance de ultra-

passar o seu jovem e difí­
cil adversário. 1sto porque 
o piloto do Team Vespas é 
o recordista do troço, pa­
ra além de que as caracte­
rísticas do seu carro, po­
tência e tracção às quatro 

. rodas, poderão permitir al­
guma vantagem. Depois, é 
preciso não esquecer que 
nas últimas duas provas , 
Rui Conceição não deu 
chances, mostrando que o ' 
seu Ford Sierra Cosworth 
está a atingir os níveis de­
sejados, para além de que 

' 0 piloto tem nas rampas a 
"salvação" de mais uma 
época cujos objectivos saí­
ram frustrados. Miguel 
Sousa, com duas vitórias 
esta temporada, logo nas 
duas primeiras provas, 
procura o título de cam­
peão como forma de se 
afirmar como piloto capaz 
de justificar outros apoi­
os. Muito rápido, dispon­
do de um carro muito 
competitivo, também com 
tracção às quatro rodas, o 
jovem piloto joga o "tudo 
por tudo" nesta ràmp<Lon­
de, em nossa opinião, as 
características da "pista" 
'favorecem o seu adversá­
rio, o que não será decisi­
vo pois há que contar com 

a Rampa do Porto da 
Cruz. 

Com ilusões, mas mais 
distante, Vasco silvà po­
derá ser campeão. Uma hi­
pótese matemática, se ga­
nhar as duas rampas, mas 
que convenha.rnos não pas­
sa disso mesmo pois o pi-

, loto não tem o ritmo COIil­

petitivo dos seus adversá­
rios, disso podendo 
ressentir-se. Se juntarmos 
a todos estes factos a pre­
sença de Vítor Sá, piloto 
com capacidade e carro pa­
ra vencer a rampa, intro­
metendo-se na luta da atri-

, buição dos pontos, fácil é 
concluir que a competição 
nas Carreiras poderá cla­
rificar, mas nunca decidir 
o campeonato. 

Inscritos ainda neste 
agrupamento estão Luís 
Mendes Gomes, Dan,ilo 
Reis, Paulo Nunes, Isaúl 
Sousa, Carlos Mata, Vítor 
Luís e Nelson Pestana que 
entre si vão disputar as po­
sições imediatas ao grupo 
da frente. 

No agrupamento de 
Produção, onde o cam­
peão, Vítor Sá, não vai 
marcar presença, já que 
inscreveu-se no grupo de 
Turismo, dandó uma "aju-

da" ao seu colega de equi­
pa, Rui Conceição, a luta 
promete. Isto porque Sá 
dominou todas as quatro 
anteriores rampas, pelo 
que a sua . ausência vai 
permitir uma luta cerrada 
entre os pilotos inscritos e 
com pretensões aos luga­
res do pódio deste "regio­
nal". 

Como princigais candi­
datos aos primeiros luga­
res estão AbeL Spínola e 
Rui Pinto, estes com preo­
cupações em termos de 
classificação final'no cam­
peOnato, aos quais se junta 
Emanuel Pereira que é um 
sério candidato à vitória, 
até porque não está pres­
sionado pela riecessidade 
de pontuar, já que só pode 
aspirar obter as três pon­
tuações mínimas para se 
classificar neste campeo­
nato, subindo alguns lu­
gares na tabela classifica­
tiva. 

Rui Fernandes e Car­
los Ramos certamente vão 
discutir entre si as posi­
ções secundárias, restan­
do nesta competição a luta 
por quem ser!i o melhor 
entre os Renault: Luísa 
Pestana, Rúben Freitas ou 
Lino Pereira? 

A prova que é da res­
ponsabilidade do Club 
Sports da Madeira, e diri­
gida por Lambert Jardim, 
decorrerá nos 6 ,mil e400 
metros da Estrada Flores­
tal das Carreiras, traçado 
escolhido pela diversidade 
na alternância de zonas 
muito sinuosas e zonas 
ba'stante rápidas que exi­
gem muita condução e um 
espectáculo que será sem 
dúvida acompànhado por 

-, 
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• 
NBA 

Campeonato de ·1994 
. abrirá no Japão 

• o campeonato profissional 
norte-americano de basquetebol 

. (NBA) de 1994-95 começara no 
Japão e a pré-temporada terá 
mais jogos na Europa. 

O custo das des­
«locações é ex-

tremamente 
elevado e, pelo menos ac­
tualment~ o mercado ja­
ponês é o único que pode 
financiar um início do cam­
peonàto, se isso fosse pos­
sível na Europa, teríamos 
a possibilidade em conta» 
- especiHcou o dirigente. 

Stern acrescentou que 

a NBA «está a discutir,a or­
ganização de jogos parti­
culares» entre clubes da 
milionária liga na Euro­
pa», manifestando a sua 
preferência por Espanha. 

O comissário ,da NBA 
confessou ainda que não 
tem qualquer intenção de 
trabalhar no sentido de 
que Michael Jordan re­
gresse à competição: «Não 

tenho o mínimo motivo pa­
ra o privar do prazer de 
descansar». 

New YorkKnicks 
somam e seguem 

Os New York Knicks 
mantiveram a invencibili­
dade no campeonatonor­
te-americano de basquete­
bol profissional (NBA) des­
ta época, ao venceram os 
Washington Bullets, por 
92/ 48. 

Patrick Ewing, com 28 
pontos, e John Starks, com 
27, foram os grandes artí­
fices do triunfo da turma 
nova-iorquina, que ficou a 

Uma imagem pouco vulgar da NBA., 

RDP. 

uma vitória do seu melhor 
início de campeonato, con­
seguida na temporada de 
1969/ 70, quando abriu com 
cinco vitórias. ' 

Ewiilg, que ganhou ain­
da 14 ressaltos, teve um iní­
cio de jogo muito irregular, 
mas marcaria 13 pontos no 
terceiro quarto, período 
em que os Knicks dilata­
ram consideravelmente os 
10 pontos de avanço de que 
dispunham a meio da par­
tida, colocando o resulta­
do 'em 79/ 62. O jogador 
mais em evidência entre os 
Bullets foi Kenny Walkker, 
antigo jogador dos Knicks, 
que terminou com 18 pon­
tos e 14 ressaltos. 

Em Filadélfia, Sher­
man Douglas marcou qua­
tro pontos no último mínu­
to e meio, dando aos Bos­
ton Celtics o triunfo sobre 
os 76 ~Ers, por 91/89,num 
encontro em que Kevin 
Gamble e Xavier McDani~ 
el, contribuíram com 17 
pontos cada pAra o êxito 
dos Celtics. 

Tratou-se da terceira 
vitória consecutiva dos Cel­
tics, ápós uma derrota no 
primeiro jogo, e da tercei­
ra derrota seguida dos 
76'Ers, que iniciam a épo­
ca com uma vitória. 

Em Salt Lake City, 
Karl Malone falhou 18 dos 
seus primeiros 23 lança­
mentos, mas terminou com 
26 pontos e 20 ressaltos, 
dando aos Utah Jazz o tri­
unfo frente aos Atlanta 
Hawks, por 91/ 88, ao mar­
car oito pontos nos últimos 
dois mÍnutos. 

A 1.21 minutos do final 
concretizou um triplo, colo­
cando os Jazz em vantagem 
tangencial no marcador 
(86/ 85) e a 23 segundos do 
termo do encontro dilatou-a 
para 88/ 85, em dois lances li­
vres, cabendo a John Stock­
ton sentenciar o jqgo ao fazer 
o 90/85; também através de 
lances livres. 

o; CONCURSO MAIS ACELERADO DO ANO!!! 
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Casagrande, trunfo do Flamengo. 

« FLA» E SÃO PAUtO 

Final brasileira 
na Supertaça sul-americana 

" 

F lamengo e São Paulo 
são os finalistas da Su­
pertaça sulmnericana 

de futebol, ao eliminarem nas 
meiasfulais o Nacional de MaIl­
tevideo e o Atlético de Medel­
lín, respectivamente. 

O Flamengo afastou a 
equipa uruguaia com os re­
sultados favoráveis de (2-1 e 
3-0), enquanto o clube paulis­
ta se qualificou com uma vi­
tória (H») e uma derrota (1-2), 
beneficiando, contudo, da me­
lhor pontaria na marcação de 
grandes-penalidades (54). 

Nas partidas da segunda 
«mão», realizadas qliart:arfeira 
nos recintos dos adversários, 
a equipa,carioca triunfou em 
Montevideo, com golos de Né­
lio (45 e 56 m) e de Renato 
(52), num confronto com final 
antecipado em 14 minutos, 
devido ao lançamento de fo­
guetes para junto da baliza 
do Flamengo. 

Estes incidentes que le­
varam o árbitro do jogo, o ar­
·gentino Juan Carlos Lostau, 
a precipitar o final da con­
tenda, poderão vir a ca~ a 
interdição do estápio cente­
nário da capital uruguaia, e 
que foi palco do primeiro . 
Campeonato do Mundo, rea­
lizado em 1930. , 

O Flamengo começou por 
aceitar o domínio imposto pe­
lo Nacional, apoiado por cer­
ca de 45.000 adeptos, para 
gradualmente inverter a si­
tuação, estratégia favorecida 
com o golo de ab~rtura, obti­
do sobre o apito do árbitro pa­
ra assinalar o intervalo. 

No encontro de Medellín, 
o São Paulo não conseguiu 
evitar a derrota, tendo o mar­
cador funcionado com golos 
de Palhinha (8m), pelos pau­
listas, e de Aristizabel (30) e 
Zuniga (59), pelos colombia­
nos. 

~ 
Sindicato dos Professores 

. MAO IRA da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, .BLOCO V, 1.0 A 

({) 222412-37387·9000 FUNCHAL 

PLENÁRIO SINDICAL 
A PRESENÇA DE TODOS 

É NECESSÁRIA 

Convocam-se sócios do SPM para o Plenário Sin­
dicai, cuja Ordem de Trabalhos é: 

- Revisão Salarial 
. - Reivindicações da classe docente 

- Formas de luta 

HOJE - SEXTA-FEIRA 

18.00 HORAS, Hotel Orquídea, 

à Rua dos Netos, 71 

. 'PEL 'A DIRECÇÃO H9602 

SE TENS 1 GRUPO OU PROJECTO INDIVIDUAL, ENVIA 1 CASSETE COM 3 TEMAS PARA A RDP/MADEIRA, CONCURSO SUPER ROCK 93, ATÉ 6 DE NOVEMBRO 93. 
HÁ 1000 CD'S A EDITAR COM AS MÚSICAS DO PROJECTO VENCEDOR MAIS MATERIAL MUSICAL. 
O REGULAMENTO ESTÁ DISPONíVEL NA RDP/MADEIRA 
• ESCOLAS - CRIA 1 LOGOTIPO PARA IDENTIFICAR O CONCURSO, AFIM DE FIGURAR NA CAPA DO CD + NA T'SHIRT OFICIAL. 'M EX E -TE! ! ! 

APOIO 

CD MUSIC 
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o C L U B E o E F U T R E 

Equipa «sobe e desce» 
estreante na I Divisão 
• o português 

é uma aposta 
para a turma 
italiana tentar 
outros «voos». 

O· português Paulo 
Futre, que foi 
contratado pelos 

italianos da Reggiana, 
vai ter uma tarefa revo­
lucionária, num clube 
desconhecido em termos 
internacionais que visa a 
primeira vitória no Cam­
peonato da Primeira Di­
visão. 

tre, foram o guarda-redes 
brasileiro Cláudio Taffa­
reI, o sueco J ohnny Eks­
troem (que em princípio 
dever* deixar a equipa), 
e os italianos Luigi de 
Agostini (procedente do 
Inter de Milão) e Miche­
le Padovano (ex-Génova). 

Os maus resultados 
obrigaram, porém, ao re­
forço da linha atacante, 
pelo que se pensou em di­
versos jogadores euro­
peus, como o espanhol 
Júlio Salinas, o macedó­
nio Darko Pancev, os por­
tugueses Toni e Futre e 
o romeno Mateut. . 

Paulo Futre para o Reg­
giana, o croata Alen Bok­
sic para o Lazio de Ro­
ma, e o francês Marcel 
Desailly para o Milão, to­
dos agora militantes no 
"calcio" . 

Com estas transferên­
cias, Tapie embolsou 
uma verba a rondar os 26 
milhões de dólares (4,5 
milhões de contos), sen­
do 14,5 milhões de doIa­
res (cerca d~ 2,8 milhões 
de contos) pela cedência 
de Desailly, e 4,5 m-Í­
lhiões de dolares (cerca 
de 780 mil contos) pela 
desvinculação de Futre. 

"O Marselha está sal­
vo", disse, feliz, Tapie. 
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Desailly já com a camisola do Milão. 
A notoriedade da Reg­

giana tem, aliás , um per­
curso em tudo disseme­
lhante da «estrela» lusa, 
pois, enquanto a equipa 
italiana nunca obteve tí­
tulo de relevo , Futre é 
um campeão da Europa 
com renome mundial. 

O Reggiana, com ,sede 
em Reggio Emilia, cida­
de que está a meio-cami­
nho entre Bolonha e Mi­
lão , e agora, merecê da 
sua primeira época no es­
calão máximo, a segunda 
equipa ,em importância 
da Emília Romana" de­
pois do Parma e em de­
trimento do Bolonha, que 
outrora conheceu a gló­
ria. 

Aos «e uropeus» se 
juntou, depois, o colom­
biano Freddy Rincon, en­
quanto a Reggiana se de­
batia com a escassez do 
seu poder económico, 
que a «forçou» a sistemas 
de transferência com di­
reito à opção. 

Logo foram afastados 
Pancev (370 mil contos 
de diferença entre o que 
queria o Inter de Milão e 
o que dava a Reggiana') e 
Toni, por ficarem exces­
sivamente caros, e Júlio 
Salinas, este pela relação 
idade/ preço. 

MAIS SORRISOS 
EM UNO 

O historial da Reggia­
na é o de uma equipa que 
esteve quase sempre no 
«sobe-e-desce» da Segun­
da Divisão, onde dispu­
tou 1.138 encontros e con­
quistou 1.105 pontos. 

O maior feito, até ho­
je, foi precisamente as­
cender este ano à Pri­
meira Divisão, sob a ba­
tuta do técnico Giuseppe 
Marchioro, de 57 anos, 
que chegou a treinar <> 
AC Milão em 1976-77 (15 
encontros, 2 vitórias, 9 
empates, e 4 derrotas, pe­
lo que foi forçado a dei­
xar a equipa milanesa). 

Marchioro continua a 
comandar a Reggiana na' 
Primeira Divis:ão, apesar 
de, em,11 partidas, a equi- . 
pa nã:o ter consegujdo 
quatgüe'l' vitóriá, e ter ob­
tido apenas cinco émpa-

A hipótese Rincon foi 
afastada por obrigar a al­
to reembolso, já que o 
contrato apenas chegaria 
até Junho próximo, altu­
ra em que o jogador co­
lombiano - que é propri­
edade da empresa de pro­
dutos lácteos que lidera 
o Parma - rumaria até 
esta equipa. 

Agora, foram fixados 
contratos com Futre e 
Mateut, ambos segundo 
se aponta em diversos 
meios de Comunicação 
Social italianos com o di­
reito de opção, e para 
«mais altos voos». 

Marselha 
foge à falência 

O Olympique de Mar~ 
selha repetiu, 17 mese.s 
depois, a mesma estarté- . 
gia - verida de alguns 
d'os seut;' melhores joga­
dores - ' para eyitar .a fa­
lência económica. 

'\ 

i 

GANHE 
ATÉ 3 c 
PARA CONTRATOS A 
PAR1IR DE 24 MESES 

Em Novembro, os Çonces­
sionários Fiatoferecem-Ihe 

\ 

ainda mais razões para sorrir 
. 'com Uno. ' 

'''. Nos .co-"t:ratos <ap.a~tir . 
de 24 meSi!5 você ganha 

GANHE! 
, C 

A PRONTO 

, ..... 
NA COMPRA A CRÉDITO'" 

'PO~12 MESES. NÃO PAGA 
" JUROS E (,jANHA SOe EM 

. COM:$USTíV~L ' .' 

~.e o,ptar pela ~omprà' 

21 
• 

. tes, em «-casa». Na Taça 
'cl.e Itália o clube foi eli-
minad,'o na primeh'll eli­
minatória pela Fiorenti­
na, actualmente na Se-

, Em 1992, as transfe­
rênci-as de 'Jean-Pierr-e _ 
p,apin (Milão), Chris 
Waddle (She.ffield Wed­
nesday)e .Carlps M<rzer 
(B'enfica), que compu­
nham a anterior espinha 
dorsal da equipa marse­
lhesa, pro'p'orciona'ram o 
equilíbrio financeiro do 
Marselha e n.ão impedi­
ram o clube .de ganhar 
um quinto título europeli . 

. -entre 190 e 3.43 ·contos 
que poderá-u,tilizar da 
maneira ql,l~ mais lhe 

a .,pronto do s_eu Uno • 
ganha '160c. Como vê, '--

. gunda Divisão . 
. Sem grande pode-r 

económico nBm grupos fi­
nanceiros que a' apoiem 
substancialmente, a Reg­
giana; que equipa total­
mente de vermelho, ' é 
pres'idi!ia põr <iianfranco 

. Morini e possui um está-
dio, o «MiI'abello », com 
capacida,de para cerca de 
18.000 espectadores. 

As contratações mais 
importantes realizadas 
nesta época, antes de Fu-

.. e a consagraçãQ e uro- ,' 
peia. Desta feita, ,Bel'­
·nard Tapie nãoencon-

.' tro u outra s'olução que 
não fosse abrir mão de 
outro valioso património, 
ao negociar o português 

.. I ' 
. interessar:em redução 
de juros. em mensa,li­
dades 'gratuitas. refor­
ço ou complert:lento 
da entrada iniCiai. 

1." 

' ·OFERTA 'DOS CONCESSIONARIOSFIAT · " -
, VÁLIDA 'ATÉ 3 '0/11 

Oferta para todas as VI!lI"S6es disponfveis na "Rede, eX<lepto para Uno Van. ~e~ válida para contratos de 50% de entrada e . 12 mensalidades. 

seja qual for a sua opção, 
'os Concessienários Fiat 

têm um 'sorriso pa~ si. 
Are 30 de Novembro, vá ao 
seu Concessionário Fiat 
e saia a sorrir ,comUN0. 

allti1B 
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ALUGA-SE 
. • ESCRITÓRIOS no centro do 

Funchal. 
• APART. ° TO no Centromar. 
Telef.: 228435/95. H9323 

EM LISBOA ... 
Alugamos a viatura que preci­
sa. Redução de preços! Vamos 
aeroporto. Telef. 8495535 
(almoçoe 19 às 23 h. 8134923). 

H6821 

LOJA 
Aluga-se para armazém, a'2 
km do centro, dárea 120 m2. 
Preço: 120 cts. por mês. Telef.: 
37163. · H9518 

ALUGAM-SE 
Vários apartamentos T2. 
Bons preços. Contactar 
das 1 OhOO/12hOO e das 
16hOO/18hOO. 
Telef. : 38945. H9532 

ALUGA-SE 

Miranda & Felgueiras 
VIATURAS NOVAS 

• Mitsubishi Colt 1.3 
• Mitsubishi Colt 1.6 Full/extras 
• Nissan Micra 
• Nissan·sunny 
• Nissan Primera 
• seat Marbella Ibiza Toledo 

VIATURAS NOVAS COMERCIAIS 
• Mitsubishi Canter 331 e 444 
• Mitsubishi Canter L200 - cabo dupla -
• Mitsubishi Cantér L200 - cabo normal 
• Mitsubishi Canter - L200 4x4 cab. dupla 
• Mitsubishi P 15 - 3 -6 -9 lugares 
.' Mitsubishi P 5 -3 -6 -9 lugares 
• Jeep Pagero GL 
• Jeep Pagero GLX 
~ Jeep Nissan Terrano 
• Jeep Korando 

VIATURAS USADAS 
• Volkswagen Golf - 1993 
• Ford Escort CL - 93 
• Fiat Uno Evolution -93 
• Opel Astra 1.4 GL -93 
• Ford Fi~sta l.1-93 . 
• Polo G40 -93 
• Jeep Korando -93 
• Mitsubishi Pagero Turbo - impecável 
• Fiat Uno 45 5'-90/83 
• Volkswagwnn Golf -90/89/88 
• Renault Super 5 GTR -87 
• Renault Super GTs -86 
• Seta Ibiza GL 1.2 - 550 ds, 
• Citroén Visa II Super X - 280 ds. 
• Fiat 127 - 900 C - 300 ds. 

QUARTO a jovem estudante. 
CJ casa bànho privativa, próxi­
mo Escola da Levada. Contac­
tar telef. 42570 depois das 18 
horas. H9600 

- • Fiat 127 - 90 ets. 

PROCURA-SE . 
Quarto de casal para alugar d 
cozinha e banho até 40 cts . 
Telef. 222417, ext. 237. H9S87 

ALUGA-SE 
APART.OT1 

Mobilado no Edf. Til Sol. 
Telef.: 34859. H9SS3 

VENDE-SE 
CITROEN AX 11 TRE 

Bom estado. Facilita-se paga­
mento. Telef.: 34296. H9S81 

AUTOM VEIS USADOS 

VENDEM-SE REVisTOS 
C/GARANTIA 

• Toyota Corolla - 4 p. dn 
• Toyota Starlet 1.0 - 89 
• Toyota Corolla 1.3- dn - 88 
• Opel Corsa 1.2 
o V.w. Golf 
o Ford Fiesta 
o Renault 9 GTL 
o Opel Kadett 1.600 dn 
o Rover 213 
o Opel Kadett Cabriolet 
o Datsun Micra 

COMERCIAIS 

o Toyota Hiace - 3 L. 
o Toyota Hiace - 6 L. 
o Toyota Hiace - 9 L. 
o Toyota Dyna - Lig. '" ,.. 
o Peugeot 404 " . f'O"I 

o Peugeot 504 

USADOS SEMANA 

'" J: 

o Fiat 127 ................. 300 cts. 
o Vaux .............. ........ 250 cts. 
o Opel Kadett .......... 350 cts. 
o Datsun 1.300........ 250 cts. 
o Fiat 124 .......... .. ..... 200 cts. 
o Opel ...................... 150 cts. 

UNIÃO COMERCIAL (FUNCHAL), LDA. 
STAND TOVOTA 

Av. Arriaga, 33 - ({) 231530 
• SlAND lOVOlA 
Santo da Serra - (6 552411 

e outros 

PAGAMENTO PARA AS COMERCIAIS 
30% DE ENTRADA 

RESTANTE ATÉ 48 MESES 

EXPOSiÇÃO E VENDA 
Rua Nova da Quinta Deão, n. o 33 

Telef. 743528 e 743533 
e no Pavilhão junto à Seat . Cancela 

TELEF.: 934042 

ABERTO DE 2: A SÁBADO 

ABERTO À HORA DO ALMOÇO 

o PEUGEOT 504 FURGONETA 
o PEUGEOT 405 SR - 90 
o SEAT MARBELlA GlX - 88/89 

• M.G. METRO - 89 
o JEP DALLAs - 91 
o v.w. POlO - 88/91 

o METRO 1.0 ls - 89 

• RENAUL T 4 GTl - 80 

MAS ... 
TEMOS MAIS! 

~r!l./. 
À ~ 

J: 

MADEIRA 
ELECTRO-MECÂNICA 

R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 
TELEFs.: 741158 - FAX 742458 

RENAULT 

o A MAIOR ORGANIZAÇÃO 
DE VIATURAS USADAS 

ANDA A PÉ-QUEM QUER!!! · 
APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE 

AOS MELHORES PREÇOS 

• Mini vermelho............. ... 50.000.00 
• Mini vermelho................ 70.000,00 
• Mini azul........................ 80.000.00 
• Mini branco .................... 200.000.00· 
• BMW branco.:, ...... ,.... 150.000.00 
• Fiat 127 vermelho .......... 100.000.00 
• Fiat 127 creme ................ 150.000.00 
• Fiat 127 vermelho, ..... , ... 100.000.00 
• Fiat 127 branco ..... .. .... , .. 100.000.00 
• Fiat 127 laranja .............. 150,000.00 
• Fiat 127 verde ................ 250.000.00 
• Fiat 850 vermelho ... .... .. , 70,000.00 
• Fiat 127 creme ................ 180,000.00 
• simca vermell1o.............. 80.0QO.00 
• simca cinzento ............... 80,000.00 
• Ford Cortina vermelho.. 180,000.00 
• Ford Cortina branco ..... , 150,000.00 ' 
• Opel cinzento ................. 100,000.00 
• Toyota Corolla verm. '.' .. 150.000,000 
• Renault 5 branco ,.......... 100,000.00 
• Renault 5 creme ...... , ... ". 180.000,00 
• Renault 5 azul ........... " ... 250.000,00 
• Renault 5 branco .. :........ 80.000,00 
• Renault 5 vermelho ....... 180.000,00 
• Renault 5 castanho .... " .. 200.000,00 
• Datsun 1.2 verde .. .. .. ...... 270.000.00 
• Datsun 1,2 vermelho ..... 270.000,00 
• Datsun 1,2 vermelho .. .. . 150.000.00 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
cI esquina Rua da Alegria n,o 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA N · 
~ 
~ 
~ 

Estrada do Miradouro J: 

Água de Pena - Telef. 965365 

FRECAR 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sitio da Igreja - Est.° Câmara 
de Lobos - 300 mts. da Igreja 

Telef.: 947123 

BONS·CARROS 
I 

AOS MELHORES PREÇOS 

AUTO LIVRAMENTO 
VENDA 

DE AUTOMÓVEIS 
G FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Lancia HFTurbo 
• Ford Fiesta XR 2i 1.6 - 92 
• Volkswagen Palo - 92 
• Peugeot Cabriolet 1.4 - 90 
• Fiat Uno 45 S - 5 portas - 92 . 
• MG Turbo 1.3 S . 
• MG Metro 1.3 S 
• Renault Clio - 92 - 5 portas 
• Citroen Visa 1.4 GT Tonic 
• Mini 1000 

ACEITA-SE TROCAS 
Telefs. 742627 ou 62833. ' 
Rua da Torrinha, 162. H9037 

J...AUYD l1li 
Mrr~HI AYLA.YICD 

Funcha l Caniço 
O 743424-742478 O 933511-933512 

Fax 741131 Fax 933534 

VIATURAS USADAS 
Provenientes de 'retomas 

PASSAGEIROS 
• ALFA ROMEO 1.6 spider 
• ROVER 416 GTI (91) 
• ROVER 214 e 414 Gsl (91) 
• ROVER 213 SE (88) 
'. HONDA CIVIC Lsll.5 (1992) 
• PEUGEOT 405 SR (90) 
• NlssAN sUNNY GTI (88) 
• RENAULT 21 Nevada GTs (91) 
• RENAULT 21 RS (89) 
• FIAT UNO 60 sL (86) 
• FIAT .UNO 45 5 (90) 
• PEUGEOT 205 LOOK (91) 
• ClTROEN BX GTle 14 RE (89) 
• OPEL ASCONA GL 1,65 (86) 
• OPEL KADETI E GL (86) 
• CITROEN 11 RE (88) 
• FIA niPo (89) 
• sEAT MARBELLA (90) 
• RENAULT 4 GTL (86) 
• RENAULT 5 C/ CL (87f 
• MG METRO (87) 
• VOLVO 340 DL (86) 
• IsUZU GEMINll.6 

COMERCIAIS 
• FORD FIEsTA Courier 1.8 D (93) 

o 
U'> 

;;; 
I 

• MITsUBlsHI Canter FE 331 cI báscula 
• MITsUBlsHI Canter FE 110 
• MITsUBlsHI L 200 
• MITsUBlsHI L 300 pl5 - 9 lugares 
• BEDFORD KBD 27 e 46 
• PEUGEOT 505 e 404 Pick-up 

TODO O TERRENO 
• sUZUKI SANTANA 5 410 
• TOYOTA LAND CRUlsER 
• U.M.M. Alter 4x4 
• LAND ROVER REGULAR 88 

MOTOCICLO 
o sUZUKI750 GSXR cI nova 
• HONDA NX 125 

Grandes facilidades 
de pagamento 

Visite as nossas exposições 

Rua.NiJvada Ql.WttaDeão,5-7-ge 11 
9000 Funchal 

Sitio da Azenha 
(estrada do aeroporto) 

9125 Caniço 

I NELSON MOTARDS 
I 

TEM PI VENDA EM a LOBOS 

USADAS 

• Honda Nightawk - 650. 
• Yamaha DT 125 YPVS 
• Yamaha beluga 
• Peugeot 125 SV - d nova 
• Honda NSR 50 - 93 
• Honda NSR 50 - 92 
• Suzuki Wolf 50 - 93 
• Kawasaki KX 250 
• Morini Mini Moto Cross H9S74 

COM RETOMAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

Telefs.: 944810 ou 944591 
dias úteis das 09hOO às 19hOO 

VENDE-SE MOtO 
YAMAHA. Estado impecável. 
Telef. 761345. H946S 

VENDE-SE 
HONDA CIVIC C. 79 

Telef. 792556, das 19 àsrB h. 
• H9S88 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA 
CITROEN AX 14 VAN - 90 

USADOS 
• v, W, GOLF VAN TO ...................... 89 
• V. W. GOLF GL A3 .... ... .. .... " .......... 92 
• V. W. GOLF 1.3+ ................... " ..... , 90 
• V. W, GETA 1.3 CL " ...................... 88 
• sABARU., ." ... , .... .. , . ..... .. , ... .. .. , ...... 82 
• PEUGEOT 309 VAN ." .................... 93 
• ClTROEN AURA 1.6.. 91 
'JANCIA PRISMA 1.6 E." ....... " ..... .. 88 
• MINI MOKE ................................... 89 
• AUDI80 1.6 E ........... .......... , ..... , .... 91 
• TOYOT A COROLLA GTI16 V. (prep, Ralil 
• RENAUn SUPER 5 .. ..... ..... ..... ,., ... ,90 

Esperamos por !iii .. . 

CJ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornei as, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef.: 221277 - Fax: 221854 
9000 Funchal 0982, 

ATENÇÃO 
A nova gerência do Escocês 
Bar, comunica aos seus clien­
tes e público em geral que 
abre sábado, dia 13 do corren­
te mês. Visite-nos e saboreie os 
nossos petiscos, temos bebidas 
nacionais e estrangeiras com 
empregados dinâmicos ao vos­
soserviço. Há ambiente musi­
caI. O requinte e o bom gosto 
fazem do Escocês Bar o vosso 
ponto de encontro. Estamos 
abertos todôs os dias das 11 às 
24 horas, no Caminho da Acha­
da, 35. Telef.: 142435. H9490 

EXPLICAÇÕES 
MATEMÁTICA 

Por profs. licenciados do 7. ° 
ano ao 12.° ano e Met. Q. 
Rua Visconde do Anadia. 
Telef.: 792347. . H9488 

FILOSOFIA 
HISTÓRIA' PORTUGUÊS 

10.°,11.°, 12,0/pr. espec. e af. Unid 
capJexames finais. R. Aljube, 7 _1. 0 

C. Telefs.: 762636 ou 227604. H9S76 

ATENÇÃO 
ABRIU A SUA LOJA 

099 
À Rua de S. Pedro, 11 Funchal, 
com prõnto-a-vestir para h. S. 

criança, calçado, têxteis, lar 
com bons preços. Faça-nos 
uma visita e comprove. H9487 

'FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

(jt"e 
HFALTH 
emporium 

,EMPÓRIO DE SAÚDE 

ESPECIALISTA 
em Crâneo-osteopatia 
para lesões no crâneo, 

acidentes de carro; 
concussões e cólicas 

em bebés. 

; . Te!. 221068 / 228762 
R. Nova Pedro José Ornelos. 47 

TEM PROBLEMAS 
COM O SOL? 
SUN-LlGHT­
TOLDECOR 

Tem a solução: 
Estores, toldos, espla­
nadas, etc. 
Est. Marmeleiros, 82. 
Telefs. 221024 - 221342. 
Fax - 232169 , H2938 

CURSO 
ESTETICISTA 
INíCIO NOVEMBRO 

TELEF. : 233055, 15 ÀS 18 
HORAS. 
R. BOM JESUS, 9 - 2.° 
AP. A- SALA 3 H9SSS 

JUNTA DE FREGUESIA 
DO MONTE 

ELEiÇÃo' DOS ÓRGÃOS 
DAS AUTARQUIASLOCAIS 

CONVOCATÓRIA -

Jose Fernandes Gomes, presi­
dente da Junta de Freguesia 
do Monte, para cumprimento 
do disposto no n.O 1, do Artigo 
37.°, da Lei 701-B/76, de 29 de 
Setembro, convoca os Senho­
res Delegados das listas dos 
partidos concorrentes às Elei­
ções dos ÓrgãoS das Autar­
quias Locais, a se realizarem no 
dia 12 de Dezembro, para uma 
reunião que terá lugar na sede 
desta Autarquia, às 19 horas, 
do dia 22 do corrente, com a 
seguint~ ordem de trabalhos: 

• ESCOLHA DOS MEMBROS 
DAS MESAS DAS SECÇÕES DE 
VOl:O. 

Funchal e Junta de Freguesia 
do Monte, aos 11 de Novem­
bro de 1993. 

o Presidente da Junta de Freguesia 

José Fernandes Gom~s H9S72 

PRECISA-SE 
Vendedor técnico; área de 
electrónica; idade: 25 a 35 
anos. Contactar: Rua Nova da 
Alegria, n.o 10 B. H9531 

VENDEDORES/AS 
Para um projecto de futuro con­
tamos consigo. Contactar: R. da 
Ponte Nova, 19-2.° -Sala 7.H9568 

EMPREGADA A DIAS 
OFERECE-SE 

4 dias. Contactar telef.: 46625, 
a partir das 9 horas. H9S70 
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VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO 

• 407 m2 Ajuda -12:900 cts. 
t 420 m2 Pena -17.500 cts. 
t 450 m2 Rochinha - 15.000 cts. 
t 617 m2 São Gonçalo - 12.340 . 

cts. 
t 408 m2 Barreiros - 12.500 cts. 
t 470 m2 St. António -9.000 cts. 
t 825 m2 São Roque -6.800 cts. 
t 424 m2 Reis Magos -11.580 cts. 
t 345 m2 Garajau -7.000 cts. 
Telef.228435/95. H9328 

VENDE-SE 
Apartamento com 4 quartos, 
sala com 40 m2, d.espensa, 2 
wc, sala de tv, grandes varan­
das e garagem com porta 
automática, todo mobilado, 
com única vista sobre a baía do 
Funchal. Preço da ocasião, 
motivo retirada. 
Telef. : 220880-229219. 
Aníbal Talhadas. H929? 

VENDE-SE 
Apart. TO e T1, mobilados, a 
partir de 10.000 cts, com 
empréstimo bancário. Av. Mar, 
21 -2.° Dt.°. H9517 

MINI SUPERMERCADO 
VENDE-SE 

Servindo para qualquer ramo. 
Telef.: 49547. H9575 

VENDE-SE 
Lotes de terreno aprovados 
para construção no sítio da 
Casa Branca, Monte. Facilita­
se pagamento. Telefs. 782886 
e 782097. H9594 

BOM INVESTIMENTO 
VENDE-SE 

Loja pronto-a-vestir unisex. 
Nova s/empregados, boas ven­
das, única em zona comercial 
riestacionamento, bom preço. 
Motivo retirada. Contacte sr. 
Teixeira. Telef.: 762740. H9526 

'ATENÇÃO 
Empresa imobiliária com gran­
de carteira de clientes estran­
geiros e emigrantes, procura 
apartamentos, moradias, lotes 
de terreno, etc., para venda. 
Contacte telef. 225365. H9322 

VENDE-SE 
Casa, perto do liceu, 3 quartos, 
1 sala e quintal, geminada. 
Preço 15.500 contos. Sinal 
5.500 contos, crédito jovem, 
restante ri prestações desde 52 
c. Trata PREDIFUNCHAL, telef. 
.z28206 e 228211 . H9419 

VENDE·SEURGENTE 
1 mobília cabedal, 6 pessoas. 
Diversas máquinas novas e usa­
das, rebarbadora , martelo 
eléctrico, gerador a gasóleo, 
lixadeiras, plainas eléctricas, 
berbequins e muito mais. 
Exposição domingo 14/11 das 
09hOO às 13hOO à Rua Capitão 
Armando Pinto Correia (Est.° 
C. Lobos, ao lado do Mini-Mer­
cado paulos). Contactar 66910. 

H9586 

VENDE-SE 
APART.o T2 novono caminho 
de St . António, cl garagem 
fechada e estacionamento. 
Zona sossegada. 16.000 cts. 
Telef.228435/95. H9329 

CASAS 
VEN.DEM-SE 

Desde 8 mil cts. Telef. 225706. 
H9595 

RIBEIRA BRAVA 
LOJA TRESPASSA-SE 

Bom preço, ideal começo 
negócio. Telef. 229481, depois 
18 h. H9591 

TERRENOS 
Vendem-se para const. ou 
armazéns, desde 4 mil cts. Tra­
tar Rua da Carreira, 214-1 .°. 
Telef. 225706. H9593 

Precisa-se, de preferência residente em 
Câmara dé Lobos, para Agência 
Funerária. Telef.: 942882 entre as 12 e 
as 14 horas. H9565 

EMPÓ1UO DE SAú:DE 

E CENTRO DE Y OGA 

Terapias naturais para melhorar a saúde 

OSTEOPATIA para ossos, músculos e articulações. 

CRÂNEO-OSTEOPATIA para concu ssões e 
lesões no crâneo e cólicas em bebés. 

TERAPIA MAGNÉTICA para dor es, artrite, 
problemas neurológicos . 

ACUPUNTURA para stress e dores de cabeça. 

HOMEOPATIA para todas as doenças. 

CONSULTAS GRATUITAS DE 10 A 15 MIN. TODOS OS DIAS 
PARA DETERMINA R O MELHOR TR ATAMENTO PARA SI 

. MARCAÇÕES: 221068/228762 

~ 
J: Rua Nova Pedro José de Ornelas, 47 • Funchal 
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ARMAZÉNS 
PARA VENDA. BOM LEILÃO 

• Camacha - 500 m2 - 55.000 
contos 
t Estrada Cte. Camacho de 
Freitas, 460 m2 + 130 m2 com 
entrada para contentores, 
bom pre~o. 
Telef. 220880 - 229219 com 
Aníbal Talhadas, mediador de 

Amanhã, sábado, 13 do corrente, pelas 15 horas, na sede da Agência Chagas, à Rua dos Ferreiros 
n.º 113, terá lugar esta boa liquidação que consta em especial do seguinte: raríssimo relógio de 
coluna Gr~nd Father Clock; bonitosideboard inglês em madeira de mogno com galeria de latão e 
outros; valioso contad~r em pau santo com embutidos nas gavetas; armário vitrine com portas de 
vldnnhos; me?a Jardineira com coluna central com 1,20 m. de diâmetro; mesa extensível para sala de 
jantar com pe~ ?e garra; mesas de jogo; m~sas de abas; mesa de frente de sofá com pés de lira; 
Valiosa secretana Davenport; vanedade de comodas Inglesas; toucadores; cantoneira com alçado de 

imóveis . . H9425 

NO ESTREITO 
CÂMARA DE LOBOS 
Vende-se casa grande com 
estrutura antiga, muito boni­
ta, quer arranjos, perto da 
Igreja com 1.500 m2 aprox. de 
terreno. Oportunidade. 
Telef.: 945458. H9468 

LOJA VENDE-SE 

. Yldnnhos; :roupelro madeirense ~a.delra de mogno; finas porcelanas como sejam: companhia das 
Indlas, Chlna .azul e mandanm; tres jarras e uma floreira arte nova, gallé, peças muito raras; variedade 
de pratas destacando-se: dois serviços para chá e café, serviço de cutelaria, candelabros, castiçais, 
paliteiros, tesoura com bandeja para velas e jarros; valiosa colecção de gravuras antigas da Madeira 
Andrew Plcken; vanedade de quadros com pinturas sendo uma assinada por Pedro Pacheco' ícone 
c~m frontespício em metal douradQ;_relógios de mesa; canapé antigo estofado; magnífico tall-b~y com 
raiz de nogueira; lustres e suspensoes diversas; lotes de cadeiras estilizadas; caix(\ de prever antiga; 
espelhos de sala com moldu~as douradas; um par de placas com espelhos, douradas; crucifixo de 
marfim trabalhado; bOnita comoda escrevaninha; papeleira antiga, aparatosa e bem construída 
mobília de quarto de dormir para casal estilo Luís XVI ; mobília de quarto com duas camilhas de 
colunas baixas, mogno;. tapetinhos orientais; cadeirão de braços articulado, indo-português; cadeiras 
de balouço; espelho articulado para quarto de dormir com armação madeira de mogno; colecção de 
medalhas banhadas em ouro com motivos alusivos à Madeira; moedas; selos; mesa-escrevaninha 
com cadeira, madeira de vinhático; estante rotativa para livros; aguarelas assinadas Romer; mobília 
de sala forrada a cabedal ; dois dentes de marfim sendo um trabalhado; estanhos; lotes de Vinho 
Madeira; dois fontenários de bronze para jardim; gramafone; duas tinas grandes em cobre e tudo o 
mais que se encontra exposto durante as horas do expediente. 

Com licença e projecto parq 
snack-bar e marisqueira, com 
130 m2, zona turística. Tratar 
telef.: 64797. H9541 

N.B. - Es!a liquidação realiza-se somente no salão principal. 

AGÊNCIA DE LEILÕESCHAG~S, LD.a - TELEF. '221200 

S_A. 

DIRECÇÃO GERAL DAS CONTRIBUiÇÕES 
E IMPOSTOS 

DIRECÇÃO DISTRITAL DE FINANÇAS DO FUNCHAL 

REPARTiÇÃO DÉ FINANÇAS 
DO CONCELHO DE SANTA CRUZ 
Largo do Município' 9100 Santa Cruz' Telef. : 524136 

ANÚNCIO 

JOSÉ ADRIANO RODRIGUES, chele da. Repatição 
de Finançàs do concelho de Santa Cruz, laz saber que 
no dia 16' de Dezembro de 1993, pelas 10.00 horas, 
nesta Repartição de Finanças, se procederá à. venda 
por meio de propostas em carta fechada nos termos do 
artigo 322 a 328, do C9digo Processo Tributário, do 
imóvel abaixo descrito , penhorado a MILlTINA 
ORNELAS ADIDA PITA DE GOUVEIA, residente em 
Piornais , São Martinho, Funchal, nos autos de 
execução fiscal, carta precatória n.º 509/85; do 3.2 

Juízo, do Tribunal Tributário de 1.ª Instância de Lisboa, 
deprecada n.º 5/85, desta Repartição, por dívida à 
Caixa Geral de Depósitos , no montante de ' 
13.176.190$00, acrescida de juros e custas. 

As propostas em carta fechada, deverão ser 
entregues nesta Repartição de Finanças, até à horá 
designada para a sua abertura, ou seja o dia e hora 
acima indicados, à qual poderão estar presentes os 
citados nos termos do at.º 321 do C.P.T. e os 
proponentes (n.º 1 art.º 326 C.PT) . 

EsClarece-se que as propostas deverão conter, 
além da indicação do valor proposto, o nome , a 
morada completa, número fiscal de contribuinte'; no 
canto superior esquerdo do envelope deverá 
identificar-se o processo a que se destina. 

BENS PENHORADOS 
Prédio misto, no sítio do Poiso , onde chamam 

Furna do Milho, freguesia de Santo António da Serra, 
com a área de 7.046 m2, que confina a Norte e Leste 
Maria da Paz Pereira de Gouveia Trigo, Sul Luís José 
Pita oe Gouveia e Oeste 0 Caminho. Está inscrita a 
parte rústica na matriz cadastral sob parte do art.º 3, 
secção J, e a parte urbana constituída por dois 
pavilhões que servem de aviário , inscritos na matriz 
urbana sob os artigos n.OS 430 e 431. Valor afixado pelo 
chefe da Repartição de Finanças: 15.000.000$00. 
Valor. base para a venda: 10.500.000$00 (n .º 2 art.º 
323 C.PT). 

É fiel depositário Manuel Leal Câmara residente 
em Casais Próximos, Santo da Serra. ' . 

São citados, quaisquer credores desconhecidos ou 
incertos , bem como os sucessores dos credores 
preferentes para deduzirem seus direitos (n .º 2, art.º 
321 C.PT). 

Repartição de Finanças de Santa Cruz, aos 10 de 
Novembro de 1993 . 

o Chefe da Repartição 
José Adriano Rodrigues 

O Escrivão 
Paulo Augusto 5. Góis 
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DIRECÇÃO GERAL DAS CONTRIBUiÇÕES 
E IMPOSTOS 

DIRECÇÃO DISTRITAL DE PINANÇAS DO FUNCHAL 

REPARTiÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE SANTA CRUZ 
Largo do Município' 9100 Santa Cruz • Telel.: 524136 

ANÚNCIO 

. JOSÉ ADRIANO RODRIGUES, chefe da Repatição 
de Finanças do concelho de Santa Cruz, faz saber que 
no dia 09 de Dezembro de 1993, pelas ·10.00 horas, 
nesta Repartição de Finanças, se procederá à venda 
por meio de propostas em carta fechada nos termos do 
artigo 322 a 328, do Código Processo . Tributário, do 
imóvel abaixo descrito, penhorado a RODRIGUES & 
SÁ, LD.ª, com sede em Igreja, freguesia da Cam acha, 
nos autos de execL!ção fiscal, carta precatória n.º 
247/89 , do 7.º Juízo, do Tribunal Tributário de 1.ª 
Instância de Lisboa, deprecad'a n. º 2/89, desta 
Repartição, por dívida à Caixa Geral de Depósitos, no 
monta.nte de 23.683.739$00 , acrescida de juros e 
custas. 

As propostas em carta fechada, deverão ser 
entregues n~sta Repartição de Finanças, até à hora 
designada para a sua abertura, ou seja o dia e hora 
acima indicados, à qual poderão estar presentes os 
citados nos termos do art.º 321 do C.P.T. e Os 

proponentes (n.º 1 art.º 326 C.P.T.). 
Esclarece-se que as propostas deverão conter, 

além da indicação do valor proposto, b nome , a 
morada completa, número fiscal de contribuinte; no 
canto superior esquerdo do envelope deverá 
identificar-sé o processo a que se destina. 

'BENS PENHORADOS 
Prédio misto, no sítio da Igreja, freguesia da 

Camacha, com à área de 560 m2, que c;onfina a Norte 
Manuel de Gouveia e Evaristo Freitas, Sul João dos 
Santos (herdeiros), Leste Estrada Regional e Oeste o 
Caminho Municipal. Está inscrita a parte rústica na 
matriz cadastral sob o art.º 55, secção AM , e a parte 
urbana inscrita na matriz urbana sob o artigo n.' 707. 

Valor fixado pelo chefe da Repartição de Finanças: 
40.000.000$00. 

Valor base para a venda: 28.000.000$00 (n .º 2 art.º 
323 C.PT). 

É fiel depositário Jorge Emanuel de Jesus 
Rodrigues, resic;iente em Igreja, Camacha. 

São citados, quaisquer credores desconhecidos ou 
incertos , bem como os sucessores dos credores 
preferentes para deduzirem seus direitos (n,º 2, art.º 
321 C.PT), 

Repartição de Finanças de Santa Cruz, aos 10 de 
Novembro de 1993 

, O Chefe da Repartição 
José Adriano Rodrigues 

O Escrivão 
Paulo Augusto 5, Góis 

H9567 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Agora 
poderá 
ouvir as dez 
músicas que se encontram 

no 
TOP DE INGLA 

° preço deste serviço é igúal em todo o país e custa 
po-r minuto, sendo incluido na sua factura telefónica. 

PARTICIPAÇÃO 

ALDORA 'DA SILVA 
FALECEU 

R. I.P . 

António João da Silva, seu filho, nora, netos e 
demais família cumprem o doloroso dever departici­
par a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento desta sua s.audosa esposa, mãe, sogra, 
avó e parente, que foi residente no Bairro de São 
Gonçalo, casa 5, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade em São Gonçé;llo para o 
mesmo. Será precedido de missa de corpo presente 
pelas 14 horas na referida capela. 

Funchal, 12 de Novembro de 1993 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Lizarda Figueira Chaves . 
FALECEU 

João da Mata Chaves Vieira, Maria Cecília Chaves 
Vieira, marido e filhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relàções e amizade o falecimento de sua saudo­
sa mãe, sogra, avó e parente, residente que foi no 
sítio de Agua de Mel, São Roque, cujo funeral se reali­
za hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério 
de São Martinho para o mesmo, antecedido de missa 
de corpo presente pelas 14.30 horas na referida cape­
Ia. 

Funchal, 12 de Novembro de 1993 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/2~4398 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

~Iória do Rosário Rodrigues 
A família da extinta mui reconhecidamente agrade~ 

ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma man.ifes-
taram o seu pesar. , 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma hoje pelas 18 horas na Igreja de São Roque; 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna-
rem assistir a este piedoso acto. . 

Funchal, 12 de Novembro de 1993 

T O R N OE I O F U T E B O L 7 

Madix, Lda. goleia 
e aproxima-se do líder 

UNI T A 

Combates 
comFAA 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

E lenientos das For­
ças Armadas An­
golanas (FAA) e 

da UNITA (fALA) envol­
veram-se terça-feira em 
dois combates nos arre­
dores da cidade do Cuito, 
disse terça-feira à agência 
Lusa fonte militar em 
Luanda. 

Segundo a mesma fonte, 
os combates decorreram 
entre a cidade dõ Cuito e a 
Comuna-do Kunji, tendo 
causado um número não 
revelado de mortos para 

é ambos os lados. 
. A Comuna de Kunji 

continua sob controlo das 
forças governamentais, ' 
mas a estrada de sete 
quilómetros que a liga à 
cidade. do Cuito está ocupa­
da pela UNITA, acrescen­
tou a fonte. 

Estes foram, segundo a 
mesma fonte, os combates . 
mais intensos que se regis­
taram na zona do ,Cuito 
desde que a UNITA procla­
mou o cessar-fogo unilate­
ral. 

o SEU FUTURO ESTÁ 
NAS CARTAS 

TUDO SOBRE: 

-AMOR 
- DINHEIRO 
- SAÚDE 
- VIAGENS - ETC. 
Deixe que os antigos e 
misteriosos poderes do 
TAROT o guiem 

t 
Maria Regina Sequeira Vieira 

I riI 0670 100 620 I 
Seu marido João Vieira e família da extinta participam que será celebrada missa 

por intenção de sua alma hoje, pelas 19.30 horas nóllgreja do Socorro. 

o PREÇO DESTE SERViÇO É IGUAL 
EM TODO o PAís E CUSTA 173$50, 

POR MINUTO, SENDO INCLUIDO NA SUA 
FACTURA TELEFÓNICA 

Agradecem antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal; 12 de Novembro de1993. 
H9454 . 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

RUA D'O CARMO TElEF.: 220331 

E S T R E I A H.c)...J E 

15hOO 17h3Ó 21h3Q 
H9583 M/12 anos 
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FUNDADA EM 28-3-87 
AVENIDA Luís DE CAMÕES N.O 3 

N.o CONTo 511032110 - Telef. 38930 
, 9000 FUNCHAL ' 

CONVOCATÓRIA 

Assembleia Geral 

Nos termos do disposto nos artigos 9.° e 10.° dos 
Estatutos da Associação de Animação Geringonça, 
convoco .os sócios para uma Assembleia Geral 
Extraordinária a realizar-se pelas 15h30 do próximo dia 
27 de Novembro de,1993, na sede da Associação, sita 
à Avenida Luis de Camões, n.O 3, com a seguinte 
ordem de trabalho: 

1.- Apresentação, discussão e aprovação de: 
a) Regulamentos Intemos e Manual de Organização ' 

provisórios por um período experimental de 365 dias. 
b) Proposta de alteração dos Regulamentos Eleitorais 
c) Proposta de alteração das cores da Bandeira 

Caso a Assembleia Geral não possa realizar-se na 
data e hora marcada por falta de quorum de pelo menos 
dois terços dos votos correspondentes à totalidade dos 
associados fica desde já convocada uma ,segunda 
Assemble ia Geral Extraordinária para funcionar no 
mesmo local , na mesma data, uma horRmais tarde 

Funchal , 11 de Novembro de 1993. 

o Presidente da Mesa da·Assembleia 
(Maria Luísa Barros Pímenta) 

H9S97 

RECITAL DE PIANO E CLARINETE 
Pelas 21.30 horas 

, c/ Maria José Souza Guedes (Piano) 
Adam Wierzba (Clarinete) 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS ' 

APOIOS: 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

Publicação em Diário de Noticias em 15/ 11/93 

Correm éditos de vi nte dias a contar da publicação do seg undo e 
último anúncio, citando os CREDORES DESCONHECIDOS da executada 
ILHA DOURADA - CONSTRUÇÕES IMOBiliÁRIAS E HOTELEIRAS S, A. 
com sede na Vila, freguesia e concelho do Porto Santo e escritórios na Av," 
Joaquim António Augusto de Aguiar n,o 43· 1,° Dto.- Lisboa, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior àquele dos éditos, deduzirem os seus direi· 
tos na Execução Ordinária n .O 185/90, movida pelo BANCO TOTTA & 
AÇORES S, A. com sede em Lisbpa na Rua Áurea, 'n.o 88, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens penhorados, 

Funchal, 12 de Novembro de 1993. 
O Juiz de Direito, O Escrivão de Direito, 
(Filipe Manuel Nunes Caroço) (João Maria de Sousa) 

H9S99 

16 DE OUTUBRO' DE 1993 

o departamento de Automobilismo e Motociclismo do 
G.D.E. ·tendo realizado a IV Ronda dos Castanheiros/Shell 
quer nesta oportunidade retribuir todo o sucesso alcançado 
a todos os que cedo acreditaram e apostaram nesta IV 
edição pelo que agradece: 

a) A presença de todos os participantes motos e 4x4. 

b) O patrocínio de: Shell Portuguesa/llhas; Posto Emissor 
do Funchal 92 FM; Auto Atlântico/Land Rover; Oficinas 
Mestre Jacinto. 

c) Os apoios oficiais de: Câmara Municipal de Câmara de 
Lobos ; Junta de Freguesia do Estreito ; Serviços 
Florestais da RA.M.; BombeirÇ>s Voluntários de Câmara 
de lobos; Associação de Motociclismo da Madeira; Casa 
do Povo do Estreito; Casa do Povo de Câmara de Lobos; 
INATEL; Câmara Municipal de Machico; Câmara 
Municipal da Ribeira Brava. 

d) Outros apoios: DIÁRIO DE NOTíCIAS; Silva Vinhos ; 
Pofuturo; Autosil ; Menapeças; Serconta; José Pinto e 
Pinto; Pastelaria Comezinho; Café Oliveira e Oliveira; 
Auto Barreiros; Lufreco; Restaurante Água Mar; Stand 
Liceu; Moinho Rent a Car;' Casa de Abrigo do Poiso; 
Nelson Motard 's; O Moleiro ; Banco Totta ; Banif ; 
Machadós; Lojas Satelite; José Avelino Pinto; Sérgio Pita 
Video; Syand Yamaha; Somec - C.P.T.P. ; Rectificadora 
Carlos Fernandes; Grupo de Amigos Rádio Amadores; 
Santos e Ornelas ; Vereda Tropical Restaurante ; 
Restaurante Panorâmico; Restaurante Oásis; Sagres; 
Foto Arco íris; Bar a tina. 

Organização : DAM.lG. D. ESTREITO 

Prova pontuável para o Troféu Regional TT/INATEL 

FUNCHÁL, 12 DE NOVEMBRO DE 

CIMEIRA ATLÂNTICA DOS 
SOCIALISTAS EUROPEUS 

Funchal (Madeira) - 11 a 14 Novembro de 1993 

PROGRAMA 

PAINEL ÚNICO 

O DESENVOLVIMENTO DAS REGIÕES 
ATLÂNTICAS NA COMUNIDADE EUROPEIA 

09.30 Horas - SESSÃO DE ABERTURA 
10.00 Horas - AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Dimensão Institucional - Relações Estados 
Membrúsl Regiões / Comunidade 

11.00 Horas - Apresentação de Cumprimentos ao 
Presidente da A. L. R. 

13.00 Horas - ALMOÇO . 
15.00 Horas-A EUROPA: REGiÕES E PERIFERIAS 

Dimensão Financeira 
1. POR e Quadro Comunitário de Apoio. 
2. Posei ma, R~gis e Programas de Interesse 
,Cúmunitário 

17.30 Horas - CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 
20.00 Horas - JANTAR 

Dia 13 
09.30 Horas - AS REGiÕES FACE AO MERCADO 

INTERNO 
Mercado Interno 
1 . Concorrência 
2. Transportes 
3. Impacto nas Produções Regionais 
4. Questões Sociais 

13.30 Horas - A:LMOÇO 
Visita a uma parte da Ilha 

20.30 Horas - JANTAR 

LISTA DE PARTICIPANTERS: 

, Mota Torres 
João Conceição 
Rita Pestana 
Fernão Freitas 
Gil França 
Luís Pauli no 
João Isidoro 
Lu ís Amado 
Joaquim Ventura 
Pedro Fragoeiro 

Lu ís Marinho 
Coimbra Martins 
Cunha Oliveira 

José Apolinário 
João Cravinho 
Martins Goularte 
Paulo Casaca 

Augusto Brito 
Manuel Medina 
Juan Alberto Martin 

Laurentino Dias 
Fernando Sousa 
Helena Torres Marques 
José Lamego 
Afonso Barros 

25 
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. CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
·15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas . 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia . 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrida - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria -1 5.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroer)terologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas . 
8.° Afo)DAR 
• Cirurgia '2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. CLP.) 
-:16.00 às 17 horas. 
À2."-FEIRA NÃO HÁ VISITÁ5 
NOTA: N.ão é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
'com idade inferior à 10 anos. 

Serviço de Protecs;ão Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Derrl)alologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 

·2. 0 ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3.O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4 .o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 hor,as. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos 'os dias, 
das 15 às 16 horas: 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às .14.30 horas .. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoépermitida, na qualidade de 
visitantes. entrada deaiançascom idade 
inferior a 10anos. -

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

-Segunda a quinta-feira: das08h30às 
18hOO.Sexta-feira: daso8h30às 17h30. 
Período de almoço: das 12h às 14h. 

763115n64715 

Bombeiros Municípais do Funchal 
'Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c." de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses' 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicína Dentária - Serviço de Urgência 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(i:elepib) (Só domingos e feriados) . 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Henriqueta 
P. de Freitas e Abreu, 
D. Maria dos "Anjos e Sousa, 
D. Maria Crisalida Pere.strelo 
Albuquerque, D. Alice 
Martinho Clairoim Ferreira, 
D. Beatriz Celeste de Freitas, 
D. Maria Ângela Renata 
Cabral, D., Cecília 
Encarnação Castro, D. Maria 
Ângela Martinha Cabral, D. 
Maria Rosina Andrade "' 
Ribeiro, D. MariaDalila 
Nóbrega S., D. Maria Arlete 
Pereira de Freitas. 

Museu da Cidade. 

MUSEU DE ARTE SACRA ' 
Rua do Bispo, 21 

, PINTURA FLAMENGA .. 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira 
a sábado das 10.00'às 12.30 e 
das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados 
éAsA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira 
a domingo 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Exposições 
.Temporárias: de 3." feira a 
domingo-l0às 12.30 edas 14 
às 18 horas. 
MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada db Pico, 1 
Aberto de 3:" feira a domingo, 
-10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

o seu signo pelo ,telefone 
. _ 24 Horas ao Dia' '. 

Marcqndo o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
'directa com ma/s /informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. a Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo o Pais e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I B i 
Não misture os seus assuntos profissionais 
com os problemas pessoais. Sé puder faça 
uma viagem e tente descansar bastante. 
Não espere que os outros possam estar 
sempre de acordo consigo. Seja observador. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~. 
LliI Não dê ao seu companheiro razões para 

que ele duvide do seu amor. Não tenha . 
'medo dos pesadelos. Tente enfrentar a 
realidade e fazer as suas próprias 
conqu istas. Seja determinado. , , 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

rI1 ~!o vire as coMsi!':ta'Ws:Eà~s %! col"'!isMaMsW!qf1A~u~et:m que
l 

fazer, quanto mais tempo demorár pior. 
Faça um esforço para aprender coisas 
novás. Você encontrará a soluçaopara um 
problema que o tem vind.o a incomodar. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 e l.rMti 
Não faça juízos precipitados e tente ser 
justo. Os seus números da sorte são o 17 e 
37. Não perca uma boa oportunidade de 
aumentar os seus conhecimentos. Seja 
justo. . 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~~~ 
Não ponha de lado os seus ideais e 
convicções. Modere a tendência que tem 
para a extravagência. Aquilo que você 
esperava que acontecesse acabará por ter um 
desfecho menos bom. Tenha mais cuidado. 

VIRGEM - 24/.8 A 23/9 

r:l~'" A sorte poderá estar do seu lado, no 
entanto não esteja demasiado ó:'nfiante. 
Defenda mais a verdade e verá que só 
lucrará com isso. Seja meticuloso. 

A23/10 

!ii Você não cónse~uirá obter tudo aquilo 
que deseja mas pense que um pouco é 
melhor que nada. A solução para um 
problema surgirá de repente. Não se 
deixe dominar pelos seus sentimentos. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II O dia parece correr às mil maravilhas, 
no entanto esteja sempre atento. Não 
se deixe dominar pelos. seus 
sentimentos. Seja metódico. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/1i 

• Não deposite nos outros as 
responsabilidades dos seus atos. Ponha de 
lado.o passa.do e tente pesnar mais no 
futuro. Tenha um pouco mais de confiança 
em si próprio. Seja verdadeiro. 

CAPRICÓRNIO - 22112 A 20/1 

~ I i " . 

~ Você conseguirá grandes progressos se se 
concentrar no que está a fazer. 
Aproveite e tente realizar projectos que 
estão ainda guardados na «gaveta» . Seja 
moderado. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~",ftJWflfIE~B'" m Não deixe que um pequeno desentendimento 
o desencoraje. O sucesso está prestes a 
bater-lhe à porta . A sua familia está 
primeiro, tente dar-lhe um pouco mais de 
atenção. Tente agir com tacto. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

I 
Os projectos são bons mas não trabalhe 
demasiado. Tente proteger-se de pequenas 
complicações. Tenha mais fé em si próprio 

- assim como mais confiança nos outros. 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

'As meninas: Mónica 
Jacínta Freitas Caires, Dalila 
laurinda Gonçalves 
Nóbrega . 

E os senhores: Cristiano dé 
Gouveia, Eduardo Manuel 
de Ascenção Velosa, 
Frederico M . de Caires, José , 
Figueira Araújo, Fernando 
Moniz Amaral. 

E os meninos: Jorge 
Manuel Figueira Franco 
Lourenço, Sérgio Filipe 
Velosa Barreto Rodrigues. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio 
- Qta . do Bom Sucesso 
- Telef. 26035 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - Telef. 238444. 
Exposição de Orquideas , . 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18. hor.as. . 

MUSEU MUNICIPAL 
· 'DO FUNCHAL . 

R,ua da Mouraria, 31 -2.° 
Aberto de terçà a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. 
Aos sábados, domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18 
horas. Errcontra-se instalado 
no.Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário 
e da Biblioteca Municipal. 

• MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
Encontra-se patente 
ao público com o seguinte 
horário: Segunda a sexta-feira, 
das.14 às 18 horas. 
Encerrado s~bado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL ' . 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, . 
de segunda a sábado eferiados. 

MUSEU' DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 1.4 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunoa a s.exta. 

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU/BIBLIOTECA MARIO 
BARBEITO DE VASCONCELOS 
AVENlDAARRIAGA N.o48-FUNCHJl.l. 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO COLOMBO 
• GRAVURAS. LIVROS RAROS 
• MOEDAS. HISTORIA 
DA MADEIRA. 
Está aberto das 10hàs 12.30 horas 
edas 14às 19.00 horas, de segunda 
a sexta. Encerrado sábados, 
dOfTlingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL 
- TELEF.: 961407 

· Está aberto das 10 às17 .00 ho­
ras, de terça a sexta. Sábados e 
domingos das. 10 às 18 horas. 

Praça de viaturas áté 7.000 kg ­
Telef:: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522 . 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) 

CHEGADA_S 

TP163 09.05 Lisboa 

TP903 09.05 Porto Santo. 

TP905 11.10 Porto Santo 

TP9397 11.40 Lisboa 

TP907 1250 Porto Santo 

TP915 19.05 Porto Santo 

TP593 20.00 Frankfurt 

TP171 20.40 Lisboa 

TP173 21.45 Lisboa 

TP159 22.05 Lisboa 

TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPOR.TO 

Partida Passagem 

07,30 08,15 
08,302-6 09,15 
09,00 09,45 
11,152-5 12,00 
12,15, 13,00 
14,302-5 15,15 
15,00 15,45 
15,302-5 16,15 
16,30 DF 17,15 
17,152-5 18,00 
18,15'2-5 19,00 

/' 19,00 DF 19,45 
19,302-6 20,15 
19,455 20,30 
20,00 '2-6 21,45 
22,30 23,15 

.: HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 
LUSO-BRITÂNICA - R. 5 de Ou­
tubro, 81 - Telef. 222529. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
AVENIDA - R. do Aljube, 51-55 
- Telef. 220709. 

76 12 55 Eden Mar (M ini·Bus 6Iug.) 7B 21 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 
22 0911Av. Arriaga i P. n.' 4) 765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vi la) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 766620 . Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 
222000 ' Largo do Município 9346 40 Vargem - Caniço 5724 16 ' Faial 
224588 Avenida do Mar (Baião) 93 4606 Inter·Atlas (Caniço) 96 1989 Caniçal 
226400 Mercado 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha '8422 38' São Vicente 
228300 Rua do Favi la 526643 Gaula 9520 12 Serra.de Água 

PARTIDAS 

TPi60 06.05 Lisboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP16p 09.55 Lisboa 
TP904 10.00 Porto Santo 
TP590 10.35 Frankfurt 
TP906 11.40 Porto Santo 
TP720P 12.30 Lisboa 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo ' 
TP172 21.30 Lisboa 
TP159 22.55 P. Santo/Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 

. 09,57 
10,512-5 
11,57 

·12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
1O,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
2Q,55 
22,15 
23,30 

. 2-6 de 2." a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- 5 só aos sábados 

- 2-5 de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não 
. se efectuam nenhum destes 
horários. 

9723 is Madalena do Mar 
822423 Arco daCalheta 
822588 Arco da Calheta 
B2 2129 Calheta 
953601 Campanário 
94 5229 Igreja·Est de C' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (t. Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vi la) 
942407 CLobos (Mercado) 

616 10 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 945555 Damasqueiro (E. C Lobos) 
743770 C de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 57 62 22 São Jorge 

743110 Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 982334 Porto Santo 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu em geral pouco nublado . 
Vento em geral fraco. 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX. MIN TEMPO 
Lisboa 18 12 Pouco nublado 
Madrid 15 2 Muito nublado 
Lond res 12 2 Pouco nublado 
Paris 9 3 Muito nublado 
Bruxelas 9 7 Chuva 
Amesterdão 9 8 M uito nublado 
Genebra 10 8 . Encoberto 
Roma 19 8 Neblina . 
Oslo 6 5 

8 5 

AMANHÃ 

ar ({ .. . .. '; :t 
.9 

Céu pouco nublado, 
temporariamente muito nublado. 
Vento Nordeste moderado, por 
vezes forte . 
(P revisão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar ·cavado . 
Costa Sul - Mar encrespado ou 
de pequena vaga . 

• Estação 
meteorológica 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu mu ito nublado. 
Vento Nordeste moderado. 
Possibilidade de aguaceiros 
(Previsão) 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 
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PHEC IPII ;~(. AO 

Ontem 

0,0 
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\ TELEVISÃO 

SEXTA-FEIRA - 12 NOVEMBRO 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 Paragem no Tempo 
10.25 Culinária 
10.35 Telenovela : 

Deus nos Acuda 
11.25 DOCl:Jmentário : 

Na idade de Pedra 
12.15 Faces da Cultura " 
12.45 Geraçõé~ (221 .°) 
13.05 Telenovela : 

Bebé a Bordo (11 ".<» 
14.00 Jornal da Tarde 
14.1 5 · Jetsons 
14.35 Sessão da Tarde: 

Suprema Derrot a 
16.05 E.N.G . Imagens Vivas 
17.00 Caderno Diár io 
17.15 Super Biscoitos 
17.40 Descobertas Sem 

'Limite 
18.05 Força G. 
18.30 Con curso: 

A Roda da Sorte 
19.00 Telenove la: 

, A Banqueira do Povo 
19.55 Finanancial Times + 

Tempo 

RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; RJM -
F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.M. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; RDP­
MADIERA - Dois canais FM em 
toda a Região 

20.00 Telejornal 
20.30 Boa Noite 
20.40 Telenovela : 

O Dorio do Mundo 
21.35 A Bruma da Memória 
22 .00 Nico D'Obra 
22.30 Última Sessão: 

Desafio Total 
00.15 24 Horas 
00.45 Fecho . 

RTP - INTERNACIONAL 

16.00 RTPi Júnior: 
Quem M anda 
Sou Eu 

16.30 Jornal da Tarde 
17.00 Telenove la: 

Ricard ina e Marta 
17.30 TV 7 
18.30 Nico D'Obra 
19.00 Telejorna l 

(Notícias em Directo) 
19.35 Telenove la: 

Verão Quente 
20.00 RTP / Financia l Times 
20.10 Série : A Morgadi nha 

dos Canavia is 
21 .1 O Se rões 

da Província 
22.15 Notícias e Fecho 

SUPER FM, 89.8 - Funchal e 94. 1; 
94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95 .5 - Funchal e 
104.6; 96.7; 100.5 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 
531 ; 1125· Costa Norte. 
POSTO EMISSOR-- OM 1.530; 
1.017 - F.M . - 92; RÁDIO 
MADEIRA - OM - 1485 - F.M. - 96.0 , . 

TVI- CANAL 4 

15.30 Abertura 
15.32 Série: Lassie. 
15.55 Animação: Mr. Magoo 
16.10 Infanti l : 

A Casa do Tio Carlos 
16.40 Série: Quem Sai 

aos Seus (43 .°) 
17.05 Lágrimas (221 .°) 
17.55 Co ncurso : 

A Amiga Olga' 
18.30 Info rmação Quatro 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21 .30 horas 
«Um Nó na M adeira » 
CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 
«Feita po r Encomenda» 

ESPECTÁCULOS 
"O Diabrete Encantado " 
Dia 15 - 09h30/10h45 - Seg o 
Dia 16 - 09h30/10h45 - Terça 

COMEMORAÇÕES À MÚSICA . 
Teatro Municipal: . 
Dia 12 (sext a) - Recital de 
Piano e Cla rinet e, pelas 21 h30 
cI Maria José Sousa Guedes 
(Piano) e Adam W ierzba 
(Clarin et e) 

Auditório do Café 
Concerto: 
Dia 13 (sáb.) - Banda Musical 
do Funchal, pelas 18hOO. 

19.05 Série: Esquadrão 
Classe A (30.°) 

19.55 Animação 
20.10 Série: Parker Lewis 
20.40 Série: O Novo 

Caminho das Estrelas 
21 .20 Artur Albarran 
23 .10 In formação: 

Ponto Final 
23.25 Meteorologia 
23.30 Filme: A Flecha 

Sagrada 
01 .20 Encontro 

CINEMA 

21 .35 horas 
«Culpa Formada» - Estreia' 
CINE SANTA \ 
MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«Proposta Indecente» 

TE A TR O 

Dia 17 (Qua .) Conjunto 
Musi cal «A ltern ativa », pe las 
21 hOO. 

SESSÃO DE CINEMA: 
Di a 11 (quinta) -
«Aqui na Terra» 
Realização de João Botelho. 
Not a: Após a sessão haverá 
um debate. 
Dia 23 (ter.) - Grupo de. 
Marionetas da Eslovénia 
«O Juízo do Boda» 
Adaptação de um conto de 
Josip Jurõiõ (1844 - 1881) 

-.A.poio da Sec. R. Turismo e 
Cultura, pelas 19h30 e 14hOO. 

II CINE D. JoÁo li 
GALERI,A.S D. JOÃO - TELEF.: 742504 

ESTREIA HOJE, ÀS 21 H35 

Apolo: RDP M/16 anos 

··'aCUDibi H9582 
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VATICANO 

Papa caiu 
durante audiência 

O Papa João Paulo 
. II cambaleou e 

caiu, ontem, no fi­
nal de uma audiência con­
cedida aos dirigentes da 
Organização das Nações 
Unidas para a Alimenta­
ção e a Agricultura, FAO, 
informou a Rádio Vatica­
no. 

O Papa não sofreu 

qualquer fractura em con­
sequência da queda mas 
queixa-se de dores no bra­
ço esquerdo, indicaram 
fontes oficiosas do Vatica­
no. 

As mesmas fontes ex­
plicaram que o soberano 
pontífice da Igreja Católi­
ca caiu ao chão por ter pi­
sado a bainha da sotaipa. 

r N o I A 

Eleições no Estado 
de Rajasthan 

Cerca de 30 milhões 
de indianos foram 
ontem às urnas em 

Rajasthan, Norte da Índia, 
na terceira fase de uma sé- . 
rie de eleições locais que 
poderão ser determinantes 
para o futuro do primeiro­
-ministro, Narasinha. Rao. 

A afluência é superior 
a 50 por cento, indicaram 
fontes oficiais, acrescen­
tando que o escrutínio se 
desenrolou «calma e or­
deiramente». 

Segundo a agência nO­
ticiosa PTI, as forças da 
ordem detiveram a título 
preventivo 3.500 pessoas. 

O Rajasthan é um dos 
quatro Estados cujos go­
vernos, dirigidos pelo Bha­
ratiya Janata, o principal 
partido da Oposição, fo­
ram dissolvidos· por Rao 
em Dezembro de 1992 na 
sequência da destruição 
por extremistas hindus da 
mesquita Babri, de Ayod­
ya. 

R O M A 

Benedetti 
. foi em liberdade 

o presidente do gru­
po italiano Olivet­
ti, CarIo de Bene­

. detti, recuperou ontem a 
sua liberdade total de mo­
vimentos ao ser revogada 
pela juíza Augusta Iannini 
a ordem de prisão domici­
liária a que estava sujeito 
em Milão, infot'maram fon­
tes judiciais. 

Há 11 dias, as autori­
dades judiciais tinham 
emitido um mandado de 
detenção contra Benedet-*' 
ti por suspeita de corrup­
ção. 

O Ministério Público de 
Roma formulara contra o 
industrial graves acusa­
ções, qualificando-o de «pe­
rigo social» e de «corrup­
tor» activo do sistema eco­
nómico italiano. 

Os juízes interrogaram­
-se sobre a entrega, pela 
Olivetti, de 7 milhões de 

dólares de «luvas», com 
vista a obter a adjudicação 
de contratos noS' Correios 
de Itália, entre 1988 e 1990 . 
Benedetti reconheceu ter 
sido executada a «opera­
ção». 

Ontem, leigo que a de­
cisão da juíza Augusta lan­
nini foi conhecida, Bene­
detti viajou de avião para 
Roma, onde assistirá a 
uma reunião da,Confin­
dústria (patronato). 

Agradecendo as men­
sagens de «solidariedade» 
recebidas durante.os dias 

, de detenção, o magnate ita­
liano garantiu sentir-!Se 
agora «mais forte do que 
há oito dias». 

Ao tomar conhecimen­
to da libertação de Bene­
detti, Gianni Agnelli, o pa­
trão da Fiat, afirmou: «Es­
tou muito contente, por 
ele, por nós, por todos». 
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F R A N ç. A 

Acidente em auto-estrada· 
faz ·17 mortos e 49 feridos 

Imagem desoladora do acidente em França. 

• Morreram 17 
pessoas em 
França, num 

. aparatoso 
choque em 
cadeia. 

D
ezassete pessoas 
morreram e 49 fica­
ram feridas nuril cho­

que em cadeia registado quar­
ta-feira à noite numa autoes­
trada do Sudoeste de França, 
de acordo com um novo ba-

lanço oficial, não definitivo. 
Entre os feridos contam­

se cinco estrangeiros - qua­
tro britânicos e uma holande­
sa. 

Um camião-cisterna ates­
tado de carburante esteve na 
origem do acidente ao derru­
bar o separador metálico de 
protecção. lilvadindo a dupla 
faixa contrária, esIIlBgou uma 
dezena de veículos e ficou logo 
envolto em chamas. 

Um sobrevivente contoú 
à televisão francesa que de 1'& 

pente encontrou pela frente 
uma «muralha de fogo». 

«A visibilidade era má e 
as chamas alastraram rapi­
damente dando lugar a ex­
plosões em série dos carros 
acidentados», explicou o te­
nente-coronel Daniel Mar-

. chandin da Polícia local. 
Esta manhã a auto-estra­

da «AiO» entre Bordéus e Pa­
ris contiiluava encerrada ao 
tráfego em ambas as direc-
ções. 

Este foi o segundo mais 
grave acidente envolvendo 
um camião-cisterna, ocorri­
do este ano em estradas fian­
cesas . 

FIM DA VISITA 

Cavaco elogia coragem de Arafat 

O primeiro-ministro 
Cavaco Silva elo­
giou ontem a «gran­

de coragem» que o presi-
. dente da OLP, Yasser Ara­
fat, teve ao assinar o acordo 
de paz israelo-árabe de Was­
hington. 

«Tive a oportunidade 
de lhe dizer que este foi 
um dos . acontecimentos 
mais importantes dos últi­
mos 50 anos em todo o 
Mundo, na medida em que 
s~ abriram as portas para 
a resolução de um conflito 
que se arrastava há mui­
tas décadas», disse Cava­
co Silva após um encontro 
de quase uma hora com 
Arafat. 

Segundo o primeiro-mi­
nistro português, «a paz no 

Médio Oriente é muito im­
portante para toda 'a Euro­
pa e Portugal apoiará forte­
mente no âmbito da Comu­
nidade Europeia a causa do 
Estado palestiniano e a pas­
sagem à prática do acordo 
israelo-árabe de Washington. 

Cavaco Silva adiantou 
que Portugal planeia desen­
volver relações bilaterais 
mais intensas com os pales­
tiniMOS, podendo fornecer 
ainda apoio ao desenvolvi­
mento da Palestina· nos do­
minios do turismo, energia 
e da construção. 

O chefe do Governo Por­
tuguês, que recebeu Arafat 
na presença do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Du­
rão Barroso, e do ministro 
adjunto e dos Assuntos Par-

lamentares, Marques Men­
des, sublinhou que Portugal 
está precisamente a estimu­
lar e a apoiar financeira­
mente os empresários por­
tugueses, para uma actua­
ção mais forte nos países do 
Médio Oriente. 

Arafat agradeceu de no­
vo o acolhimento que está a 
receber em Lisboa, subli­
nhando que os palestinianos 
consideram Portugal e os 
portugueses respectiva­
mente um país e um povo 
amigo. . 

O dirigente palestiniano 
explicou que deixa Lisboa 
em direcção a Tunes mais 

. cedo do que estava previsto, 
para participar numa reu­
nião do Comité Executivo da 
OLP. 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

• 
Meira 
morreu 

O cantor DinO' ~eira 
morreu ontem, disse uma 
fonte dos Bombeiros da 
Amadora. A mesma fonte 
acentuou que o cantor teve 
morte súbita na casa da 
Damaia, onde vivia, 
suspeitando-se que tenha 
sido vítima de um a~ue 
cardíaco. 

Enfermeiros 
bloqueados 

O secretário de Estado 
Adjunto do Ministro da 
Saúde comprometeu-se a 
elaborar no prazo de um 
mês um ante-projecto 
sobre a regulamentação do 
estatuto profissional dos 
enfermeiros, que será 
discutido com os 
sindicatos .. Isabel Sanches, 
da comissão negociadora 
sindical dos enfermeiros, 
disse que a reunião de 
ontem do Ministério da 
Saúde "desbloqueou 
finalmente" o processo 
negocial com os 
representantes dos 
enfermeiros, interrompido 
há cerca de três anos. De 
acordo com a mesma 
fonte, o secretário de 
Estado prometeu ainda 
que o Ministério da Saúde 
,vai proceder à 
regulamentação de um 
órgão de controlo do 
exercício da enfermagem, 
que p8derá ser a ordem 
dos enfermeiros. 

Preocupação 
por Tim.or 

A situação em Timor-Leste 
continua a justificar as 
mais sérias preocupações, 
apesar de todas as 
promessas e dos 
compromissos assumidos 
pela lildonésia, refere uma 
nota do Ministério dos . 
Negócios Estrangeiros. 
No documento, o MNE 
sublinha que, em 17 de 
Setembro último, na 
terceira ronda de 
negociações entre os 
ministros dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal e 
da Indonésia, ambas as 
partes concordaram na 
importância da promoção 
dos direitos do homem e 
das liberdades 
fundamentais de Timor-
-Leste. 

não é dla 

---

" 



A Telecom começa agora 
a virar-se para o 
excelente m ercado 
das empresas. 5 
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E .MPRESAS 

1994 vai mostrar 
resultados da recessão 

, J 

, o sector dos vimes tem registado algumas falências nos últimos anos. 

• O número de falências na Ma~eira em 1993 é pouco significativo. Mas em 1994 as pr~visões 
são m?is negativas. No Tribunal abundam as acções contra empresas que não pagaram dívidas 
d~ 20 e 30 contos e existem empresas a pagarem juros bancários na ordem dos 22 e 23% sobre 
investimentos ainda não rentabilizados. 
Entretanto, muitas vêm a sua tábua de salvação nos subsídios públicos. Que já atingiram 700 
mil contos. Só nos primeiros nove meses deste ano. 

PÁGINA 5 

B B ,I CAYRES 

"Franchising" madeirense Crédito sim, mas com cautela 

• A Móveis Cayres 
vai ser a primeira 
empresa 
madeirense a 
apostar numa rede 
de"franchising" . 

PÁGINA 6 

• O Banco Borges 
& Irmão quer 
melhorar a sua 
imagem, para as 
empresas 
regionais. 

PÁGINA 8 

o dólar esteve em baixa. 
Todos aguardam por 
novas dá economia 
americana. 7 
SEXTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

'. BREVES 

Madeira 
com mais SIFIT ... 

A Madeira foi a,região do país 
com mais projectos aprovados 
no âmbito do SIFIT II, segundo 
revelou a Secretaria de Estado 
do Turismo., A Madeira teve 
23,3% 'do toüil de projectos 
aprovados cOm um 
financiamento a fundo perdido 
na ordem dos 650 mil contos . 

• 
... e DRT 
em campanhas para 94 

A Direcção Regional de 
Turismo apresentou este 
semana o conjunto de acções 

• 

de promoção da Madeira em 
termos internacionais. Para 
além da integração na 
campanha internacional do 
ICEP, a DRT vai promover uma 
campanha própria para 'o 
mercado britânico, acções 
próprias para o golfe e reforçar 
o investimento no material 
promocional. A novidade 

, prende-se com a coerência 
entre a imagem institucional e 
aquela que é promovida pelos 
oper~dores e agentes privados. '. AquiMadeira 
faz 10 anos 

A empresa AquiMadeira festeja 
os seus 10 anos na próxima 
segunda feira, convidando 
todos os clientes a passarem 
pelas suas instalações para 
pequenas recepções. 
A empresa que comercializa e 
instala equipamentos de . 
hotelaria e similares é um caso 
de sucesso, sendo fornecedora 
de grande parte dos principais 
estabelecimentos e 
supermercados da Região . 

• 
Tabacos Micaelense 
privatizada em 94 

A privatização da fábrica de 
Tabaco Micaelense vai avançar 
no primeiro semestre de 1994, 
segundo anunciou o secretário 
regional de economia. ' ' . 
A empresa vai ser 
transformada em Sociedade 
Anónima, depois elaborado o 
caderno de encargos e, 

. finalmente , será lançado o -
concurso público. ... 
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OPINIÃO 

I O lixo de Nova Iorque 
JOÃO ~AURIClO MARQUES 

P rimeiró os factos. 
O Funchal, neste 
momento, segundo 

análises insuspeitas, é a . 
segunda cidade do mundo 
que produz mais lixo "per 
capita". Nova Iorque é a 
primeira. ' 

Segundo: há poucos 
meses,J,oão Dantas justi­
ficava a:'maciça produção 
de lixo Gomo um sintoma 
do' desenvolvimento da ca­
pital ml.:l,deiren.se. 

M "stm, por tais argu­
me'n,tQ~,-temo~ que neste 
memento, o Funchal é a ' 
segunda cidade mais de­
senvolvida do Mundo. A 
seguir a, Nova Iorque. Is­
to potqu,e os ,seus habi­
tantesproduzem mais li­
xo que toda a gente no 
Planetá Terra, com a hon­
rosa eXcepção dos nova­
iorquino;', desde sempre 
na vanguarda da javardi­
ce (basta ver os filmes 
passados no Bronx, etc ... ). 

O mais curioso, e se­
guindo sempre a lógica do 
presidente camarário elei­
to por quase 50.% dos fun­
chalenses, é verificarmos 
que afinal o desenvolvi­
mento está intimamente li­
gado à produção de lixo. 
Não que tal ideia seja ori­
ginal, antes pelo contrá­
rio, mas porque na Região 
ela assume um carácter 
tão insensato, que roça o 

absurdo. 
Alguns populares le­

vam a extremos tal con­
cepção económica, entu­
lhando ribeiras, vales e 
encostas com ícones per­
feitos do "desenvolvimen­
to". Empresas de constru­
ção civil vão na mesma 
onda, idealizando também 
neste aspecfo um ardor 
pela maioria que inveja a 
muitas forças partidárias. 

Assim, este 'conceito de 
"desenvolvimento" pare­
ce radicado e alegremen­
te assumido por toda. a 
Ilha. 

Até que surgem as in­
tempéries e as "revoltas 
da,s ribeiras". O r isível 
deixa de o ser e, por mo­
mentos, as pessoas aper­
cebem-se da tragicidade 
do problema. Mas, passa­
dos tais "lapsos", tudo vol­
ta ao normal. Governo e 
Oposição discutem dema­
gogias e oportunismos, 
sem darem um passo pa­
ra resolver o problema de 
formá estrutural; ambien­
talistas e engenheiros en­
volvem-se em guerras inó­
cuas para apurar não se 
sabe muito bem o quê; os 
restantes chor~,m os mor­
tos ou encolhem os om­
bros. 

Como alguém referia 
num filme de Fellini, "por­
ca miseria". 

A G EN.D A 

Seminários de Novembro 
-12/13; Convenção anu­

al da ANECRA-"Sobre ro­
das: reflexão e viragem"; 
Estoril; Organização da 
ANECRA. 

- 16; Seminário Luso 
Americano; Lisboa, Centro 
de Congressos da AIP; Or­
ganização da AIP. 

- 17; Seminário "Lide­
rança no século XXI"; Lis­
boa; Organização da Coo­
pers & Lybrand e APG-As­
sociação Portuguesa de 
Gestores e Técnicos de Re­
cursos Humanos. 

17/20., PORTEX 
LAR'93, Texteis para o 
Lar, Exponor, Porto. 

- 17/21- EXPOTELE­
COM, 3º salão Internacio­
nal das Telecomunicações, 
Comunicações, Electróni­
ca e Serviços, na FIL or­
ganizado pela Expolíder. 
LISBOA 

Informações: Expolíder, 
0.1-4580.0.61 
, - 18; Seminário sobre 
GIS; Casino Park, Fun­
chal , Organização da 

. MCC/Dupla Informática. 
-18/21- FILCOOP, FIL, 

Lisboa, Feira do Sector Co­
operativo. 

- 22/23; 6~ Conferência 
Nacional de Economistas; 
FIL, Lisboa, Organização 
da Associação Nacional de 
Economistas. 

- 22/25; Curso sobre "A 
psicologia do , sucesso"; 
Funchal; Organização da 
Previsão e colaboração 

A Portex Lar 93 vai decorrer na Exponor de 17 a 21. 

com a Tracy International. 
- 22/26; Forum Indus­

trieI, CEE-Mrique Centra­
le, FICAC'93; Yaounde, Ca­
marões; Organização da 
CCE e UDEAC; Informa­
ções na EGF-SAGE (0.1-
79670.10.). 

- 24/26- IDATE'93-15ªs 
J ornadas Internacionais 
de Telecomunicações, In­
formática e Audiovisual, 
sob o lema "Investir na Co­
municação?", organizadas 
pelo IDATE em Montpelli­
er. 

- 25/26; I Forum Ibéri-

co de TPM, "Manutenção 
produtiva total"; Lisboa; 
Organização da Associa. 
ção Portuguesa para a Ma­
nutenção Produtiva Total. 

- 25/26; Seminário 
','Como explorar as mu­
danças radiéais nos negó­
cios"; Hotel Sheraton, Lis­
boa, Organização ,da CI­
FEG. 

- 30./ 0.4- Congresso da 
APAVT, Associação Portu­
guesa dos Agentes de Via­
gem e Turismo, Cancun, 
México. Organização da 
APAVT. 

FLASHES 

A banca 
dos anos 90 

O último número da 
Inforbanca desta­
ca o extenso arti-

, go de António Mendonça 
Pinto dedicado aos desafi­
os da banca dos anos 90.,. 

O referido artigo sali­
enta, entre outras, a ne­
cessidade de' prestar aten­
ção à formação e à moti­
vação dos meios humanos 
já que depende do nível 
qualitativo destes o factor 
inovação, um dos princi­
pai!' vectores para alcan­
çar o êxito em ambientes , 
altamente competitivos co­
mo serão aqueles que irão 
caracterizar os próximos 
anos da ,banca na Europa 
comunitária. 

De realçar ainda neste 
número, a reportagem so­
bre o vasto programa de 
formação realizado para o 
Banco Comercial de Mo­
çambique e pela coinci­
dência do momento do lan­
çamento deste número 
com a abertura do ano lec­
tivo, o registo pertinente 
de dois factos que marcam 
nesta altura a actividade 
do IFB: o final do primeiro 
curso de Gestão Bancária 
e a conclusão do Curso Ge­
ral Bancário. 

Previdente 
cresceu 120/0 

Durante os primei­
ros nove meses de 
1993, a Portugal 

Previdente obteve em pré. 
mios de seguro um volume 
que ascendeU: a 12,654 mi­
lhões de contos, o que sig­
nificou um crescimento de 
11,9% face a igual período 
do ano anterior. 

A produção do ramo Vi­
da representou 2,954 mi­
lhões daquele valor global 
-mais 20.,6% que o obtido 
em péríodo homólogo de 
92- tento a parte restante 
do volume de prémios pro­
cessados correspondido 
aos ramos reais: 9,7 mi­
lhões de contos (mais 7,5% 
do que em 92). 

A empresa deverá ob­
ter, no final do ano econó­
mico de 93, uma produção 
superior a 17 milhões de 
contos em p'rémios de se­
guro directo , cerc,a de 
mais 13% do que no ano 
anterior, consolidando as­
sim o seu 7º lugar no "ran­
king" das dez maiores se­
guradoras que operam em 
Portugal. A empresa faz 
parte do Grupo Allianz, o 
maior grupo seguqldor eu­
ropeu e o segundo a nível 
mundial. 

Digital e novas 
sôluções 

A Digital apresento'u 
em Portugal Ós no­
vos equipamBntos 

informáticos e "software", 
incluindo o Dec AXP / 150., 
que garante ser o mais rá­
pido computador pessoal 
do mercado, funcionando 
a 150. megahertz. 

Os responsáveis da 'Di­
gital assinalaram que es­
te é o maior anúncio de 
sempre da empresa, com 
o lançamento simultâneo 
de 13 novos sistemas, 150. 
produtos de "software" e 
lO. novos serviços à dispo­
sição dos clientes, apoia­
dos por 350.0.0. técnicos dis­
tribuidos por 10.0. países. 

Entre. os produtos apre­
sentados conta-se a segun­
da geração dos computa­

,dores Alpha AXP, linha 
lançada no ano passado, 
que a Digital garante ser o 
sistema mais rápido do 
mercado.O "linkworks" foi 
classificado como o "soft­
ware" bandeira e trata-se 
de um escritório electróni­
co ligado em rede, orienta­
do por objectos e que per­
mite utilizar programas e 
aplicações para computa­
dores pessoais a partir de 
equipamentos de diversos 
fabricantes. 

Renault 
na China 

A Renault assinou 
em Pequim um 
acordo com uma 

sociedade chinesa para 
produzir no centro da Chi­
na, mini-autocarros de lu­
xo do modelo "Tramc" a 
partir de 1994, anuncia­
ram as delegações chine­
sa e francesa, após uma 
reunião. 

O parceiro chinês é a 
China Sanjiang Group, 
que depende da corpora­
ção da indústria espacial. 
O programa de investi­
mento inicial será de 10.0. 
milhões de dólares (17 mi­
lhões de contos), sendo o 
capital da nova sociedade 
mista, a Sanjiang Renault 
Automotive Company, de­
tido em 55% pela Sanjiang 
e 45% pela Renault, espe­
cifica o comunicado con­
junto. 

A fábrica. de monta­
gem, situada em Xiaogan, 
a 60. quilómetros de Wu­
han (a capital da provín­
cia de Hubei), já existe co-o 
mo infra-estrutura e filial 
do Grupo Sanjiang. A pro­
dução começará em mea­
dos de 1994 e deve atingir 
,40. mil veículos"em 1997, 
estimando-se 165.0.0.0. "mi­
nibus" no ano 20.0.0. . 

Victoria 
abre balcões 

A abertura de novas 
delegações da Vic­
toria Seguros, co­

mo a de Leiria, correspon­
de ao porjecto de moderni­
zação e desenvolvimento 
da sua rede em Portugal 
nos anos 90.. 

De facto, apesar da cri­
se económica, a Victoria 
não vai abrandar a sua po­
lítica de expansão em Por­
tugal 'e continuará a inves­
tir para criar novos postos 
de trabalho, para propor­
cionar boas condições aos 
seus colaboradores e para 
oferecer um serviço de qua­
lidade aos seus clientes. 

Prova dessa política, foi 
a adjudicação da emprei­
tada do Edifício Victoria, 
futura sede da companhia, 
na Av. de Liberdade, em 
Lisboa, obra forçada em 
2,5 milhões de contos, cu­
ja conclusão está prevista 
para 1995. 

O projecto Victoria pa­
ra os anos 90. aponta, como 
objectivos estratégicos, a 
"obtenção de resultados 
técnicos e financeiros po­
sitivos, a con,quista de no­
vos segmentos de mercado 
e a obtenção de elevados 
padrões de serviço e pós­
venda". 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 

C ITA ÇÕ E S 

"( ... ) todos, ou pelo me­
noS quase todos aparece­
ram, ostentando fatinhos 
mais ou menos domin­
gueiros e um simpático 
sorriso nos lábios, não fos­
se alguém pensar que o 
sector está com problemas 
de maior ou, pior ainda, 
que existem cisões impen­
sáveis e opiniões contra­
ditórias". 

F.F" lN TURISVER, 04/11 /93 
SOBRE A,FESTA DA 

CAMPANHA PAN-EUROPEIA 
DE TURISMO LANÇADA EM 

BELtM 

"Nunca nenhum pais se 
desenvolveu à custa de, 
subsídios" . 

PEDRO ARROJA, 
lN DIÁRIO I?E NOTICIAS, 

08/11/93 

"Por isso, se é certo 
que o primeiro ministro e 
os seus colaboradores da 
área económica ( ... ) con­
duziram o País à crise ac­
tual, é justo pelo menos di­
zer que eles não o fizeram 
sozinhos. Tiveram o su­
porte intelectual dos seus 
colegas de profissão, na 
oposição ou onde quer que 

. se encontrassem". 

ID~M 

"Ser accionista de uma 
empresa em parceria com 
o Estado tem-se mostrado 
ruinoso" _ 

CESALTINA PINTO, 
. 'IN PÚBLICO, 8/11/93 

"E confirmou-se que. 
Jorge Jardim Gonçalves, 
além de inteligente, é um 
'homem de sorte, pois não 

. tem ninguém a fazer:lhe 
cOJ;1Corrência à altura. O 
que será óptimo, se se con­
firmar a ideia de que ofe­
receu cerca de metade dos 
44 milhões de contos pe­
didos pelo Estado". 

IDEM 

"O ,ministro das Finan­
ças ( ... ) não integrou a co­
mitiva presidencial que se 

, deslocou à Coreia do Sul, 
Japão, Hong Kong e Ma­
cau, mas é sem sombra de 
dúvida uma das figu­

'ras mais populares dos 
milhÕes de japoneses que 
todos os dias viajam nos 
táxis de Tóquio( .. . r: . 

PÚBLICO, 8/11/93 

"Os portugue'ses nem 
queriam acreditar: aca­
bavam de entrar no táxi, 
e davam logo -de caras 
com Braga de Macedo -
ou o seu sósia' - a sobre­
voar arranha-céus, em ci­
ma de uma pasta de exe­
cutivo, ( ... ) com nariz à Pi­
nóquio (já saberão os 
.economistas japoneses da 
tese do oásis?)". 

IDEM 
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SEMINÁRIOS 
) Fundo EFTA e BFE 

falam sobre competitividade 
• No próximo dia 26, o Funchal vai ser 

palco de um importante seminário. 
. "As empresas madeirenses e os 
novos desafios da 
competitividade", organizado pelo ' 
BFE, pelo Fundo EFTA e pela ACIF. 

o Fundo EFTA para 
odesenvolvimen­
to industrial de 

Portugal, o Banco de Fo­
mento Exterior em cola­
boração com a ACIF e 
com o apoio da Secretaria 
Regional da Economia, 
promovem um encontro 
com empresários da Ma­
deira para debate sobre 
"os novos desafios da com­
petitividade" para as em­
presas madeirenses. 

Este d.ebate - um dos 
pllimeiros encontros já im­
buídos da filosofia "porte­
riana?' - justifica-se por­
que "são as empresas que 
competem e não os países 
(ou regiões), são elas que 
influenciam decisivamen­
te a mai-'lr ou menor com­
petitividade da economia", 
segundo reza o documento 
de promoção do debate en­
viado pelo BFE para Eco­
nomia & Empresas. 

Aliás, o mesmo texto su­
blinha que se "procura 
destacar. aquilo que a .RAM 
possui de único, especial e 
diferenciado, por forma a 
poder potenCiar as verten­
tes de competitividade do 
seu tecido empresarial", 
ideias que parecem saídas 
do relatório Porter. 

O debate vai ter a par­
ticipação de destacados 
empresários e gestores 
portugueses e madeiren­
ses, para além de contar 
com a abertura de Perei­
ra de Gouveia, secretário 
regional da Economia. 
Presentes como modera- _ 
dores e intervenientes vão 
estar Francisc() C~sta, 
Frapcisco Esteves de Car­
valho, administrador do 
BFE, Pinto Correia, Luci-

ano Homem de Gouveia, 
António Trindade e Lo­
melino de Freitas, entre 
outros . . 

Por outro lado, aguar­
dam-se com bastante inte­
resseas alocuções de M. 
Beschell, responsável pela 
Direcção Geral 16 da CE 
que vai falar sobre o novo 
quadro c,omunitário de 
apoio e de,João Cardadei-

. ro sobre o tema "Apoios 
financeiros às empresas 
'por parte do Fundo EFTA 
e do Grupo BFE". 

Ainda haverá lugar pa­
ra uma apresentação de 
Francisco Mafra, do BFE, 
sobre "O tecido empresa­
rial mad,eirense: obstácu­
los e potencialidades, os 
novos desafios dacompe­
titividade" . 

.,. . , 

3 
FUNC HAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 • 

Os produtos tradicionais da Madeira vão ser debati" 
dos no s~minário. 
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A Pantera contra-ataca 
• Numa guerra já há muito 

anunciada, a IBM entrou com 
as mesmas armas que a 

/' concorrência. E não só. ' 

ARTUR PESTANA* 

N o.S último.s tempo.s, 
. o.S preço.s I,BM bai­

xaram ao. mesmo. 
nível que o.S "inade in Tai­
wan", mantendo. "a, quali­
dade que lhe é caracterís­
tica', ficando, deste mo.do., 
co.m uma relação. 
preço./ qualidade muito. su­
perio.r ao.s demais co.nco.r­
rentes. 

As ino.vações tecno.ló­
gicas IBM são. co.mo. o. bro­
tar de uma nascente (não. 
esquecer que a IBM é a 
maio.r detento.ra de pa­
tentes de info.rmática do. 
mundo.), desde o. lança­
mento. de no.vo.s mo.delo.s 
de co.mputado.res to.tal­
mente revo.lucio.nário.s_, a 
micro.pro.cessado.res mais 
po.tentes, po.r metade do. 
preço., co.mo. seja o. caso. 
do. no.vo. pro. éessado.r 
IBM/ Mo.to.ro.la, o. Po.wer 
PC601 que é mais rápido. 
e mais po.tente que o. 

PENTIUM da INTEL e 
apenas tem metade do. 
custo. . 

Este no.vo. pro.cessado.r 
vai inicialmente equipar a 
linha IBM RS/6000, estan­
do. já previsto. o. lllnçamen­
to. nás linhas PS/ 2 e 
PS/VP. 

Outra grande ino.vação. 
no. mercado. da info.rmáti­
ca reside no. no.vo. OS Pink 
(sistema o.perativo.) nasci­
do. no. seio. da Taligent (em­
presa fo.rmada co.m a par­
ticipação. da IBM e da Ap­
pie), que irá revo.lucio.nar 
a maneira co.mo. se co.nce­
bem as aplicações, visto. ir 
permitir "co.rrer" aplica-

. ções DOS, Windo.ws, 6S/ 2, 
UNIX e seu próprio. So.ft­
ware. 

Não. é po.is dl'l estranhar 
o. lançamento. no. mercado. 
po.rtuguês do. po.rtátil mul­
timédia Thinkpad 750C e 
do. no.vo. PS/VP P60/ D. 

o novo portátil do. gigante americano.. 

A Pantera Cor de Ro.sa é ago.ra a imagem de marca da IBM. 

Thinkpad 750C 

O Thinkpad 750C, é 
nem mais nem meno.s o. 
que qualquer gesto.r, estu­
dante, "ho.bbista", pro.fes­
so.r, pro.fissio.nalliberal, 
enfim, de uma maneira ge­
ral, o. que to.do.s o.S utiliza­
do.res go.stariam de ter: um 

, écran a co.res de matriz ac­
tiva de uma qualidade su­
perio.r ao.s co.nvencio.nais 
mo.nito.res, um micro.pro.­
cessado.r 486SL a 33 Mhz, 
4 Mb de RAM, uma drive 
amo.vível de disquetes de 
2.88 Mb, um disco. r ígido. 
de 170 Mb e uma placa de 
so.m co.m uma capacidade 
so.no.ra de alta qualidade, 
tendo. o. po.rtátil uma auto.- ' 
no.mia média de quatro. ho.­
ras e meia. 

Tudo. isto. para um ta­
manho. A4 e um peso. de 3 
Kg (co.m baterias incluí-
das). . 

Co.mo. se só isto. não. bas­
tasse, po.ssui uma Unidade 
d,e Expansão. (Do.ck Stati-

o.n), do. estilo. Deskto.p, co.m 
imensas po.ssibilidades de 
expansão. tanto. ISA co.m 
SCSI e po.ssuindo. do.is al­
tifalantes aco.plado.s. 

Co.njuntamente a IBM 
anuncio.u para breve, al­
gumas expansões para 
substituir pela unidade de 
disquetes amo.vível, co.mo. 
seja o. caso. do. CDPD que 
permite entre o.utras utili­
dades a ligação. às linhas 
telefónicas e de um Tuner 
televisivo. de mo.do. que se 
po.ssa visio.nar televisão.no. 
écran do. no.sso. po.rtátil. 

PS/VP P60/ D 

O PS/VP P60/D, é o. já 
famoso. IBM da linha 6384-
1VO que co.nsegue ser o. 
campeão. do.s preço.s. 

Po.r meno.s de 760 co.n­
tQs (RSP) a IBM fo.rnece-lhe 
o. PENTIUM com 256 Kb de 
cache, 8 Mb de RAM, disco. 
rígido. de 340 Mb, "slo.t's" 
lo.cal bus PCI (uma no.rma 
desenhada pela própria IN-

TEL para respo.nder as 
"perfo.rmances" do. PENTI­
UM que permite transferir 
dado.s de 32 bit e co.muni­
cal' a 30 Mhz, chegando. a 
debitar 130Mb/s), uma pla­
ca acelerado.ra de vídeo. 
SVGA em lo.cal bus PCI da 
ATI 68800AX co.m 1 Mb. 

Co.mo. se po.de verificar. 
pelas especificações técni­
cas, este é um sistema de 
tecno.lo.gia de po.nta. 

Tanto. servindo. para de­
senvo.lvimento. de so.ftware 
co.mo. de servido.r de uma 
rede de co.municações, co.­
mo. para um gabinete de 
gestão., etc, não. esquecen­
do. o. utilizado.r exigente. 

Graças a esta mudança 
de po.lítiça po.r parte da 
IBM, vai-se assistir de no.­
Vo. a ,um "bo.o.m" na info.r­
mática, o.brigando. a co.n­
co.rrência a uma saudável 
co.mpetição. no. sentido. de 
melho.r servir. 

* TÉCNICO E CONSULTOR DA 
EIM 

G E R I R A G E N DAS 

Da simplicidade às dores de cabeça 
ALEXANDRE SEMIÃO 

H o.je em dia um do.s 
.0 .., maio.res p~ºble­

mas do.s gesTo.res 
são. as agendas pesso.ais , 
po.is nunca existe tempo. 
suficiente para fazer tudo. 
o. que se pretende o.U então. 
perde-se a no.ção. das ho.ras 
e a: no.ssa agenda não. no.s 
aviso.u so.bre ·aquela reuni­
ão. impo.rtante. 

Para to.do.s estes gesto.­
res (e não. só) a Lo.tus lan­
ço.u no. mercado. uma das 
mais úteis ferramentas de 
escritório., o. Lo.tus Orga­
nizer, classificado. pela re­
vis ta "Po.rtabel Co.mpu­
ting" co.mo. uma das agen­
das electrónicas mais 
co.mpletas e-fáceis de usar 
do. mercado.. 

O pro.grama co.nsiste 
em seis secções difereI\tes 
que 'estão. dispo.stas "no. 
écran co.mo. numa agenda 
no.rmal. 

As secções são.: um ca­
lendário. , uma lista de ta­
refas a efectuar, um blo.­
Co. de apo.ntamento.s, uma 
base de dado.s, um mapa 
de planeamento. e uma lis­
ta de da tas de aniversá­
rio.. 

No. calendário. serão. re­
gistado.s o.S co.mpro.misso.s 
diário.s co.m o.U sem alar­
me, po.dendo. este último. 
avisar do. co.mpro.misso. 
co.m tempo. antecipado. e 
regulável , independente­
mente de se utilizar o.U 
não. a agenda. 

. Nesta secção. e po.r 
meio. de interligação. co.m 
as o.utras, também se po.­
derá visualizar a lista de 
tarefas a efectuar em ca­
da dia e quais o.S pro.jec­
to.s a deco.rrer .registado.s 
no. planeado.r. 

N a lista de tarefas . a 
efectuar, co.mo. o. próprio. 
no.me indica, serão. intro.­
duzidas to.das as tarefas 
que o. gesto.r tenha para 
efectuar e em que dias, de 
mo.do. que quando. a agen­
da fo.r aberta em determi-' 
nado. dia, ela po.ssa info.r­
mar quais as tarefas em 
atraso.. 

Um do.s po.nto.s fo.rtes 
deste OrganizeI' é a base 
de dado.s. Po.der-se-á atra-

vés dela dispensar o.s vo.­
lumo.so.s po.rta-cartões 
existentes, isto. po.rque 
após o. preenchimento. de 
uma ficha co.m to.do.s o.S 
dado.s indispensáveis, o. 
Organizer irá apresentar 
esses mesmo.s num fo.rma­
to. muito. idêntico ao. do. 
po.rta-cartões. 

Outra po.ssibilidade que 
esta base de dado.s permi­
te (e desde que,' o. ço.mpu­
tado.r-esteja ligado. a rede 
telefónica) reside na rea­
lização. de chamadas tele­
fónicas a partir do. núme­
ro. que está no. cartão. de 

. visita. 
O planeado.r é igual ao.s 

mapas de planeamento., 
em que se po.de marcar · 

aco.ntecimento.s, datas de 
início. e fim de pro.jecto.s, 
férias, etc, utilizando. pa­
ra tal blo.co.s de co.r per­
feitamente co.nfiguráveis. 

, Estes aco.ntecimento.s 
aqui registado.s, po.derão. 
também ser visualizado.s 
na secção. do. calendário., 
no.s respectivo.s dias. 

Po.r fim, se tivermo.s em 
co.nta que dentro. do. Orga­
nizer po.deremo.s ter mais 
do. que uma secção. e que 
cada uma é co.nfigurável 
de mo.do. a co.rresponder 
às expectativas criadas, 
estamo.s perante um pro.- . 
duto. perfeitamente indis­
pensável em cada co.mpu-, 
tado.r pesso.al do.s gesto.­
res. 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 .' .... 

BREVES 

Programas 
gráficos a 32-Bit 

. A empresa de 
desenvo.lvimento. de 
so.ftware gráfico. 
Micro.grafx anuncio.U: 
que é sua intenção. de 
lançar uma linha 
co.mpleta de pro.gramas . 
gráfico.s em platafo.rma 
de 32-bit. 
Esta no.tícia é de 
especial interesse ao.s 
utilizado.res do. Windo.ws 
NT, visto. que permitirá 
tirar o. máximo. partido. 
do. seu sistema 
o.perativo.. 
Os pro.gramas lançado.s 
nesta platafo.rma (ainda 
durante este ano.) são. o. 
Charisma 4.0 (pro.grama 
de apresentações 
gráficas), o. DesigneI' 4.0 
(pro.grama de criação. 
gráfica) e ó Publisher 
4.0 (Pro.grama de 
co.mpo.sição. electrónica). 

• 

A câmera FlexCam. 

Multimedia 
com Flexcam 

O mundo. espanto.so. do 
"multimedia" co.ntinua a 
surpreender a to.do.s. A 
última maravilha deste 
mundo. dá pelo. no.me de 
FlexCam, que à primeira 

. vista parece um 
cruzamento. entre uina 
co.bra e um esteto.scópio., 
mas que na verdade é 
uma espanto.sa câmara 
de vídeo.. 

. Desenhada para ser 
utilizada co.m a maio.r 
parte das placas 
digitalizadoras de 
imagem, incluindo. a 
Micro.so.ft Vídeo. fo.r 
Windo.ws, a FlexCam 
tem inco.rpo.rada na sua 
"cabeça" uma câmera de 
vídeo. de alta reso.lução., 
a co.res co.m tecno.lo.gia 
CCD e do.is micro.fo.nes 
stereo. direccio.nais. 
O único. co.ntro.le 
existente neste aparelho. 
é o. do. "auto.fo.cus" que 
está lo.calizado nas 
lentes. 
O Multimedia tem assim 
mais um instrumento 
muito. interessante e que 
permite aplicações 
espectaculares. 

• 
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Mais falências para 94 
• Entre 91 e 93 faliram na Região 6 

empresas. Mas em 94 vão 
crescer. Porque até j á existem 
processos judiciais por dívida's 
de 20 e 30 contos. Algo nunca . 
visto antes. 

E co.no.mia & Empre­
sas apuro.u junto. 
de fo.ntes judiciais 

que "a crise eco.nómica só 
vai ter a sua verdadeira ex­
pressão. para 1994, uma 
vez que existem inúmeras 
acções co.ntra empresas 
po.r dívidas que até che­
gam aos 20 e 30co.nto.s". A 
mesma fo.nte saliento.u que 
"até há po.Uco. tempo., nin­
guém enviava para Tribu­
nal dívidas desse tipo.". As­
sim, "se as execuções das 
dívidas aumentam até es­
te po.nto., to.rna-se evidente 
que a crise está a apertar"; 
assevera a mesma fo.nte. 

Em 1993, co.ncluíu-se 
apenas um pro.cesso. de fa­
lência e está em curso. um 
pro.cesso. de recuperação 
de empresa, aguard!indo 
ago.ra o. aco.mpanhamento. 
do. gesto.r liquidatário pa­
ra a recuperação. o.U pro.va 
de falência definitiva. Mrui 
entre 1991 e 93, faliram 
seis firmas ~ fo.ram ajuda­
das o.utras quatro.. 

Po.r o.utro. lado., no. sec­
to.r do. co.mércio., as empre­
sas fazem face a uma dila­
tação. do.s prazo.s de paga­
mento., para o.S 60, 90 o.U 
mesmo. 120 dias. "Neste 
mo.mento., ninguém paga a 
30 dias e mesmo. a 60 já 
existem muitas dificulda­
des", saliento.u a Eco.no.mia 
& Empresas um empresá­
rio. do. secto.r, também mu­
ito. afectado. pelo.s atrazo.s 
do. POSElMA. "O proble­
ma é que o.S grandes fo.r­
necedo.res do. exterio.r exi­
gem pagamento.s quase a 
pro.nto.", protesta. 

Apesar do. ambiente 
so.mbrio. , existem o.utro.s 
facto.res para o. não. au­
mento. de falências na Re­
gião. neste perío.do.. Não. só 
várias empresas regio.nais 
beneficiam de uma série 
de subsídio.s go.vernamen­
tais dispo.nibilizado.s pelo. 
Go.verno. Regio.nal, co.mo. 
também o.S próprio.s em­
presário.s so.co.rrem-se de 
expedientes mais o.U me-

no.s legais para disso.lver 
as suas empresas ou evitar 
falências. 

Só em 1993, o. Go.verno. 
Regio.nal dispo.nibilizo.u pa­
ra as empresas cerca de 
700 mil co.nto.s em subsídj­
o.S (num to.tal de 2,6 mi­
lhões de co.nto.s o.rçamen­
tais destinado.s a to.da a es­
pécie de subsídios públi­
co.s), muito.s deles justifi­
cado.s co.m a necessidade 
de "viabilizar o. fUJ1cio.na­
mento." das empresas o.U 
para co.mpensar prejuízqs 
que as entidades tiveram 
ao. lo.ngo. do. seu exercício.. 
Na sua maio.r .parte, estes 
apo.io.s institucio.nais são. 
dirigido.s às empresas o.n­
de o. GR po.ssui interesses 
financeiras, mas também 
existem caso.s de incenti­
Vo.S a estruturas privadas. 

Segundo. o.S próprio.s da­
do.s o.ficiais, a empresa Jo.r­
nal da Madeira detém nes­
te mo.mento. a maio.r quo.ta 
de subsídio.s (cerca de 171 
mil co.nto.s em 93), seguida 
da UCALPLIM (co.o.perati­
vas de pro.dução. de leite) 
co.m 117,3 mil co.nto.s e da 
To.p Go.lf co.m 75 mil co.n-

Os vinhos, apesar das suas po.tencialidades, também regista falências. 

to.s. ' 
A po.lítica.de subsídio.s 

do. GR não. é bem vista po.r 
to.da a gente, e a maio.r 
parte do.s eco.no.mistas sa­
lientam que "nunca ne-

nhum·país co.nseguiu de­
senvo.lver-se à base de sub­
sídio.s". 

Outro. grande pro.blema 
reside nas altas taxas de 
juro. a que algumas empre­
sas madeirenses estão. su­
jeitas, muitas delas co.m 
grandes dificuldades para 
pagar juro.s ·a 22 e 23%, 
co.ntraído.s aquando. de al-

TELECOM 

guns investimento.s reali­
zado.s há 2 e 3 ano.s e ain­
da não. rentabilizado.s. Pa­
ra um empresário. .ligado. 
ao. co.mércio. po.r gro.sso. de 
bens de co.nsumo., "actual­
mente as famo.sas "prime­
rates'" do.s banco.s a 14% 
não. são. para as empresas 
da Madeira e sempre que 
lhes cheira a pro.blemas, 

o.S empréstimo.s so.bem 10.­
go. para perto. do.s 20%", se-
gundo. garante. . 

Apesar da recuperação. 
eco.nómica prevista para 
1994 po.r to.das as institui­
ções eco.nómicas, as em­
presas na Região. ainda 
vão. ter que supo.rtar mais 

. alguns pro.blemas no. ano. 
qué se apro.xima. 

Depois dos circuitos, os ·serviços .globais . 
A estratégia da Tele­

co.m na Madeira é 
simples: a pós a 

co.nstrução. de infra-estru­
turas, há que .apo.star na 
dispo.nibilização. do.s servi­
Ço.s passíveis de já serem 
"transpo.rtado.s" . 

Em termo.s de teleco.mu­
nicações, a Teleco.m prepa­
ra-se para do.minar to.do. o. 
secto.r em Po.rtugal no.s pró­
ximo.s ano.s. Na Madeira, a 
. empresa tem duas verten­
tes: as co.municações em­
presariais e as pesso.ais. 

No. âmbito. das primei­
ras, Mário. Fernandes, pre­
sidente da empresa na Re­
gião., salienta que "pri­
meiro. construímo.s as auto­
-estradas e melho.rámo.s o. 
seu pavimento., ago.ra te­
mo.s que co.lo.car lá o.S car­
ro.s e permitir que eles po.s­
sam circular de fo.rma ca­
da vez mais eficiente". Po.r 
esta parábo.la, Mário. Fer­
nandes sintetiza a estraté­
gia para o. futuro.: dispo.ni­
bilizar às empresas to.da 
uma gama de serviço.s que 
ago.ra po.de~ ser utilizado.s 
de aco.rdo. co.m as illfra-es­
truturas existentes. 

Po.r isso. , a Teleco.m 
apo.sta actualmente não. só 
na instalação. decircuito.s 

(isto. é, "na venda de im­
pulso.s", co.mo. referiu Jo.ão. 
Lucas, o.utro. administrado.r 
da empresa), mas também 
na co.mercialização. inte­
grada de sistemas e equi­
pamento.s de acordo. com as 

. necessidades de co.munica­
ções das empresas. 

Apesar do. "negócio. fun­
damental ser o. tráfego.", o. 
certo. é que a Teleco.m lan­
ço.u-se em 1993 neste se­
gundo. pro.grama, efectuan­
do. regularmente demo.ns­
trações do.s seus sistemas 
e equipamento.s às entida­
des empresariais. A próxi­
ma realiza-se no.s dias 22, 
23 e 24 para apresentar o. 
sistema RDIS-Rede Digital 
co.m Integração. de Serviço.s 
a empresário.s de vário.s 
secto.res da eco.no.mia re­
gio.nal. 

O RDIS permite a insta­
lação. (numa mesma linha) 
de o.ito. serviço.s diferentes­
telefo.ne digital, fax g4, vi­
deo.telefo.ne, video.tex, trans­
ferência de imagens, co.n­
ferência po.r co.mputado.r, 
transferência de ficheiro.s 
e um gateway para uma re­
de info.rmática- que, apesar 
de não. implicarem qual­
quer substituição. do.s su­
po.rtes físico.s (cabo.s) são. 

extremamente rápido.s no. 
transpo.rte do. sillal devido. 
ao seu carácter digital. Tra­
ta-se de uma rede inteli­
gente e universal, que se 
presta à co.municação de 
texto., Vo.Z, dado.s e imagens 
co.ntando. co.m um po.nto. ex­
tremamente. fo.rte: permite 
so.luções perso.nalizadas pa­
ra cada empresa, embo.ra . 
só po.ssa funcio.nar co.m o.u­
tras redes semelhantes. . 

Outra apo.sta da Tele­
co.m reside nas PPCAE's; 
centrais telefónicas priva­
das, sejam elas de média 
o.U aIta capacidade. Um 
do.s ex-libris para a Região. 
enco.ntra-se no. Serviço. de 
acesso. a 2 Mbps, um siste­
ma já utilizado. p~r algu­
mas empresas regio.nais, 
ligadas à ho.telaria o.U ao. 
secto.r bancário.. Este ser­
viço. destina-se preferenci­
almente às empresas que 
dispo.nham de mais de 15 
linhas internas e que pre­
tendam acesso. directo. do. 
exterior a to.das as exien­
sões, sem passar pela cen­
tral. Para além de diminu­
ir o. número. de linhas di­
rectas e permitir a criação. 
de uma rede privada virtu­
al, po.de aumentar-se a ve­
lo.cidade'e a fiabilidade da 

transmissão. de dado.s, in­
clusiv.e .para o. fax. 

O Multibit está também 
já dispo.llÍvel para a Madei­
ra. Serviço. de aluguer de 
circuito.s e de redes priva­
das de teleco.municações, 
to.talmente digitais, dispo­
nibiliza canais de co.muni­
cação uItra-rápido.s co.m 
centro. de gestão. e supervi­
são. centralizada. 

A Teleco.m também dis­
po.nibiliza o.utro.s circuito.s 
para transmissão. de dado.s 
que inclusive podem chegar 
ao.s 300 bauds (nas trans­
missões telegráficas), trans­
missões de Vo.Z na banda 
do.s 300 a 400 Hz entre o.u­
tras. Isto. sem esquecermo.s 
o.S telemóveis (que dentro. 
em po.uco. serão gerido.s po.r 
uma estrutura regio.nal da 
TMN e co.m po.ssibilidades 
futuras de instalação. digi­
tal GSM); telefo.nes sem fi­
o.S, telebips (numa rede que 
já co.bre to.da a Região.), Vi­
deo.tex (através da Telepac) 
e o.S próprio.s serviço.s de 
fax (G3 o.U G4, um fax ul­
tra-rápido. ). 

Na Região. , o. envo.lvi­
mento. das empresas neste 
tipo de sistemas de teleco.­
municações ainda é po.uco. 
relevante. A RDIS ainda 

O Fax G4 é uma das grandes apo.stas da Teleco.m para o. 
mercado. de empresas. 

não. tem nenhum cliente e 
são. muito. po.ucas as em­
presas que apo.staram no.u­
tro.s circnito.s privado.s de 
co.municações. 

Este facto. deco.rre po.r 
"culpa" da própria Tele­
co.m que só ago.ra vai virar­
se para a co.mercialização. 
e pro.mo.ção. do.s produto.s 
que já estão. dispo.níveis , 
mas também po.r alguma 
relutância das empresas 
em apo.star decisivamente 
nas teleco.municações. A . 
empresa na Madeira ainda 

está a reo.rganizar-se após a 
separação. do.s CTT e tem­
se preo.cupado. muito. mais 
co.m o. segmento. residenci­
al, neste mo.mento. numa fa­
se mais desenvo.lvida que o. 
das empresas. 

No. entanto., o.S próprio.s 
respo.nsáveis da Teleco.m 
estão. co.nscientes da ne­
cessidade de explo.rar as 
po.tencialidades que já es­
tão. dispo.níveis. Co.mo. sali­
ento.u Jo.ão. Lucas, "o. mer­
cado. quando. disparar, vai 

. fazê-Io. expo.nencialmente". 
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PRIMEIRO NOS AÇORES 

"EspaçosCayres" por todo o país 
• ,João Silvério de Cayres quer os 

seus móveis mais conheddos no 
exterior. Por isso vai apostar no 
"franchising". Em Portugal e 
Espanha. Com 20 lojas. 

E ao mesmo tempo 
pretende manter, e 
até melhorar, a qua­

lidade que distingue os 
seus produtos nos diversos 
mercados. Por isso a em­
presa yai, explorar com 
maior profundidade o sec­
tor de vendas. Desta forma 
estão já previstos vários in­
vestimentos para os próxi-

mos tempos no sistema de 
"franchising" . 

Segundo confirmou Jo­
ão Cayres, Açores, Las Pal­
mas e todo o continente 
português terão um "Espa­
ço Cayres". E assim que se 
vão designar as lojas que 
terão exclusivamente mó­
veis Cayres, fabricados na 
Madeira. Aliás acontecerá 

TRANSINSULAR 

Belgas fazem "lobby" 
'A Compagnie Mariti-

. , . me Belge adquiriu 
à Tertir a totalida­

de do capital que esta pos­
suía na Transinsular, 
através da aquisição da 
"holding" Ti Gest, a ver­
dadeirà detentora da ar­
madora portuguesa. 

As mudanças surgiram 
desde logo, com a passa­
gem de Marc Saverys a 
presidente do conselho de 
administração. Economia 
&,Empresas apurou que 
os responsáveis da Trl;l.n­
sinsular Madeira foram 
chamados a Lisboa para 
reuniões com a nova ad­
ministração e onde já fo­
ram delineadas algumas 
ideias para a futura estra­
tégia da empresa. Segun­
do uma fonte bem conhe­
cedora do processo, a 
Transinsular vai apostar 
fortemente na aprovação 
pelo Ministério do Mar das 
pretensões do Governo Ré­
gional para abrir uma con­
cessão de serviço público, 
uma vez que "tem a certe­
za que ganhará o concur­
so que for efectuado". 

Aliás, a mesma fonte 
sublinhou que os belgas 
da CMB já tinham dado 
conhecimento a Pereira 
de Gouveia da sua gradu­
al aquisição das acções da 
Transinsular, que ocorreu 
ao longo de alguns meses, 
um "turn-over " de que 
poucos se aperceberam. 

Para este auto-conven­
cimento da nova adminis­
tração da Transinsular jo­
gam dois factores distin­
tos: o serviço prestado no 
transporte de cimento 
após um contr ato seme­
lhante com o Governo Re­
gional e a aliança com a 
armadora regional ENM, 
que se vai manter:: 

Jóão Carvalho , admi­
nistrador da companhia 
desdramatiza esta situa­
ção: "a filosofia da em­
presa nãó vai ser altera­
da, até porque a CMB já 
tinha muita importância 
em termos de gestão na 
administração anterior da 
Tertir. Quanto à conces-

são de serviço público, 
são os governos que deci­
dem as regras do jogo ,e 
nós só temos que nos 
adaptar" . O mesmo r es­
ponsável negou qualquer 
pressão ou "lobby" sobre 
o GR 9u o Ministério do 
Mar para uma decisão fa­
vorável à empresa. 

A tomada de posição 
da CMB sobre a Transin­
sular foi efectuada indi­
rectamente através da 
"holding" Ti Gest, que era 
controlada pela Tertir até 
há uma semana e que por 
sua vez controlava a Tran­
sirisular. A operação cus­
tou aos belgas cerca de 
2,5 mil)1ões de 'contos 
(54% das acções), sensi­
velmente o mesmo que a 
Tertir já tinha pago pela 
armadóra. Recorde-se que 
já em 1990 a CMB havia já 
mostrado interesse pela 
Transinsular ao aliar-se à 
Exmar na tentativa de 
aquisição da companhia. 
A Exmar já detinha parte 
das acções da Transinsu­
lar e foi, desde sempre, o 
parceiro português da 
CMB em todos os. seus ne­
gócios. 

Apesar de Marc Sa­
verys já ter feito saber 
que irá pautar a sua ad­
ministração pelo diálogo 
com outros concorrentes, 
ninguém acredita num 
acordo com a Portline, 
que segundo tudo o indi­
ca vai alastrar a guerra de 
fretes aos Açores·, tendo 
já anunciado a sua entra­
da naquele mercado. Re­
sultado : os fr et es para 
aquele mercado já baixa­
r am. Segundo João Car­
valho, "o mercado açoria­
no é livre para qualquer 
armador português lá en­
trar e posteriormente se­
rão os clientes a: optarem 
por aquel e que souber 
apresentar melhores con­
dições e serviços". 

De resto, a Transinsu­
lar prepara-se para ad­
quirir novos porta-con- , 
tentores a fim de substi­
tuir algumas unidades 
antigas não rentáveis. 

em Ponta Delgada o lança­
mento da primeira loja com 
aquela designação e já no 
sistema de "franchising;', 

João Cayres explica 
aquela medida afirmando 
que "em Portugal não de­
vem existir'móveis de tão 
boa qualidade", por isso 
tem todo o interesse em ex­
pandir-se o máximo possí­
vel. Recorda ainda que "a ' 
marca Cayres resultou, 
Com o passar do tempo o 
nome impôs-se e hoje signi­
fica móveis de qualidade". 

Cerca de vinte lojas na­
quele sistema é o número 
que interessa, por enquan-

to, àquele empresário. Que 
garante ainda que a sua 
empresa terá um cuidado 
muito especial com os "Es­
paços Cayres'; desde a sua 
entrada em funcionamento. 
O que se pode confirmar 
pela pretendida forma de 
divulgação das inaugura­
ções, preparadas com toda 
a pompa e circunstância e 
pelo absoluto controlo de 
todas as decorações dos 
"Espaços" serem da res­
ponsabilidade da decora­
dora, daquela empresa l11a­
deirense. 

Atendendo a que muitas 
cidades do país, as princi-

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE '1993 

Os Móveis Cayres apostam no «franchising». 

pais, como salienta o em­
presário, terão um "Espaço 
Cayres" é de esperar 'que 
sejam retiradas algumas re­
presentações de empresas 
que nessas cidades vendem 
aqueles móveis, garantindo 
João Cayres que "onde há 
"franchising" há exclusivi­
dade, e por isso já temos vá-

rias propostas para um 
mesmo espaço", assegura. 

Recorde-se igualmente 
que a empresa Móveis Cay­
res foi uma das poucas do 
sector em que se insere 
convidada para estar pre­
sent~ no Japão numa mis­
são empresarial desenvol­
vida pelo ICEP. 
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CÂ M BIO S 

IEscudo recupera no fecho 
I 

. O .escudo recuperou 
no fecho de ontem 
contra o marco , 

após a intervenção do Ban­
co de Portugal. Às 16.00 
hor as, cotava 102,75/ 85 
por marco contra 
102,44/ 47 do dia anterior 
e 102,883 na cotação indi­
cativa do Banco de Portu­
gal. 

Segundo operadores, o 
BP interveio no mercado a 
comprara esc\ldos a partir 
d'e 103,05 por marco. O es­
cudo fechou com uma va­
lorização de {) ,48% (1,02% 
no fecho do dia anterior) 
em relação à moeda mais 
fraca do SME, a coroa di­
namarquesa . A peseta 
também caíu, fechando 
com uma valorização de 
2,45% sobre a moeda dina­
marquesa. 

A nível internacional, o 
dólar continua na "pe­
numbra" resultante de um 

iene forte na Europa, con, 
tudo os resultados das ven­
das a retalho que saem ho­
je nos EUA, poderão alte­
rar esta situação. 

Às 16.00 horas, o dólar 
cotava a 1,6885/90 marcos, 
contra 1,6929/ 37 do dia an­
terior. Contra o iene esteve 
a 106 ,40/50, comparado 
com 107,11/ 21. 

Na grelha do SME, a se- , 
mana esteve calma, com o 
marco estável contra o 
franco francês, franco bel­
ga e a coroa dinamarque­
sa. A única nota digna de 
registo foi a intervenção 
do Banco de Portugal. 

Em termos gerais , os 
principais mercados de 
câmbios na Europa, esta­
vam hje extremamente cal­
mos deViudo à comemora­
ção do feriado do armísti­
cio em França e do 
"Veteran' s day" nos Esta­
dos Unidos. 

Cotações médias das principais moedas no mercado 
de câmbios contra o escudo 

t03;I§"'"" 
~ 1.0 

102<tJ 

10Z$! 

102.711 

"l02W_ 

Evolução Semanal 
lenâência ,... 
QEM/flTE 

~";'kC 

Evolução Semanal 

BOLSAS M M 

Fecho em 
alta Lisboa subiu, Porto nem tanto 

• o índice BVL 
encerrou em 
alta. No Porto, 
a subida foi 
parca. 

A subida de Lisboa 
deveu-se principal­
mente a um acrés­

cimo de 0, 75% do índice 
calculado pa ra bancos e 
outras instituições mone­
tárias e financeiras. 

As transacções na pra­
ça lisboeta totalizar am 
15,99 milhões de contos, 
menos 1,11% que na sessão 
anterior, pela intermedia-

ção de 2,9 milhões de pa­
peis: mercado de cotações 
oficiais com 15,97 milhões 
de contos (2 ,9 milhões de 
papeis) e mercado sem co­
tações com 12,8 mil contos 
(23,4 mil papeis). 

O va lo r dos negó cio s 
com títulos de dívida pú­
blica foi de 11,9 milhões de . 
contos, pela transacção de 
1,2 milhões de papeis . Os 
FIP 89 (204.557), a 7.900 
escudos e os F IP 91/ 98 
(14.180), a 10.330 escudos, . 
foram os títulos mais tran-

, saccionados. 
O movimento das 65 es­

pécies de acções transac­
cionadas (incluindo o sis-

Taxas Lisbor 
B~ ' 
L-

tema de âmbito nacional) 
totalizou 3,5 milhões de 
contos, apresentando uma 
tendência altista: 30 subi-, 
ram, 24 desceram e 11 
mantiveram' o valor. 

As Estoril-Sol P . ­
(4.000), a 1.440 escudos e 
as Cerexport (3.024) , a 
615 escudos, foram os tí­
tulos mais transacciona-
dos . , 

O mer cado accionista 
de âmbito nacional (contí­
nuo) evoluiu com ligeira 
tendência para a alta, pros­
seguindo a r ecuperação 
iniciada na sessão anteri­
or. 

. Segundo fontes de mer-

cado, o interesse dos in­
vestidores, nomeadamen­
te estrangeiros, por um nú­
mero reduzido de papeis, 
trouxe à negociação uma 
liquidez acreséida, embo­
ra concentrada. 

Os títulos mais activos 
continuaram a ser do sec­
tor financeiro, num dia em 
que o índice de cotações 
BPA calculado para este 
segmento bateu o máximo 
anual, fechando nos 126,88 
pontos, mas ultrapassando 
mesmo esse valor a meio 
da sessão. 

O índi.ce BPA de cota­
ções subiu 0,64%, fixando­
se nos 133,50 pontos. 

O MMI fechou em al­
ta, com o Banco 
de Portugal a ab-

sorver 217 milhões de con­
tos, a antecipar a falta de 
liquidez no próximo pe­
ríodo, tendo as taxas a um 
mês var ia do entre os 

'- 11 ,7/ 8 e os 12%, contra 
11,5% do fecho do dia an­
terior. 

Movimenta ra m-se on­
tem 109,928 milhões de 
contos (MC) com 105 ne­
gócios nas operações com 
data-valor do próprio dia, 
a um dia e a dois dias .A 
valor a um dia, o "over­
night!' r egistou 20,600 MC 
a uma TMP de 11,8258%. 

Taxas Libor 

",' ----'~>Ó--.._--"-~~---"---~---'''----~ 11 Hb.€Inbro 11- 1~~000% 11 ,500Ô% . 11 ,1093 010 i 10,5000% 110_ . 12,0000% 11,5000% , 11,1093% 1'0,5000% 

~, ~ e1~ffi-1 - .' -~ I' -' " --i -
~. fl1 rv1ê; J 3,18750 }5,82292 12,50000 A,64584 16,48750 

1.! 09f\b.€mbro 112,0000% 11 ,5000 % 111 , 1093% i 10, 5000% 

I CBf\b.€mbro 112,0000% . 11,5000% 11,0938% ! 10,5000% 

1 05f\b.€mbro ! 12,0468% 11 ,5000% 11 ,1250% 1 10,5000% 
~« I o 

< _ ~ 04 f\b.€mbro I. 12,1250 % % 11 ,5000 % 1 11 , 1250 % ~ 10,5000% 

, I .•. ~ .•... ~ ~ ~3, Sl S63 iS,7S000 I Ú3750 Í4,7S000 I. ;6,48750i25000 i. '.; 
, Q' • • i 
f~ ~ , 3,408438,: 5,6875012,37500 4,62500 ~6;3 7 500 7,12500 ' : 

t6~ 13,50000 ,5,552091 2,250004,39584 : 6,062~0 <-. 6 , 81250 : 

i!1 f.ro 13,75000 ri. 5,51 04212, 18750 i 4, 1 25Õ~ 15,62500 ~ 6,,37500 ~: 

Siderurgia com 
"luz verae" 

Todos estão de acordo: a 
"luz verde" da CE para a . 
recuperação da 
siderurgia nacional é 
importante. São ajudas 
públicas de mais 60 
milhões de contos. 

• 
Espanha baixa 
défice 

O défice do comércio 
exterior em Espanha 
baixou 35,7% nos . 
primeiros nove meses do 
ano. 

• 
British Telecom 
aumenta lucros . 

A British Telecom subiu 
os seus lucros para 1,5 
mil milhões de libras até 
Setembro. Um aumente 
de 46%. 

Construção civil 
pessimista 

Os empresários 
portugueses da 
construção civil estão 
pessimistas. Mais de 80% 
considera que a situação 
no sector é "má" e 
evidencia pouca 
recuperação. 

• 
. Ja,Rão com baixa 
no PIB 

O PIB do Japão diminuiu 
2,6% em ritmo anual no 
terceiro trimestre do ano. 

• 
Desemprego galga 
na Suiça ... 

A taxa de desemprego na 
Suiça sofreu um aumento 
de 0,8% em Outubro, face 
ao mês anterior. 

• 
... alastra na 
Dinamarca ... 

O número de 
desempregados 
aumentou de 347.100 
pessoas para 349.000 em 
Setembro. Neste 
momento atinge os 12,5% 
da população activa. 

• 
... e estoura na 
Espanha 

Em Espanha já atinge 
17,22% da população 
activa. O mês de Outubro 
foi catastrófico pois 
aumentou em mais 3,8% 
a taxa de desemprego. 
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POLíTICAS DE CRÉDITO DO BB 

Afinal O dinheiro é dos nossos depositantes 
• o Borges & Irmão quer reforçar a 

sua presença na Madeira. Mas 05 

seús dirigentes vão avisando que 
" 0 dinheiro pertence aos nossos 
deposita,ntes". Por isso há que ter 
muita cautela no crédito. 

A ntónio Serrão é ad­
ministrador do 

, Banco Borges & Ir­
mão, sendo o respo.Q.sável 
pela Direcção Comercial ' 
Agências Sul e pela Direc­
ção Internacional. Esteve 
na Madeira a fim de co­
nhecer a posição do BBI 
local, uma vez que se en­
contra há muito pouco tem­
po na instituição. 

Este administrador su­
blinhou a Economia & Em­
presas que "a visita surge 
para dinamizar a acção co­
mercial do banco na Re­
gião", acentuando que não 
está fora de hipótése a 
abertura de mais balcões. 
"As agências que temos 
vão manter-se e existem es­
tudos para a abertura de 
nova'!> estruturas", subli­
'nhou António Serrão. 

Para já, as acções dina­
mizadoras centram-se na 
área comercial, com con­
tactos pessoais em algu­
mas empresas madeiren­
ses. "Acima de tudo, que­
remos reforçar a nossa 

ligação com as empresas 
madeirenses", acrescenta 
António Serrão, asseve­
rando que "algumas em­
presas da Madeira têm 
acesso às 'prime-rates' do 
BEl e por outro lado, te­
mos muitos clientes onde 
a diferença relativamente 
à 'prime-rate' é pouco ex­
pressiva". 

Mesmo assim, segundo 
António Serrão, "é eviden­
te que todos os créditos 
têm que ter os seus riscos 
avaliados, mas podemos 
avançar que o Borges & Ir­
mão estará presente em to­
das as empresas que evi­
denciarem as condições 
ideais para a atribuição de 
crédito". Isto é, "excepto 
naquelas empresas que 
não evidenciem viabilida­
de económica; nessás não 
faremos parte", acentua o 
administrador do BBI. 

E no sector dos borda­
dos, assolado por uma cri­
se de confiança ao nível da 
banca? Para António Ser­
rão , "nós temos que aten-

der aos riscos que corre­
mos; o dinheiro que os ban­
cos emprestam são dinhei­
ro dos nossos depositantes, . 
assim é natural que os sec­
tores que evidenciem mais 
dificuldades haja. uma 
maior cautela na conces­
são de crédito". 

Aliás, por tal cautela, o 
BEl é em Portugal um dos 
bancos que menos proble­
mas tem com o crédito mal 
parado. O seu administra­
dor assevera "que o Bor­
ges & Irmão sempre assu­
miu uma grande cautela 
em termos de política de 
risco, o que permite dizer 
que não sente preocupa­
ções. de qualquer natureza 
relativamente ao crédito 
mal parado, que está per­
feitamente controlado e 
dentro de limites mesmo 
muito bons em termos de 
banca portuguesa". 

Integrado no Grupo 
BFE, o Banco Borges & Ir­
mão· vive um pouco na som­
bra da unidade que enca­
beça o grupo, não só em 
termos de imagem, mas 
também em termos de im­
portância para a banca 
'portuguesa. O administra­
dor do BBI reconhece que 
"no grupo BFE, o Borges 
& Irmão tem uma vocação 
virada mais para o retalho 
(embora não signifique que 
esteja nos grandes clientes) 

António Serrão é o novo administrador do BBI. 

para particulares e para 
pequenas e médias empre­
sas, enquanto o BFE - pe­
la sua tradição - sempre 
assumiu mais uma vocação 
de banco de investimentos, 
virado para as grandes em­
presas". De qualquer mo­
do, "eventualmente, o BBI 
no passado não tem sido 
tão expressivo na sua ima-

, gem exterior, em termos de 
presença e dinamismo, de­
vido à inexistência de uma 
estrutura de 'marketing' di­
nâmica". 

Em termos de estraté­
gia do Grupo liderado por 
Miguel Cadilhe, o BEl es­
tá preferencialmente des­
tinado à banca de retalho 

a particulares, e embora 
António Serrão garanta 
que "o Borges & Irmão não 
despreza as empresas", re­
conhece que "para cobrir 
o rétalho, será sempre o 
Borges & Irmão, até por­
que dispõe de uma rede de 
balcões muito superior à 
do BFE". 

O Banco ainda prevê 
aumentar esta rede em 
mais 30 agências até final 
de 1993 e António Serr~o 
salienta que "muitos dos 
produtos que até agora 
têm sido apresentados pelo 
BFE, e dirigidos ao seg­
mento particular vão co­
meçar a ser trabalhados 
pelo Borges & Irmão". 

OFERTA EMIGRANTE 
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J O R A M 

JomalOficial" 
.. ~ 'J:l 

da Madeira-

I Série, Número 119, Sex­
ta-Feira, 15 de Outubro 
de 1993. 

- Aprova a minuta do 
contrato adicional à em­
preitada do "Interceptor, Es­
tação de Tratamento Preli­
minar e Emissário Final de 
Águas Residuais do Fun­
chal-Emissário Terrestre" 
para a Somague. 

- Dispensa de concurso 
público e limitado e adjudica 
a empreitada de '''Constru­
ção de estrutura do Centro 
de Investigação e Tecnolo­
gia da Madeira" ao agrupa­
mento complementar de em­
presas Zagope/ Engil-AC.E. 
no valor de 201.106.762$00 
mais NA em vigor. 

-Concede aval à Socie­
dade de Engenhos da Ca­
lheta no . montante de 
10.000.000$QO. 

- Aprova a minuta do 
contrato de prestação de ser­
viços de assessoria à fiscali­
zação da empreitada de con­
cepção/ construção da via 
rápida Funchal/Aeroporto-
1ª fase-troço Boa Nova-Can­
cela. 

I Série, Número 120, Se­
gunda-Feira, 18 de Outubro 
de 1993: 

- Repartição de encargos 
orçamentais a aplicar com 
as iluminações das Festas 
de Fim do Ano de 1993, pe­
los anos económicos de 1993 
e 1994. Ano de 1993: 
37.245.221$00. Ano de 1994: 
335.206.990$00. 

Construa o seu futuro com segurança 
, Se é português residente no estrangeiro, conheça a, Oferta Emigrante do Banco Espírito Santo. Através de uma Conta à Ordem diferente 
com uma taxa de juro muito atractiva, terá ao seu dispor um conjunto de produtos que respondem, de uma forma eficaz, às sua necessidades: 

• Acesso ao offshore Madeira 
• Depositos a Prazo em escudos 

e moeda estrangeira 
• Conta Poupança.Emigrante 

• PPTB - Capitalização. 
• PPR - Plano Poupança 

Reforma 
• Conta Poupança Habitação 

• Crédito Habitação 
• Cadernetas 
• Conta Juv~nil 
• Conta em M~vimento " . ';. ~.~. 

f:. ,;" -' 

Venha, conhecer a melhor forma de aplicar as suas poupanças. 
't :~. ' • "'1;"~ 

"" • • :,. ~> . ,' . • BANCO ESPIRITO SANTO 
o SEU BANCO DE SEMPRE 

{ , 
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N A INAUGURA :ÇÃO 

enalteceu trabalho 
da Auto Pop na Madeira 

• A terça-feira passada marcou a 
inauguração do novo espaço da 
Auto Pop. Jardim esteve lá e 
gostou do que viu. Não era para 
menos. 

o presidente do Go­
verno Regional es­
teve presente no 

acto de inauguração da no­
va infra-estrutura da Auto 
Pop, no Parque Industrial 
da Cancela. 

Na ocasião, dirigindo-se 
aos empresários da Auto 
Pop, João Correia e José 
Pedro, congratulou-se com 
o trabalho que têm vindo a 
realizar na Região. Alberto 
João Jardim caracterizou­
-os como tratando-se de 
"empresários de categoria, 
daqueles que eu gosto" pe­
lo simples facto de ganha­
rem dinheiro e deixarem 
facturar verbas,bem como 
pe10 facto de pagarem im­
postos ao Governo. 

Diversificação 
da oferta 

Outro elogio reiterado 
pelo presidente do Gover­
no teve a ver com o inves­
timento feito pela Auto Pop , 
fora da Comunidade Euro­
peia. Jardim, neste ponto, 
enalteceu a diversificação 
dos produtos, especial­
mente das marcas de auto­
móveis, aumentando assim 
a concorrência no merca-
do. -

Mas antes, foi perante 
uma boa plateia que qua­
se encheu o recinto da Au­
to Pop, que o empresário 
João Correia usou da pa­
lavra. 

Começou por caracteri-

zar a empresa de que é só­
cio como sendo uma média 
firma que ao long.o dos 
anos vem comercializando 

. o comércio de peças e 
acessórios de automóveis. 
Salientou o facto de a fir­
ma ter, com esforço e mui­
to trabalho, afirmado-se no 
mercado regional tendo 
atingido em 1992 um volu­
me de negócios na ordem 
de mais de 480 mil contos. 

De seguida, o sócio fun­
dador passou a salientar a 
expansão da empresa pa' 
ra a comercialização de au­
tomóveis. Assim, em 1990, 
a Auto Pop celebrou com a 
Lada um contrato de re­
presentação dos seus au­
tomóveis, seguindo-se, em 
1992, a comercialização da 
Hyundai. Dai a necessida­
de da cO'nstrução deste 
mais recente espaço, na 
Cancela. 

Seguidamente, João 
Correia agradeceu o con­
tributo prestado pelo seu 
sócio, José Pedro, assim 
como por todos os colabo­
radores da empresa. 

Ainda no âmbito dos 
agradecimentos, o sócio 
salientou o contributo de 
Perry Vidal na procura pe-

,lo seu empenho demons­
trado à firma e ao secre­
tário regional da Econo­
mia e Cooperação Ex­
terna, Pereira de Gouveia, 
no seu constante apoio às 
pequenas e médias erg.­
presas. 

Jardim e os sócios da Auto Pop visitaram 
as instalações. 

O ' agrad,ecimento da 
prese,nça dos presidentes 
de algumas Câmaras Mu­
nicipais na cerimónia e o 
"obrigado" aos apoios da­
dos pelos fornecedores à 
empresa da Rua dos Fer­
reiros foram outros pontos 

salientados pelo sócio-fun­
dador. 

Hyundai: serviço 
na Região 

De seguida usou da pa­
lavra o director comercial 

da Sonicel, empresa 'que 
distribui os carros de mar­
ca Hyundai por todo o Por­
tugal. 

Carlos Costa, referin­
do-se à inauguração da 
nova infra-estrutura, sali­
entou a importância do 

novo espaço na imagem 
de serviço eficiente que a 
Hyundai já conseguiu 
conquistar jun'to do cada 
vez mais exigente consu­
midor. 

O director comercial, re­
conheceu que a manuten-
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João Correia explicou a Jardim o momento actual da empresa. 

ção da qualÚl~de j'tini~da ' 
,população "não é um tra­
bálho fácil" , mas é com 
certeza um projecto à al­
tura dos dois empresários 
madeirenses que "abraça­
ram o projecto", opinou, e 
bem. 

Grupo 
comercial 

Apresentando a Hyun­
dai, referiu que esta marca 
emergiu como grupo co­
mercial em 1947. É líder in­
dustrial na Coreia do Sul, 
tendo desempenhado um 
papel muito importante no 
desenvolvimento económi­
co e tecnológico da Sonicel. 

'''.1 ,';, 

Aciuahn~tÚe, pós:su} , produção anuaÍde mais de 
mais de 28eD,Ipresas a~sO- . "um milhão de unidades 
ciadas que desenvolvem as . .' , por ano. 
suas actividades em áreas 
tão diversas como a cons­
trução naval e civil, indús­
tria do aço, aeroespacial e 
automóvel. 

Há três anos a Hyun­
dai ultrapassou, pela 
primeira vez, os 39 bi­
liões de dólares de actua­
ção. 

A terminar, o director 
comercial salientou as ca­
racterísticas dos automó­
veis comercializados pela 
Sonicel. Referiu ainda, que 
hoje em dia esta marca é 
o primeiro exportador da 
Coreia do Sul e tem uma 

Jantar 
de convívío 

Antecedendo o momen­
to alto do dia, que 
era a inauguração, a di­
recção da Auto Pop levou 
a cabo um jantar-convívio 
numa unidade de restau­
ração da nossa cidade, on­
de se debateram ideias re­
lacionadas com o ramo au­
tomóvel, entre sócios da 
empresa, os directores co­
merciais da Lada, Hyun­
dai e outras individuali­
dades. 

Teve o prazer de informatizar o: 

Parque Industrial da Cancela 

Av. Luís de Camões· 'l'r 743215/6/7. Fax: 743025 
<O 
C> 
(ry 
C> 
I 
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• Trabalhamos exclusivamente no desenvolvimento e concepção de equipamentos e 
consumíveis para soldadura por arco eléctrico. 
• Somos fornecedores qualificados de eléctrodos, fios e fluxos pa,ra a construção naval 
e indústrias de construção e reparação metalomecânica. 

, • Líderes em Portugal no fornecimento de sistemas automáticos para solc,ladura e corte 
de metais. . 

,·Se tenciona inv~stir em equipamentos ou consumíveis para soldadura, consulte"nos! 
~'. ' . 

" 

Informe-se das novas condições de garantia (2 anos após arranque) na compra dos no-
vos equipamentos ÊSA~ . 

" ~ ''', ~- . \ ' ;':. 
~ ESAB "COMERÇ!O E INDl!STRIA DE SOLDADURAS, LDA. 

ESAB 
Av. Infanl~ O" Henrique, Lote 332 - 2.~, !=llq· R, Visconde das De)lesas, 16.9, • 
1800 LISBOA ' . 4400 VILA NOVA DE GAIA 

~ Tel. :8.59. 15 '2,7-8591652-8,5,9 ,1752 ' Tel.:392958-3, 92976'," " .. 
~ Telex' 65071 ESABRO P ' Telefax: 370 00 30 • 

Telefax.8591277 . ., 

Distribuidór para'a RAM 

1 ,.,:, O\I-to ... ': . 
'PDP ' 

Parque Industri~1 da Cancela 
I;, .' 

Felicitamos a AUTO POP pela abertura das novas instalações 
\ . .' 

ALi AU;:O 
SOCIEDADE IMPORTADORA DE ROLAMENTOS 

E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS, LDA. 

SEDE e LOJA 1: Rua das Pretas, 25 'a 31 - 1100 LISBOA 
"lr PPC 3470281 • Fax: 3476758 

LOJA 2 E ARMAZÉM: Quinta das Moitas - Estrada daPaiã 
26750DIVELAS·"lr 4780833/4/5/6· Fax 4781110 

NIPC 500 016 046 - Matrícula N.º 34 319 C. R. C. Lisboa 
Capital Social.: Esc. 3 000 000$00 

Felicita a Firma Corre.ia é Pedro, Lda 
. '-~-

pela:inauguração das novas in~~~lações 
e seus 20 anos de ,actividade 

_ -.-- .,J..,.J 

III 
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I ' N D U S T R I A L D A C A N C E L' A 

u~ espéctacular stand 
p~ttQ;"~~a ,grande ' marca 

~~ ;'~~ .. .;: , .~';. . ,. '"' 
<: 

• Na Cancela nasceu o mais 
recente "ninho" da Auto Pop. É 
um espaço que funciona com 
oficina, na parte inferior, e 
stand; rlà superior. 

A' í está o mais recen-
, te espaço comerci, 

, al da Auto Pop. Pa-
ra 'alem da "càsa-niãe"; na 
Rua dos Ferreiros, e do er,h ' 
tabele cimento 'na Rua Pa­
dre Eduardo·Clemente, 'em 
Câmara de Lobos, eis que 
ésta grande empresa na 
venda de acessórios para 
automóveis inaugura um 
novo espaço. O objectivo é _ 
Claro: dar um melho,r, aten­
dimento aos seulinúmero$ 
clientes e, também, ter um 
local apropriado para ex­
por as duas marcas de au­
tomóveis que a Auto Pop 
vem comercializando: a La­
da e a Hyundai. 

José Pedro Gonçalves é 
um dos sócios da empresa. 
Falámos com ele sobre a 
nova infra-estrutura da 
Cancela. Começou por nos 
frisar que a ideia de fun­
dar um novo local para ex­
posição, oficina e venda de 
peças de automóveis veio 
no seguimento da comer­
cialização das duas marcas 
de automóveis. A última 
das quais foi a Hyundai, no 
ano transacto, que consti­
tuiu um tipo de projecto 
que necessitava de um no­
vo empenhamento e 
"agressividade", no bom 
sentido do termo. 

Com a comercialização 
das duas marcas de auto­
móveis a responsabilida­
de da Auto Pop tornou-se 
ainda maior, adicionado 
ao grande prestígio que a 
firma já conquistou no 
mercado, na venda de 
acessórios para viaturas , 
tornou-se necessário en­
contrar um local apropri­
ado para uma oficina. 
Além disso, a boa quanti­
dade dos carros vendidos 
das duas marcas tornava 

-.",:-
• . , "<'~~-:'~ ' '" • 

alUda maIS ne'C'essano ' 
uma oficina -c~m boas di­
mensões. E nesta pers­
pectiva qlle surge a ideia' 

,de montar uma infra-es­
trutura que funciona'sse 
com oficina e ,&tand d·as 
duas marcas de carro, 

Na parte inferiorfunci­
ona a oficina, a estação de 
serviço de lubrificação e 
as secções de electricista, 
mecânica e,:bateichapas , 

0' num esp{lço çte '559 metros 
quadrados. Na zona supe­
rior, ficará a exposição dos 
automóveis, escritórios e 
posto de ve~das. 

Contributo < 

. de Perry VidaJ 

Em fins de 19'91, a ad­
ministração da Auto Pop 
pediu ao secretário regio­
nal, Perry Vidal , a con­
cessão de um espaço no 
Parque Industrial da Can­
cela. 

A implementação do no­
vo espaço na Cancela cons­
tituiu um investimento de 
cerca de 55 mil contos. 
Contudo, como acrescen­
tou José Pedro, "aparece 
sempre outros custos ex­
tras". 

Este orçamento foi 81:1." , . 
portado inteiramente pelos 
dois sócios-proprietários' 
da Auto Pop. ' 

Bem 
posicionado 

José Pedro, considera 
que a infra-estrutura da 
Auto Pop está "bem posi­
cionada". O sócio reco­
nhece que foram privile­

,giados quanto à situação 
geográfica adentro do 
Parque Industrial: "É um 

pavilhão que ,qualquer: 
pessoa e,ncontra facil­
mente " e pode visionar ' 
cla,ramente da ,estrada 
pr,incipaL Além disso, no 
horizonte S\lr ,é possIvel 
contemplar o mar 'e as 
ilhas'Desertas. 

Para exPlicar ~sta: boa 
po'sição, José Pedro' aponta 
a sorfe : "Mas sem sorte 
rião temos nada';~ 'adiantaú' 
einpresário.<><?'ntvdo, a 
grande dimensão 'que a Au­
to, Pop atingiu, sob várias 
facetas no mercado regio­
nal, deve-se especialmente 
à dedicação e trabalho de­
senvolvido pelos proprie­
tários. José Pedro diz tra­
balhar "12 a 14 horas diá' 
rias ", e por vezes' até 
sábados, domingos e feria­
dos. 

Realmente, como consi­
dera o sócio, toda a gran­
de obra desenvolvida pela 
Auto Pop "só foi consegui­
da com muito sacrifício". 
De facto o amor à camisola 
existe, e de que maneira, 
no seio daquela f;lmosa 
empresa. José Pedro che­
ga mesmo a afirmar ,que , 
em algumas ocasiões, a fa­
mília e os amigos são colQ­
cados em segundo plano 
para poderem satisfazer, 
da melhor maneira possí­
vel, os clientes. 

Na Auto Pop, os fregue­
ses estão sempre em pri­
meiro lugar, É o protótipo 
de firma vocacionada para 
dar o melhor apoio àque· 
les de quem dependem: os 
clientes. 

pedicação 
dos funcionários 

Outra chave no sucesso 
da Auto Pop reside na de­
dicação e carinhõ que os 
empregados dedicam à sua 
empresa, Eles, por seu tur­
no, e conforme frisou o só· 
cio, "estão a dar-se bem 
com os responsáveis que 
têm". Por outro lado, pros-

, segue José Pedro, '~temos­
-os como nossos filhos e 

As mág uinas ~m exposição. _ _, 

uma grande amizade". Eis 
o exemplo de uma firma 

, que labora em perfeit.a 
harmonia entre o patrona­
to e os fUfllci'onários . Erat 

; tão 'bom se fosse sempre 
assim. 

Para garantir o funcio: 
namentb dá nova infra-es­
truturá, a' Auto Pop co'n-

, tratou mais 'sete emprega' : 
; dds. 'Mas, no futuro , ' o 

proprietário' g'aúnte que ' 
yáí adquirii m~is pess()al 
para,o quadro d~ fir~,ª. , 

São jovens e alguns ' 
têm especialização. Dois 
estão entrando no primei­
ro emprego. "Vamos mol­
dá-los à nossa maneira", 
refere. O resultado final , 
com certeza, :será bom. Se-

, rão funcionários compe­
tentes e com qualidade no 
difícil mundo laboral da ­
actualidade. 

Concorrência, há 
mas não preocupa 

Também questionámos 
o nosso interlocutor sobre 
a concorrência da zona. Jo­
sé Pedro salientou que só 
começam a laborar a par- , 
tir de hoje, no entanto pelo 
que lhe foi dado a perce­
ber, "os vizinhos parecem 
ser boa gente". 

É ne sta perspectiva 
que José Pedro espera 
uma concorrência saudá­
vel que "não faz mal a 
ninguém". O sócio diz que 
ao entrar na actividade 
vão tomar o cuidado para 
não afectar nenhnma fir­
ma, até porque "este es­
paço dá para todos", jus-
tifica, e bem. ' 

O facto de 'haver muitos 
stands de- automóveis perto 
uns dos outros é benéfico. 
José Pedro considera que 
com a concentração das in­
fra- estruturas, "o que so­
bra de um lado dá para o 
outro". 

Por outro lado , conti­
nua, o facto de haver algu­
mas empresas do mesmo 
sector a operar no mesmo 
local faz com que as pes­
soas se desloquem à Can­
cela em grande quantida­
d'e., Desta maneira, é pos­
sível cóncentrar o público 
num local apropriado, po­
dendo até acontecer que os 
clientes não tenham bem a 
ideia do que querem com­
prar e ao chegar ao Par­
que Industrial podem op­
tar por uma marca que ini­
cialmente não er a , a 
favorita. 

No tocante a peças, nes­
te momento, a Auto Pop 
apenas vai comercializar 
no espaço da Cancela aces­
sórios da Lada e da Hyun­
dai. Mas no futuro, vão ter 
um espaço para vender 
alguns produtos da)inha 
geral. 

; • \ ~}f.' h; I. ,:' ," l-

.;; S,y,gun4p'l ~e,sf.P.édr,o ?, 
• mercado madeIrense Ore, al).­

tQUlóveis "temclas~e, 'é exi-
: gente naquil~\ll~~~YOIJ.lprá". 
I Além disso, !wía,-se que as 

Plilssoas têm g9sto em zelar ' 
a, sl~a viatura, :desde o mais 
bâ:rato ao mais caro. , 

, Com a frequ<1nte procu­
ra de carros novos , as fir­
mas que os comercializam 
vendem muito mas, por ou­
tro lado, têm grandes difí­
culdades em escoar os car­
ros usados. Neste tema, Jo­
sé Pedro opina que deveria 
haver uma empresa que 
apenas comercializasse au­
tomóveis em segunda mão, 
"Essas firmas tinham lucro 
e escoavam o mercado das 
firmas que têm dificuldade 
em vendê-Ios». 

Esta é portanto uma crí­
tica apontada por este es­
pecialista no ramo auto­
móvel. "Se houvesse mais 
firmas nesse sector que co-

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

1\' J ' . f" .. .. 
m{;lrcialiiassem esses veí- ' 
culp S" p~ri oliÚos paísé~ ' 
séria l:l\uito vantajosq '; : ' 

Linh~s , de crédito 
d~ixam, a . q'~sejàr 

,Outra ,crítica apontada 
pelo nosso interlocutor à 
problemática em redor do 
sector automóvel ü';m a ver 
com o facto de as linhas de 
crédito "deixarem muito a 
desejar", pela simples ra­
zão de "estarem longe das 
bolsas das pessoas". 

José Pedro opina que 
enquanto há pessoas que 
têm recursos bons para 
mudar de automóvel exis­
tem outras que não têm 
grandes disponibilidades 
para adquirirem ou muda­
rem de automóvel. Para o 
sócio, os salários pratica­
dos na Madeira são incom­
patíveis com os emprésti­
mos bancários. 

T U D O R 

Um valor na exportação 

O director comercial 
da Sociedade Por­
tuguesa do Acu­

mulador Tudor, SA, Oli­
veira Pinheiro, considera 
que o balanço actual da 
empresa é positivo. E ,ex­
plica porquê: "Temos cres­
cidQ nos últimos anos" e 
têm exportado uma boa 
parte da produção para 
países europeus, africanos 
e asiáticos. 

Quanto ao tipo de clien­
tes, a Tudor tem três ca­
nais de escoamento do pro­
duto: baterias de automó­
veis, industriais e ainda 
outro. 

Os preço,s praticados 
tam.bém não são problema, 
pois são acessíveis a todos 
os bolsos. . 

A concorrência também 
não tem dado preocupa­
ções. O entendimento com 
as outras empresas do gé­
nero tem-se processado mai­
oritariamente dentro das bo­
as relações de trabalho. 

Conjuntura 
difícil 

Mas a actividade não' 
tem sido totalmente facili­

, tada. "O ano seguinte é 
sempre mais difícil do que 

. .' . ~ 

o' anterior", argumenta o 
director comercial. 

Questionado sobre a im­
portância do mercado ma­
deirense, Oliveira Pinhei­
ro considerou-o ~' pequeno" 

'nias com garantias de fu-
turo. A justificar o fado é 
de registar o voto de con­
fiança que a 'Sociedade 
Portuguesa do Acumula­
dor Tudor vem mantendo 
na Auto Pop há mais d e 12 
anos. 

Neste sentido, salientou 
o "casamento" certeiro feito 
com a Auto Pop, apesar da 
empresa madeirense não 
vender apenas baterias. 

O bom entendimento 
entre a Tudor e a Auto 
Pop tem sido uma cons­
tante ao longo dos tempos 
de vigência do contrato 
que liga as duas empresas. 
Demonstrando essa mes­
ma solidariedade entre am­
bos, Oliveira Pinheiro en­
tregou à empresa da Rua 
dos Ferreiros uma placa 
comemorativa da inaugu: 
ração da nova infra-estru-' 
tura na Cancela. Na: p,árte 

. -. -~,., 1-" • ~, 
superior estav,~ "'à,js'~gi.nn-
te inscriçãO: "'íl'O'rin'aÍnos' 

• • 'j" {d. H . 
eq!lip~ :cptp, ?~ .Q1elliores". 
Mais c'omentários, para 
q1).ê? . 
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L A D A 

Produto russo em Portugal 
• Alada - Comércio de Automóveis 

é a empresa responsável pela 
comercialização daquela marca de 
automóveis, provenientes da 
Rússia, no nosso País. 

F azendo um balanço 
da actividade ao 
longo dos últimos 

tempos, o director comer­
cial, Ricardo Marques, con­
siderou-o "positivo", ape­
sar da má conjuntura polí­
tica que a Rússia atra-
vessa. _ 

Por outro lado ; conti­
nua, os russos ainda não 
estão devidamente sensi­
bilizados para a economia 
capitalista que está forte­
mente enraizada por toda 
a Europa ocidental. No en­
tanto , o responsável por 
aquela ' empresa conclui 
que há boas perspectivas 
para o futuro na medida 
que aquele enorme país 
dispõe de grandes poten­
cialidades e que necessa­
riamente vai desenvolver 
os automóveis dentro de 
outras regras. -. 

Potencialidades 

Caracterizando a mar­
ca de carros que represen-

ta, Ricardo Marques refe­
riu q!le trata-se de um au­
tomóvel robusto, espaçoso, 
familiar e barato. 

Reconhece que o Lada 
não possui as linhas de 
acabamento de outros car­
ros do mercado e que diri­
ge-se para uma franja etá­
ria que cifra-se à volta dos 
40 anos de idade, especial­
mente no -Lada de modelo 
Samara. 

p'or seu· turno, o Lada 
Niva já abrange uma fran­
ja de gente totalmente di­
ferente. Enquanto que o 
Samara é adquirido por 
pessoas ,com profissões de 
polícia e operário, o Niva 
é o carro ideal para des­
portistas, homens que gos­
tam de lazer, assim como 
para trabalhar, juntando­
-se o útil ao agradável. O 
Lada Niva é eficaz em to· 
dos os terrenos, nas mais 
variadas situações e em 
qualquer estilo de vida. 

"Os preços são ' bara­
tos", opina o director co-

A R NAU D 

Vasto leque de serviços 
para pessoas exigentes 

Como empresa do 
Grupo Arnaud, um 

. dos maiores transi­
tários portugueses, o Ar­
naud Madeira tem condi­
ções para oferecer um vasto 
leque de Sérviços compreen­
dendo entre outros, a sua ac­
tividade de carga, aérea de e 
para qualquer ponto do Mun­
do em colaboração com a 
AEI, recentemente-reconhe­
cida como o melhor a,gente 
de carga: aérea mundial. 

Os serviços de transpor­
te rodoviário de mercadori­
as, TIR, operados com fro­
ta própria ligando os países 
da Europa e o facto de pos­
suir o primeiro lugar desde 
há alguns anos no trans­
portê marítimo entre o Con­
tinente e as Regiões Autó­
nomas da Madeira e dos 
Açores, são outras activida­
des a que o Grupo Arnaud 
se dedica e que pode bene­
ficiar o cliente. 

Outros serviços são aque­
les que são realizados entre 
os PALOP, possuindo a em­
presa delegações em Ango­
la, Cabo Verde, Guiné-Bis­
sau e Moçambique. 

Esta firma também éa 
primeira empresa de distri­
buição física de mercadori­
as, DIALOG, criada a par­
tirde uma firma transitária, 
visando o conceito de logis­
tica na sua ampla acepção. 

No que se refere à Ar-· 
naud Madeira, a sua princi- • 
pal saliência tem a ver com 
a facilidade do seu arma­
zém, no centro do Funchal. 

Recentemente, a firma 
abriu um escritório na zona 

de Santa Cruz para onde 
trl!llsferirão o seu departa­
mento de carga aérea, ten­
do sido o primeiro agente . 
de carga aérea a fazê-lo. 

Em jeito de balanço, es­
ta empresa, embora o mo­
mento actual seja de reces­
são na actividade, prevê li 
continuação dos bons re­
sUltados que até a,gora o Ar­
naud Madeira tem apresen­
tado, cabendo uma palavra 
especial ao trabalho desen­
volvido pela equipa chefia­
da pelo director da empre­
sa, Caíres Figueira. 

Com um capital social de 
70 mil contos, a Arnaud Ma- . 
deira conta nas suas fileiras 
com dois dinâmicosgeren­
tes: Rogério Alves Vieira e 
Mário Nogueira Pinto. 

Mas nem só de coisas bo­
as vive a Arnaud Madeira. 

. DificUldades também exis­
tem. Nomeadamente, o facto 
de o futuro terminal já não 
poder ser construído no sí­
tio das Preces, Santo Antó­
nio, visto estar em curso um 
acto de expropriação a pra­
ticar.pelo !GA, Instituto de 
Gestão de Agua, logo no mo­
mento em que tinha entra­
do na Câmara do Funchal 
o respectivo projecto. 

No entanto esta firma não 
baixa os braços. Pois segun­
do afirmam, "habituados às 
dificuldades iremos conti­
nuar a enfrentar a revés". ' 

Esta empresa tem como 
principais fornecedores a 
TransinsUlar, a Opermad e 
a TAP. A Auto Pop e a Em­
presa de Cervejas são al­
guns clientes, entre outros. 

mercial. As pessoas podem 
adquirir um Niva a partir 
de 1.500 contos, e o Sama­
ra com custos cifrados à 
volta dos 1.350 contos. Na 
Região, devido aos custos 
de insularidade, custam 
um pouco mais. 

Lada - Comércio de Auto­
móveis, falando sobre a 
concorrência, reconheceu­
-a como sendo forte e 
agressiva, no ramo de ac­
tividadea que se dedica: 
comércio de viaturas. "Há 
muitos carros, marcas e 
modelos", diz. . Para este especialista 

do ramo automóvel, O mer­
cado português atravessa 
um acerto relativamente 
aos anos anteriores. Con­
tudo, Ricardo Marques 
considera que a situação 
já está a estabilizar, pre­
vendo uma boa melhoria 
para o próximo ano. 

O director comercial da 

A infra-estrutura, sede 
da firma, está sediada na 
cidade do Porto. Paralela­
mente, aLada - Comércio 
de Automóveis tem uma re­
de de distribuição a nível 
nacional, abrangendo um 
total de 30 concessionári­
os, incluindo os Açores e a 
Madeira, com a Auto Pop. Um lada, em primeiro plano. 

Novos Produtos Rank Xerox. 
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PCP 
L A D A E HYUNDAI 

Mas' que dupla ... 
• lada e Hyundai são as duas 

marcas comerciaJizadas pela 
Auto Pop. São famosas e 
coincidem na robustez. 

S ão duas as marcas 
comercializadas pe­
la Auto Pop: Lada e 

Hyundai. 
Relativamente, à Lada, 

o sócio José Pedro referiu 
que é um carro com bom 
material e com óptimo tra­
tamento na chapa, assim 
como a mecânica. 

O projecto Lada, origi­
nário da Rússia, é uma das 
únicas empresas que con­
tinua a "ir para a frente" 
naquele país. 

A Lada possui duas ver­
sões de automóveis: o Sa~ 
mara e o Niva 4x4. 

O primeiro está dispo­
nível em versões de três e 
cinco portas, com motor 
transversal de 1100, 1300 e 
1500 cc. e caixa de quatro 
e cinco velocidades. Esta 
versão possui ignição elec­
trónica e está preparado 
para consumir gasolina 
com ou sem chumbo. O 
modelo Lada vem equipa­
do de fábrica com uma sé­
rie de extras pouco habi­
tuais em automóveis da 
sua gama. Cintos de segu­
rança traseiros (que inclu­
em um cinto "especial be-

bé"), retrovisor exterior do 
lado direito, faróis e retro­
visores laterais reguláveis 
do interior, assentos reba­
tíveis, limpa-vidro e de­
sembaciador do óculo tra­
seiro" dispositivo economi­
zador de gasolina e dllas 
luzes na parte de trás de 
nevoeiro, são alguns dos 
equipamentos de série que 
fazem do Samara um au~ 
tomóvel muito especial. 

Robustez contra 
o tempo 

Pelo motivo de ser ori­
ginário da Rússia, país que 
debate-se anualmente com 
condições climatériéas ad- _ 
versas, o Samara vem equi­
pado com uma carroçaria 
particularmente bem pro­
tegida contra a corrosão. 

Mas também na parte in­
terior, a robustez é uma ca­
racterística muito peculiar 
nestes carros, pois para 
além de serem extrema­
mente confortáveis para 
acolher cinco adultos, ga­
rante uma elev~a seguran­
ça a todos os ocupantes. 
Quanto à dimensão, "as 

aparências enganam". Se o 
Samara é, aparente!p.ente, 
um automóvel pequeno, a 
verdade é que as suas di­
mensões discretas escon­
dem uma viatura de pro­
porções acima da média em 
que se destaca um porta-ba­
gagem inesperadamente 
amplo, com um~ capacida­
de de 350 a 940 dm3. 

Quanto à -revisão, a sua 
robustez e fiabilidade me­
cânica aconselham uma re­
visão de, apenas, 15000 em 
15000 quilómetros. 

Niva 4x4 
é "todo-o-terreno" 

o outro modelo da La­
da é o Niva 4x4. 

O Lada 4x4 foi concebi­
do para agradar a todos 
aqueles que têm gosto pela 
aventura e pelas grandes 
viagens. 

Com 1570cc. e 75 cava­
los, e dispondo de tracção 
permanente às quatro ro­
das, o Lada alcança uma 
velocidade máxima,supe­
rior a 130 Km por hora. 

Para este modelo não 
há intransitáveis, mesmo 
quando não chega a exis­
tir qualquer estrada. No as­
falto, na areia, na lama ou 
na montanha, o Lada ven­
ce em todos os terrenos. 

Todos os que exercem 
profissões ao ar livre, com 

,..-J!!!!@~, FREMASO, LDA. 
In~talações e Equipamentos Eletromecânicos, Lda., 

Felicitamos 

pela abertura das novas instalações 

./ -

" FREMASO; LDA. 
Impasse, 1 - Rua Dr. Vasco Marques 
Livramento - Monte - 'fi" 233048/38118 - Fax 233049 

frequentes incursões pelos 
grandes espaços abertos não 
vão dispensar este ágil e pe­
queno jipe. Mas o executivo 
da cidade também não dei­
xará de apreciar a condução 
e maneabilidade que ele ofe­
rece no tortuoso trânsito ur­
bano. É um carro indicado 
para todas as condições em 
qualquer lugar. 

Interiormente, o Lada 
dispõe de todo o espaço ne-: 
cessário ao transporte con­
fortável de uma família. E, 
assim, adquire a faceta de 
veículo familiar, continuan­
do a manter a sua versatili­
dade de "todo-O-terreno". 

Hyundai: 
quatro modelos 

O sócio José Pedro re­
feriu que a outra marca, a 
Hyundai, é fabricada na 
Coreia do Sul. A marca do 
carro, em língua portu­
guesa significa "irlovação". 

O modelo "Pony" cor­
responde à arte de obter o 
máximo de um carro com­
pacto. A elegância e per­
feição dos Hyundai Pony 
traduzem-se na suavidade 
do seu design europeu. 

A sua linha aerodinâmi­
ca muito eficiente permite­
-lhe ainda um reduzido con­
sumo de combustível. O 
"Pony", sendo um carro eco­
nómico, vem superiormente 
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Uma boa marca merece uma cara a condizer. 

equipado, mesmo nos mo­
delos de preço baixo. 

Um dos prazeres de 
conduzir o "Pony" é a 
agradável sensação de ter 
tudo sob controlo. O painel 
de instrumentos ergono­
micamente concebido, per­
mite que qualquer infor­
mação, por mais pequena 
que seja, se obtenha atra­
vés de um simples olhar. 

Os comandos são de fá­
cil acesso e estão distribu­
ídos de forma inteligente­
mente ordenada pelo pai­
nel secundário, que inclui 
também o rádio com leitor 
de cassetes. 

O seu interior é espaço­
so e luminoso com assen­
tos dianteiros reclináveis, 
apoios de cabeça ajustá­
veis e apoio lombar para o 
condutor nas versões 
1500cc>. Um eficiente siste­
ma de aquecimento e mis­
tura de ar garante-lhe a 
temperatura equilibrada 
durante todo o ano. 

A principal característica 
da qualidade Hyundai é a 
cuidada atenção dada aos 
mais pequenos pormenores 
do design, ajustamento e aca­
bamento. Para uma melhor 
condução na estrada, o 
"Pony" vem equipado com 
um sistema de suspensão de 
ruídos e reduz a vibração. 
Com linhas aerodinâmicas e 
com barras estabilizadoras, o 
"Pony" garante viagens e 
comportamentos seguros e su­
aves em todas as circunstân­
cias. Tudo no "Pony" foi con­
cebido para lhe dar uma sen­
sação de segurança, estabili­
dade e solidez, sejam quais fo­
rem as condições de estrada. 

SCoupé: 
um regalo à vista 

o modelo SCoupé tem a 
capacidade de sobressair da 
multidão e fazer soltar a ima­
ginação, quando estão, sim­
plesmente, estacionados. 

O seu design de perfil bai-
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r-xo":e íullcloi:illl, orienta o olhar 
I desde o novo logotipo oval, 
!' "H" na grelha frontal, até à 

fluidez das suas linhas e às 
curvas suaves da forma ae­
rodinâmica da,sua carroça- ' 
ria. Tudo no SCoupé o tran& 
forma num áutomóvel que 
prende as atenções e exige 
admiração. E quando seestá/ ' 

~, . no seu interior, ainda há má.is " , 
- motivos para este fascinio: " 

A combinação das suas 
altas performances com 
uma suspensão sofisticada, 
tralJ,sfo.rmarn-no, em puro 
prazer de coIidução. 

Se acrescentar a tudo is­
to, o máximo conforto In­
terior, bancos dianteiros 
"baquet" e o surpreenden­
te nível do seu equipamen­
to de série, obtém o para­
digma do SCoupédespor­
tivo. 

Para que qualquer auto­
móvel possa proporcionar d 
pleno prazer de condução, é 
necessário que o condutor 
receba, em cada momento e 
com precisão, todas as in-

. formações que necessita. 
No SCôupé, um painel 

de instrumentos completo 
e de fácil leitura permite­
-lhe o reconhecimento per­
feito _de tod~ esta informa­
ção, com um simples olhar. 

, Todo o equipamento dis­
posto de uma forma sim­
ples e facilmente manuse­
ável garante, assim, o to­
tal prazer de condução. , 

Este carro tem um mo­
tor de alta potência , c.om 
1.5 I de 4 cilindros em li­
nha e 12 válvulas, que ofe­
rece maior potência, com 
utilização racional de com­
bustível e redução de emis-

são do escape com catali­
zador. 

Lantra: 
espírito artístico 

O estilo elegante do 
Lantra é o resultado de um 
desenho computorizado 
aliado a um espírito artís­
tico puro. 

-Em toda a sua extensão 
a estética funde-se à aero­
dinâmica. Desde o capot 
baixo e fluído até à baga­
geira elevada e curva, tu­
do foi concebido para q~e 
o Lantra deslize através do 
ar, silenciosa e economi­
camente. 

As linhas do Lantra são 
feitas para durar. O rigor na 
concepção e construção de 
cada pormenor origina uma 
sensação de qualidade, as­
sim que está ao volante. 

A elegância discreta 
que dá ao Lantra o seu ca­
rácter e estilo europeu, 
tem atractivos práticos ain­
da maiores. Desde o Pro­
jecto no retirador, a forma 
segue a fmição . 

Assim, a simplicidade 
que torna o Lantra visual­
mente atraente, contribui 
também para um melhor 
comportamento. ' 

A chapa da carroçaria é 
preparada de modo exàus­
tivo e tratada cuidadosa­
mente. Várias camadas de 
tinta dão cor, brilho e pro­
fundidade. 

Todos os aspectos da 
montagem foram pensa­
dos, para criar segurança 
sêm prejudicar o conforto 
da condução. 

A tecnologia de 16 vál-

vulas, dupla árvores de ca­
rnes e injecção multiponto 
dá ao motor de 1.6 litros do 
Lantra, com 114 cavalos de 
força, potêncià para se des­
tacaI'. 

O que outros construto­
res consideram acessório 
é, na Hyundai, equipa­
mento de série, como se­
jam a grelha dianteira, ar­
rojada, com novo emblema 
oval e os faróis e pára-cho­
ques agressivos que origi­
nam uma aerodinâmica 
marcante e uma beleza ím­
par. 

Sonata: 
luxo e conforto 

O interior do Sopata é 
de um conforto meticulo­
samente planeado, para 
cinco pessoas viajarem no 
melhor e" mais agradável 
ambiente. Com uma gran­
'de quantidade de espaço ' 
disponível, bancos da fren­
te anatómicos e reclináveis 
para proporcionarem ex­
celente suporte .lateral ao 
condutor e passageiro. 

Os apoios de cabeça 
ajustáveis, permitem a pes­
soas diferêntes viajar co­
mo se estivessem "em ca­
sa". 

Na traseira, Õ banco dis­
põe de apoios de cabeça in­
tegrados e deixa um amplo 
espaço livre para as per­
nas. 

Por tudo o que disse­
mos, com certeza que o -lei~ 

tor concluirá que vale a pe­
na adquirir um Lada ou 
um Hyundai. Não hesite, 
vá ao Parque Industrial da 
Cancela. 

MONTAGEM 
_iiiiiiiiiiii PROFISSIONAL 

NOVAS INSTALAÇÕES • ABRUNHEIRA 
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Klts derolameatos 
-. de rodas da SKF. ' 

~LO 
PCP 
Industrial da Cancela 

"Sempre uma 
combinação 
vencedora! 
\'o"~ não pudt' perdt'r! 

Q'ulÍndo ,m~ê \'!il'uJbl' 
rolame' ... .,s de' r .. da" dll SIU' 
",,-i IllmlWm 1'fl'1'M os ' 
1l.-t'SM.rins IIdl'qulIdos 
indl'pendm'l'm\'n'l' do modl'lo 
do ,,,i.-,,Io, 

:\tudllr ., rnlllml'nl .. dll roda 
~ IIKuraamllis lãdl. l' mllls S4.'KUrcl! 
'rudCl no KI'f r dll mllis 111111 
flualldade. JtaraíllidCl p.la SKt'! 

('um a SKt'. ,,,d- r " 't'n,'l'dnr! 

Felicitamos a AUTO POP 
pela inaugiJração das novas instalações 

no Parque Industrial da Cancela 

Pastilhas·e Calços, 
de Travão 

-TQdos os produtos MINTEX são de, uma 'eficáclatotaL 

- As pastilhas MINTEX são serni-metálicase SEM AMIANTO. A MINTEX 

também se preocupa" com oambiante es saúde mundial. 

.. MINTEX . MaJorduraçãooom 

menores custos. 

- Mais de 980 referências dispo­

níveis para travagens 'seguras e 

silenCiosas. 

Os travõessio dos órgãos mais importantes paras segurança de um veicu­

'lo. NÃO FAÇA EXPERIÊNCIAS. UT1UZEA PEÇA CORRECTA iEGAR,AN­

TIDA. Com MINTEX BRADI sinta .. se mais confiante ao vOlante do seu auto­

móvel. 

DI,atribuidor8$ paraaRAM: 
" 

~". " . :'. " . 
~ 

,Agora com flovasinstalações no Parque Industrial <Ia Cánoela. 
Desejamos iFeUoidades. 
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PCP 
M C C O M P U T A D O 'R E S 

Consolidação da qualidade pensando já no futuro 
~ A mecomputadores oferece 

um conjunto de soluções 
que é difícil encontrar 
na Madeira 

A mccomputadores foi 
fundada em 1982, c0-

meçando a operar 
como empresa de prestação 
.de serviços. "Íamos a casa 
do cliente buscar a infor­
:qlUção e entregávamos o tra­
balho já feito" , relembra o 
'sócio João Vacas. De segui­
da, a partir de 1984-85, a em­
presa entrou numa fase co­
mercial que consistia na 
venda de "hardware" e 
"software". 

Esta.importante empre­
sa no ramo de computado­
res tem, à sua frente, três 
sócios dinâmicos e respon­
sáveis: José Câmara, Pedro 
Morgado e João Vacas. 

O balanço actual é posi­
tivo. Apesar de, como refe­
riu este último, terem co­
meçado "do zero", têm ho­
je aquela que é considerada 
a maior firma de informáti­
ca da Região. E não é por 

acaso: "Oferecemos um con­
junto de soluções que é difí­
cil encontrar na Madeira", 

. justifica o,sócio. 

Trabalho " 
junto das empresas 

Concorrência, também 
há. Porque o objecto a que 
se dedica esta empresa é se­
melhante a outras firmas. 
No entanto, só há duas ou 
três firmas que oferecem al-

o gumas soluções; mas a 
mccomputadores, para este 
responsável, está bem posi­
cionada. 

A mccomputadores tra­
balha especialmente com as 
empresaS e a área governa­
mental, no controle doe cor­
respondência,orçamental, 
bem como um trabalho ini­
ciado há dois anos na área 
do ' desenho assistido por 
computàdor. . 

HYUND -AI 

A necessidade de identificar 
o cliente corri. á marca 

os concessionários 
da Hyundai têm vin­
do a desenvolver 

uma rede própria de assis­
tência de modo a que o con­
sumidor final esteja perfei­
tamente identificado com a 
imagem e qualidade de ser- o 
viço da Hyundai. 

Carlos Costa, director co­
mercial da Sonicel Autom& 

. veis -Comércio de Viaturas, 
S.A., explicava assim a im­
portância de desenvolver um 
trabalho de aproximação do 
freguês ao produto que vai 
adquirir, "não só no acto da 
venda mas também no acom­
panhamento efectivo ao lon­
go da vida útil da viatura". 

A estratégia da Hyundai 
é simples: fazer com que o 
condutor da viatura se sinta 
apoiado sabendo que tem 
um concessionário capaz de 
responder às necessidades 
do automóvel: Isto porque, 
se os carros actuais estão 
dotados de tecnologia de 
vanguarda; os seus donos 
também têm que saber que 
podem contar com um con­
cessionário tecnologica­
mente avançado para resol­
ver um eventual problema. 

O director comercial da 
Sonicél realçou de seguida a 
grande subida de vendas 
que a empresa tem sido pal­
co nos últimos anós. "O que 
demonstra a apetência do 
mercado para o produto". 

Cada vez .mais o territó­
rio nacional está coberto por 
uma rede de distribuição de 
produto Hyundai. Por tudo 
isto, o nosso interlocutor con­
clui que a firma está desen­
volvendo um trabalho "len­
to mas progressivo". 

o Para Carlos Costa é difí­
cil traçar um perfil especí­
fico dos consumidores do 
carro de marca Hyundai. 

O grande êxito do mo-

mento da marca é o mode­
lo SCoupé. Com este auto­
móvel a Hyundai é líder do 
segmento desportivo. O que 
quer dizer que o automóvel 
dirige-se ao jovem, às pes­
soas que gostam da auto­
-perfor.marice. No entanto, a 
Hyundai tem outros mode­
los pelo que torna-se difícil 
definir com rigor o perfil do 
comprador português . 

Mas no geral, Carlos Cos­
ta sempre adiantou que o cli­
ente da Hyundai é sobretudo 
uma pessoa que gosta de ter 
um carro com linhas atracti­
vas, com bom equipamento 
e que goste de sentir uma via­
tura consolidada e com a teo-

. nologia oriental. No fundo, 
prossegue o director comer­
cial, é um cliente que sabe o 
que está a comprar. 

O futuro , para Carlos 
Costa, passa pelo desenvol- -
vimento de uma imagem de 
prestígio por parte de todos 
os concessionários espa­
lhados por todo o território . 
nacional. 

Outro objectivo futúro 
também passa pela neces­
sidade de completar a gama 
de produtos. Neste momen­
to só estão a trabalhar com 
viaturas ligeiras de passa­
geiros, a gasolina. 

Neste âmbito, Carlos Cos­
ta anunciou para o próximo 
ano a comercialização de 
outras gamas de produtos. 

- Porque, na Coreia do Sul, 
tudo muda muito r apida­
mente e o aperfeiçoamento 
dos projectos é sempre unia 
realidade. 

Para 1994, a empresa. 
também espera o aumento 
dos concessionários e da 
quota de mercado. 

Enfim, são ventos de 
prosperidade aqueles que 
sopram na sede da Sonicel, 
em Lisboa. 

Quanto a preços, esta fir­
ma tem uma política de pre­
ços rigorosos em relação 
aos praticados no Conti­
nente. 

A mccomputadores tam­
bém faz algumas campa­
nhas junto do público como 
a que se desenrolará na sala 
de bingo do Casino da Ma­
deira, de 18 a 21 de Novem­
bro. "No fundo vamos mos­
trar quais são as áreas em 
que estamos a' trabalhar e 
as soluções 'que temos, neste 
momento, para os diversos 
sectores de actividade", an­
tecipa, João Vacas. 

Este sócio considera o 
madeirense como sendo um 

bom mercado. "Continua a 
haver uma apetência", para 
os computadores, quer em 
termos empresariais, quer 
no sector individual . 

Quanto ao futuro, João 
Vacas espera-Q "optimista". 
Neste momento, a empresa 
está niuna fase de-concreti­
zação de unia série de tra­
balhos que a mcc vem fa- . 
zendo ao longo dos últimos 
anos, a nível do "software". 

Mas nesta fase de conso­
lidação do que já foi "con­
quistado", os sócios daquela 
empresa já têm outras me­
tas no horizonte: exportar 
para o mercado nacional. -

Com os "pés bem assen-
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Os escritórios também funcionam na nova 
infra-estrutura 

tes no chão", esta firma vai 
progredindQ com eficiência 
e sempre com o objectivo de 
apostar para ganhar. 

A mccomputadores tam-

bém leva a cabo formação 
profissional nas suas insta­
lações. Um grande contri­
buto para o futuro dos jo­
vens regionais. 
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A U T O p O p---
f N A M A D E I R A 

Balanço positivo 
. , 

após 20.·· anQs de ·actividacle 
{.~. 

i 

• Já lá vão 20 anos. Na verdade foi 
no dia 31de Outubq~: de 1973 
. qUé' %(A':ti,p: r~,~~f9l!~iidada. 
Desdé>bê'm êê~:or esfeve 
v<?cadonad~ par~ P ,~u~ç~s_so. 

J oão Correia é-o sócio-
~ .fundador, da Auto'Pop .. , ; 

Já há 20 anos .que COD.- ! ' 
tinua à frente da "sua'" em" , . 
presa sempre. procurando 
"dar o máximo" pOll,ela., 

Acedeu-nos a-retratar ,o., 
início daquela tão famosa 
firma. O nosso objectivo era 
simples , como nasceu a 
maior casa de peças de au­
tomóveis da Região? , 

Desde pequeno; João 
Correia êempre e~teve liga­
do ao ramo automóvel como ' 
vendedor de peças. "Come­
cei com 13 anos", relembra. 

Depois de sair da tropa, 
trabalhou alguns anos nu­
ma casa de venda de aces­
sórios para automóveis na 
Rua Fernão de Ornelas. De 
seguida quis fundar uma lo­
ja com dois colegas seus, 
considerados na altura "as 
pedras-chave na venda de 
peças na Madeira". No 'en­
tanto, por falta de apoio, a 
ideia inici~ gorou-se. 

Mais tarde, em Janeiro 
de 1973, o nosso interlocu-

, -
tor foi convidado para mon­
tar. uma;'icasa,de acess9rios 
comOfi,seUs S,Q~i0S. A id~~ .1 
foi ,cresc~ndo, J1I;Çl,S passa,<;lo 
pouco tem,pQd\i.lscobri\le qll~ , 
um .~eu ·"partneI:" não eraÇl. 
pessoa mais.indicadapara 
partilhar um negócio e aban­
donou a ideia. 

Dias depois, os mesmos 
sócios vieram com outra 
ideia de montagem de uma 
casa de acessórios. Mas na 
realidade esse projecto era ­
o mesmo de ,'Janeiro e des: 
ta vez "fo'i p'ara valer", nas­
cendo a Auto Pop: "Fiz so­
ciedade com essas pessoas", 
diz, João Correia. 

''Auto '(>op" 
estava na "baila" 

A origem do nome Auto 
Pop foi o que se costuma de­
signar de "tiro no alvo", vis­
to que constituiu uma de­
signação feliz que tem per­
sistido ao longo dos tempos. 

Foi numa viagem a Lis­
boa que os sócios constata-

ram uma casa ,de móveis 
chamada "Pop". Este facto 
adicionado ao facto da mú­
sica "Pop" que era um dós 
expoentes máximos do som 
idos anos seteIit!=i, contribu: ' ". 
iu para a escolha desse no­

"me. 
O "Auto" como é natural 

advém 'de automóvel, que é . 
o objecto de' trabalho da 'em: 
presa. O nom~ foi de tal ma­
neÍi'a feliz, qúe já 'há outra 
:empresa continental tam­
bém designada "Auto Pop" 
e que "nos tem dado alguns 
problemas" . 

. Fornecedores 
de créditos firmados 

A Auto Pop tem vários 
fornecedores, todos eles já 
com grande divulgação jun­
to do público. Senão veja­
mos. 

A "Esso" contribui com 
os lubrificantes , a "SKF", 
da Suécia, que emprega 70 
mil funcionários, exporta ro­
lamentos para a empresa 
madeirense. 

Da "Championh vêm as 
velas e escovas, é a marca 
líder nestes acessórios, da 
"MG" e das "HEYCQ" che­
gam as ferramentas eléctri­
cas e da "Tudor" as pilhas e 
as potentes baterias. 

Os amortecedores da 

"MONROE", líderes do mer­
cadoniundial, as lixas para 
todos os fins dà "INDASA", 
os pistões da "1<:S", as-eD;l­
braiagens e faróis da "Va­
leo", os lubrificantes da 
"TEXACO",'ás ' tintas para 
automóveis da "Sotinco", 
para al~m dos car:ros da, "La~ 
da" e da "Hyund~", são ou- _ 
trós fornecedores de luXo da 
Auto Pop e que estão à dis- ' 
posição do mUltivariMo pú­
Nico dieh(e da Auto Pop na 
Rua dos 'Ferreiros, Fmichal, 
e na Rua Padre Eduardo Cle­
mente, em Câmara de Lobos, 
para além de na nova co­
queluche da casa, no Parque 
Industrial da Cancela. 

Preços " 
acessíveis . 

Desde o inicio que a Auto 
Pop ficou marcada pela tó­
nica de sucesso. Com o 25 
de Abril, as empresas es­
barraram com um pouco 
"vendavàl", mas a Auto Pop 
mantéve-se no topô. 

João Correia, reconhece 
que para o sucesso da em­
presa, e além das muitas ho­
ras de trabalho empregues 
diariamente na firma, con­
tribuíram bastante o apoio 
dos amigos. "A eles devo 
muito" , agradece. 

Os clientes estão sempre 
aumentando. Há alguns que 
estão desde a primeira ho­
ra com a Auto Pop, apesar 
da enorme concorrência que 
existe neste sector de acti­
vidade. 

Os preços das peças, pa­
ra João Correia, têm vindo a 
baixar. Mesmo as de quali­
dade. 

Quanto à concorrência; 
o nosso interlocutor diz que -
tem procurado ganhar "os 
jogos com os seus adversá­
rios". E, diga-se a verdade, 
tem conseguido. 

A Auto Pop foi a primei­
ra empresa do género na 
Madeira a mandar vende­
dores para o exterior. Hoje 
em dia, quase todas as ca­
sas de venda de acessórios 
já utilizam esta técnica. 

A concorrência tem sem­
pre como pano de fundo a 
Auto Pop. Tentam sempre 
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João Corr.'eia, sócio fu~dador. 
.I":' " ) 

vender os seús produtos. um 
pouco mais abaixo do que a ' 
empresa da Rua dos F'é.r­
reiros. No entanto, João Cor­
reia 'uãb, cOl).siçera est3; prá­
tica como sendo concôrrên­
cia desleal. "Cada um faz a 
sua guerra", diz. 

Também no ramo do pe& 
soal é natural que as outras 
empresas do género tentam 
vir adquirir funcionários à 
Auto Pop. Porém eles abdi­
cam porque estão numa boa 
situação na empresa e, so­
bretudo, "têm uns patrões 

, que os apoiam bastànte", re­
fere João Correia. No mo­
mento aquela empresa con­
ta com 32 funcionários. 

Bem posiGionada 
no Funchal 

O facto de a Auto Pop se 
situar no local actual, na 
Rua dos Ferreiros, corres­
pondeu a um desejo do só­
cio João Correia. Na altura,. 
na zona da Cruz Vermelha 
proliferavam muitos esta­
belecimentos do género. Era 
pois o local ideal para con­
gregar os ·clientes em volta 
de um único local, 

Agora, é sabido que na­
quele sítio já não subsiste 
mais nenhmna casa de ven­
da de acessórios. A Auto 
Pop ficou sozinha e por is­
so mesmo já se expandiu pa­
ra Câmara de Lobos e para 
a Cancela. 

O mercado madeirense, 
para o nosso entrevistado, 
"é bOin". Se há ,uns acessó­
rios que duram mais, exis­
tem Qutros que devido à oro­
grafia da ilha já não têm tan-

ta dUrabilid8.de: Aléril disso, 
a éómpra de automóvéi~ 
tem aumentado, incluindo 
os de "~egunda-mão". 

Agradecinl€;ntos '. 

Em relação aos agrade­
cimentos, para além dos en­
dereçado's aos muitos ami­
gos da Auto Pop e fornece­
dores, João Correia tem um 
"obrigado" sinceI'o a dizer, 
embora a título póstumo, ao 
ex. secretário regional Perry 
Vidal por todo o seu contri­
buto dado à Auto Pop no 
Parque Industrial da Can­
cela. 

Um outro agradecimen­
to vai "inteirinho" para o 
seu sócio José Pedro. É co­
mo extraordinário vendedor 
de automóveis que João Cor­
reia agradece a "sua inesti­
mável colaboração" no fun­
cionamento da empresa. 

A Auto Pop é muitas ve­
zes solicitada para patroci­
nar várias equipas de fute­
bol, ciclismo, andebol entre 
outras. A equipa sénior do 
Câmara de Lobos é uma das 
equipas desportivas que tem 
inscrito nas suas camisolas 
o nome de um produto co­
mercializado pela firma da 
Rua dos Ferreiros. 

Quanto ao futuro , João 
Correia diz que é preciso ter 
muito cuidado e continuar 
a trabalhar. 
, Eis o exemplo de uma fir­
ma de sucesso. O segredo, 
quem sabe, está no "amor à 
camisola" demonstrado por 
todas as pessoas que directa 
ou indirectamente contac­
tam com a Auto Pop. 

o novo espaço. O' Orgulho da Auto Pop. 
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Sossegue!mrem 

A maioria dos carros europeus estão equi­

pados com o sistema de travagem da 

Lucas 

Felicitamos a 

~-ro 
PCP. 

pela inauguração da Loja Parque Indus-

Um nome que se pode confiar 
Lucas Automotive, Lda. 

triai da Cancela . 

li 

I 
à 

com 
rave 

Av. 24 de Julho, 62 - 1200 Lisboa. 
Telef.: 3971011 • Fax. 3960905 

• ao 

$ .AR AGRADAVn. COM QUALQUE.R TEMPO ou E$TACAO '* €lJMtNA AS CORRENTES DE AR. ... .. . . 

• EViTA {) EM.8ACiAMENTO. 

* FÁCIL APLICAÇÃO, 

MACOS · EXTHAS 'E ACESSÓRIOS PAHA AUTOMÓVEIS, l.OA. 
F~ua de SHva Porto, 50 ~ AparL:::do 2"151 "4<:ü~j Porto COdE:X POFtTUGN." '1:.' W2)S"i947S ~ 81948-1/82 - 8:~OOt1'1 5!8·: 1)" F;;tx 82144"7 

fWi;gl·jllfl_·tlBIIlrt1II-m-;1 
Felicitamos a C\I 

" ~ 
I 

pela abertura da sua nova loja np Parque Industrial da Cancela 

Fabricante de: Compressores de Pistão 
Fabricante de: Discos de Rebarbar 
Fabricante de: Aparelhos de Soldar 

Representánte de: Máquinas Rebitadoras 
Representante de: Pistola de Pintura 
Representante de: Bombas de Lavagem 
Representante de: Ferramentas Pneumáticas 
Representante de: Material de Soldadura 
Representante de: Material de profêCção Laboral 
Representante de; Ferramentasde Aperto 
Representante de: Compressores de Pistão 
Representante de: Material de Garâ.g~m 
Representante de: PrensaS de Cha~ir9 ' 
Representante de: Macacol;> GarràfaHdráulicos 
Representante de: Compressores I'ridustriais 
Representante de: Bombas Arlex ,.-~;' 'r' "-". 

Representante de: Ferramentas de Aperto 
Representante de: I;levadores de 2 Colunas 
Representante de: Prensas Gruas 

Rubete 
Wheel 
Vilma '. 

Far 
Pmt 

Fasa 
Ober 

Piana 
Vispro 

Irimo 
. Balma 

Sicam 
Cizeta 
Cizeta 
Mattei 

Wagner 
Irazola 

Zavagli 
Mazzola 
Walcom 
Werther 

Representante de: Pistolas de Pintu r;a 
Representante de: Elevadores de 4 Colunas 
Representante de: Elevatiores para MbtÇl's ' '., 
Representante de: Macacos de Rodas Hfdráulicas 
Representante de: Compressores Portáteis 

,'1-

,. Werther 
Mecomes 

Bricoler 

Fornecemos o compressor 
e todos os acessórios de ar. 

comprimido às novas 
instalações-

. .,'(, ,., ,,"~':\ •• < ~,~:'i~Tó: 
" ···· PCp 

o 
CD 

'" O> 
' I 

Parque Industrial da Cancela 

, " Soe. , ~ , I m ~rtâ~" -es~±;ê;:: 
Gonç~lv6;p dos S~~ntos. , lêlf3: 

. o;' l,~.. ,., :.f.~.%:\ ..' '. . 
.~: 

Ferramentas manuais "'; . ... . -~ 

Ferramentas de cort~ . 
Instrumentos de preéisão 

Equipamento de garagem 

.', . ". I" .,'J.:$-"" .. ' 

.' Rua do Ce:Rtr.O Cultural, 43, 43 A e 43 B - 1700 Lisboa 
:a847111 9 ... t e{ex,: 65715 SANGOS p,e Fax 8494570 

Orgulhamo-nos de ser fornecedores 
da 

'.,r... J 
_~I l.-,,~. -

Inauguração da sua loja 
Parque Industrial da Cancela . 

,.y, 
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SeARALHAAlAS 
E CONST. CMl., LDA. 

Tivemos o prazer 
de executar as' novas instalaçõ 

·da 

A diferença dos automóveis Hyundai vê-se no equilíbrio do 
designo Sente-se na segurança e conforto do excepcional equi­
pamento de origem. Vive-se na qualidade da tecnologia de 
p'onta. E traduz-se no prazer da condução. 
Modelos equipados de origem com catalizador, auto-rádio, vi­
dros eléctricos, fecho central, ar condicionado e direcção as-

. sistida C'). Hyundai, 3 anos de garantia, 4 modelos de sucesso 
- Sonata, Lantra, SCoupé e Pony. 

(*) Diferentes versões 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

Motores Diesel 
Grupos Electrogéneos 

Motores Marítimos 
Grupos Moto-Bomba . 

Peças S~bressalent~s 

LlSFIL MOTORES DE PORTUGALj S. A. 
Av. Brasil, 196 A li 1700 Lisboa 

Felicitamos a 

: (Nu, 
PCP 

pela abertura das novas instalações 
no Parque Industrial da Cancela 

. DESCUBRA .. OS NO SEU CONCESSIONÁRIO 

HYUnDRI 
Rigor Automóvel 

Rua dos Ferreiros, 234-236 • 9000 Funchal 
Tel, (091) 224 48 - Fax: 21641 

Encargos anuais globais de 172.400$00 a 21 0.720$00 
consumo, seguros e impostos) base 15,000 Km - Agosto 92 

'" ~ 
'" I 
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NIVA 
DÁ LARGAS À SUA INCLINAÇÃO 

Adquira um comercial 4X4 
por apen,as t.585 contos 

Distribuidor exclusivo para a R.A.M. Autopop 

FelicitamosSJ~ Pelas 'novas instalaçõ~s . 

PARQUE INOUSTr:HAL D.A CANCELA 

FUNCHAL, 12 DE NOVEMBRO DE 1993 

Fábrica: Pinhal do Franco Lavradio· 2830 BARREIRO 

Revendedor de Tintas para Automóveis: AUTO POP . 
Felicitamos a AUTO POP pela inauguração das novas instalações no Parque Industrial da Cancela 

, . AURÉLIO SÁ GONÇALVES ABREU 
Comercialização de tubos e acessórios para águas e esgotos 

Rua das Cruzes 15-A· 'Ii- 741797 • Fax: 741798 

Forneceu todo o equipamento 
de aquecimento de águas sanitárias 

para as novas instalações da 

as·· 
,Parque Industrial da Cancela 
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